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ESTADOS UNIDOS DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

JLNO XIX - N' 100 CAPITAL FEDlmAI, SEXTAYEIRA, 5 DE JliNHO DE 19~4 

SENADO · FEDERAL 
2" SESSÃO LEmSLATIVA ORD INÃRIA, DA 5~ LEGISLATURA 

ATI!. DA 62~ SESSÃO, EM 4 DE 
JUNHO DE 1964 

l'llESID~NCIA DOS SRS. DIOUltA 
A.'IDRADE, GILBERTO MARINIIO 

. E· CATTETE FlSHEIRO 

As 14 
e.cham-·se 
.nadol'&; 

ho:-as e 30 minutos 
presentes os Srs. Se-

rior, que é ap:-ovada sem deba­
tes. 

o Sr. L" secretário lê o se­
guJnte 

EXPEDIENTE 

Ofício de 4 do mês em cu1 ........ , cto 
Sr. Pnmeiro Secretário da Càmam 
dos Deputados ,encam:nhando à re· 
visão do Senado, a seguinte pr,JpOsl­
ção: 

Art. 49 Quando a requerimen~o de 
pessoa. jundica de direito público In­
teressada e para evíto.r grave lefão 
à ordem à saúde, ã- seguranÇa c à 
economia. pUblicas, o Presidente tlo 
Tribunal ao qual couber o -::onhecJ.­
mento do respectivo recurso ordln1.­
riO suspender, em deslJacho t:unJu­
menta.do, a execução da lim:nar, e oa 
.scntenç-:1, dessa decisão caberá D~r·a­
vo, sem efeito suspensivo no prs.zo de 
íl(}) dez dias, contado.s da publtc-l­
ção rlo e.to. 

Hoje, pretiro dirigir a.pôlo ao Govêr• 
no da República. em torno de alguns 
problemas vinculados à assistência. 
National e social e à- saúde própria .. 
ment ã.eita da popuJação daquela pro­
vincla. 

(ioldwasser .::santos 

Vivaldo Lima 

Projeto de Lei da Câmara , 
4 Art. 5? Não será concedida a me-

n~ 56, de 196 ' dido liminar de mandados de segu-

Como Ee sabe, por etito do processo 
inflacionário, a maioria do.s Estaô.~ 
vem passando por graves dificulda.., 
ctes fmanceiras, que se refletem n~ 
manutenção de suas instituições em 
g.eral, mas pa.rttcwarmente de suas 
instituições educacionais, de assi.stên• 
cia social e daquelas que se destinam. 
especificamente, a tratar e a prote ... 
ger a salidt da população. 

De.siré Guarany 
(N(t 35-C, DE 't963, NA c.iLtiARA rança impetrados visando à recla.s~l-

DOS DEPU'l'ADO&J ficaçâo ou equiparação de serv:hi.ores Essas dificuldades estio-se verifi­
cando, neste instante, no EStado d!l. 
Bahia, em stuação terrveimente creS ... 
cente. A casa Pia e Colégio dos 
órfãos de São Joaquim, por exemplo, 
é uma. in.stituição tradicional e que 
se mantém com o produto da renda. 
de seu patrimônio, recolhendo ao seu 
internato crianças pobres e lhes da.n• 
do a. educação adequada, quer a :prt ... 
mária, quer a d·e tipo profissional. 

Moura Palha 

~ugênio Barros 
iSigefre?o Pacheco 
~enezes p:m.entei 

Wil'iOn Gonço..lves 

!Dix-Huit Rosado 

l>ina.rte Me.riz 

:Walfredo Gurgel 

~alvíano Leite 

Argemiro de Figueiredo 

Pessoa de Queiroz 

E:'Inírio de Moraes 
.AloysiO de Carvalho 

:Josaphat MarinhO 

,Eurico Rezende 
Aarão Steinbruch 

Aurélil> Vianna 

Oílberto Mai·inho 

Nogueira da Gama 
Moura Androde 

Bezerra Neto 

Melo Braga. 

Irineu sornhaUl:leu 

Antônio Carlos 
Daniel Krleger - 30. 
O SR. FRESID&NTE: 

• 

Es·t-abelece normas process:Jats 
relaivas a mandado de seguutn­
da. 

O CQng::esso Nacional del.:reta.: 

Art. 19 Nos processos de mandado 
de .segurança serão observ~das a..; se· 
guintes normas: 

a) é de dez dias o prazo para a 
prestação c:te informações de au~t)rt­
dade apenada como coa tora que te­
nha exercício em sede diversa da do 
Juizo; · 

b) a medida liminar sômente tr:Iá 
eficácia pelo prazo de (90) noventa 
d•as a conta.; da data d·'l respcct: \'a 
concessão, p1·orrogável por (30) trin­
ta dias quando provadamente o 
-acúmuJo de processos pendentes de 
julgamento justificar a prorrogaçã3. 

Art. 29 Será decretada a t;~eremp~ 
cão óu a caducidade da medida ümi­
bar "ex officio" ou a requerimento 
do Milli.stério Público quando, conce­
dida a medida, o impet:·ante crlar 
obstáculo ao normal andamento <lo 
processo, de!xar de promover, por 
mais de (3) três dias .:>$ t'ltcs ~ di­
ligências que lhe cumprirem, ou aban­
donar a causa por mJ.is de 201 vin­
te dias. 

Art. 31? A sautoridades· administra­
tivas, no prazo de (48) qu.an.mt.n, e 
oito horM da ontiflCação da medidl 

1 liminar, remete:ão ao Ministér10 ou 
ao órgão a que se acham subordina­
da e ao Procurador-Geral da :Repú­
blica. ou a quem tiver a representa­
ção judicial da União, do Estado 110 

(Mouro Anctraàe) - A lista. ~f' MunicípiO ou entidade a.pontad.l co-
presença acusa o compa.recimen_l o o e mo cootora. cópia autenicada- do 
30 Srs. Senadores. Havendo numero mandado notificaótrio assim eon;o 
legal decl-aro aberta a. .sessão. isdicações e elementos cuti·os necessa~· 

' r:os às providências a serem toma· 
Viti ser lida a. ata., I das paar a eventual suspensão do. 

o sr 21) secretário procede à. medida e defee:a · do ato apontado 
leitura· da ata da. sessão a.ntt~ como ilegal o uabu.slvo de pOder. 

públicos. ou a concessão de au.:n~J~o 
ou exensãó de vanagetns. 

Parágrafo único. Os mandados de 
segurança a que se refere êSte arti­
go serão executadoo depojz de tran­
sitada em julgado a respectiva seH­
tença. 

Art. 6~ A conceE.São da liminar ou 
da seg·urança em hipótese alguma l)O­
derá importar em obrigação de pa­
ga.mehto prestação de vencim.:;ntos 
emuneração ou qua.isquer vant.1gcn.s 
atrasadas. 

Art. 79 o recurSo voluntário ou 
<;ex officio'' interpooto de d.;!c:sá.J 
concessiva de mandado de seg'uar1ça 
que importe outorga o uadição de 
vencimento ou ainda rectassif1C.a....:f:o 
funcional, terá efeito suspensivo, -

Art. 8? Aos magiStrados, funr:lo·ló· 
rios da Adiminstraçâo Pública e :,os 
serventuári{)s da Justiça qe desc:um­
prirem os prazos mencionados ne:,;t':l 
lei aplicam-se as sanções do Códfgo 
de Procesfo CIVil e d-o Estattuo llos 
Funcionários _ LlblicO$ Civis da Un'ã-: 
(Lei n~ l.íll, de 28 de outubro àc 
1952! . 

O InstitutQ Brasileiro para. Inve.s .. 
tigB.ção do. Tubercu:ose é institu.iç.lo, 
a um tempo, de pesquisa cientifica e 
de asistência ·social. A respeito d.êle 
Uive oportunidade, nesta Casa, duraD. ... 
te Q última sesão legislativa, de n~ 
xar oS aspectos princilJais através dos 
quais se destaca sua influência po:h"' 
derãvel n9 combate à tuberculose iH) 
E<3tado da. Bahia. 

Ali flUlciona, igua:mente, e como 
único esta'oelecimento específico, o 

Hospital Aristides Maltez. E' uma 
organização em que se assegura : o 
tratamento especial aos portadores .qe 
câncer. N&o há, no Estado da Ba· 
:hra, outra organização semelhante, 
pública ou mantida por entidades 

Art. go Esta lei entrará em v!gor privadas. E' êsse estabelecimento que. 
na data de sua pblicação revvgoJlas na capital, recebe, como pensionistas 
as dtEposiçôes em contrá-:-io. ou a títu'o gratuito, quantos preci-. 

A Comi~são de constituição e selll de tratamento especí!ico para 
Justiça. combater oter.rível mal. 

O SR. PRESIDENTE: Ao lado dessas l.nstituições, funéio ... 
l!"o<am, no Elstado, outJros hospitais. 

(GILBERTO MARIN1!0) - E5tá os que são destinados especialmen .. 
termínada a Ieituu do expediente. te a receber pensionistas se vão me.n .. 

Há mudares inscritos._ Tem a pa- tendo. Mas essas organízações a que 
lavt a o nobre senador Joha.phat Ma- me refiro, e outros, cmoo o Hospital 
rinho. ~ da Santa casa da Misericordia, ta.m­

bém em salvadro, o chamado Ho.s .... 
O SR. JOS/,PHAT MARINHO: pital Santa Isabel, tôdos estão em 
(Não foi revisto pelo orador) situação dificUima, para. preserva.r o 

Sf:!nhor Presid-ente, tenho fixado, úl- seu fUncionamento e atender à po .. 
tl.mainente, alguns prob'emas, pode- pu'ação po})re de todo o Estado. 
ria assim dizer, relacionados com a As sotícias que a imprensa Ioool 
saúde. pol5tica do Estado da ·na.hia .. ven1 rep1·oduzindo revelam a grtwi ... 
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dade da situução. · Ainda 7liá: pouco, ~ X p D H E N T E mediante estimulo e ajuda às orga .. 
iniclou·ze, naquela Capital;· a.: campa~ E E H nizat;ôes educativus ~ eultuxals, serP~, 
nha contra o câncer, c<:m o· objetivo em suma, pela presença constante dQ. 
de Qna.briar rccUl'sos que proporcio- DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL P<>der público Junto a tôclas as mt-
Jl-cm 110 Hospital Aristides Maltez. o ciativas que visem ao bem ge:al, 
p.ro.S.seguin1ento de suas.- atividades. que o Govêrno ae fortalecerá como 

· Ass.m vem procedend(} ·a popu19:.ção, orRs:ToR ·GilRAL instrumento as ~p!ro.ções coletlva.s. 
; sób a orientação <!os dirigentes da- ALBERTO DE BRITO PEREIRA Esta é a hora, exatatuente a h<lm 
'r quele hQspital, por se ter verifciftdo e promover~se - ai sim - violenta• 
'QUe os dêbitos da instituição haviam CHttFtt Do ss:Rv,ço oa PVBl.rCAÇôES CHI'iFJE DA ou(;Âo c11;- RaOAç:ló mmte, a correção dos êrros cOllero• 
lchegado a tel montante q•.to, se não I MURILO FERREIRA ALV"'S FLORIANO GUI~'AR.'ES dos. E:ota é a hora de iniciar-se o pa• 
h<luver um auxilio pronto, ilned:ato, ~::. ti ~ gamento das dotações orçarnentáonas, 

'terá. provAvelmente que cerrar .suas das \'erbõiS especiais d~tinadas à nu-
IIJ'>rtas. DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. nutenção e ao desenvolvimento des· 
' · l . sa.s instituições de e.ssistêncla f:Ozial, 
: 'Ex~:tmL.Jando êste prcblcma, em sua • GEÇÁO 11 de caráter edu~etiv{) ou mantenedc-• 
edição do dia 3Q último, o Jorn~l da I ras de hospita~s e ambulatórios,· nos 
Bahia traça o seguinte peno:-am~ da Impresso naG of!cínas do· Ot,~artamento de lmpre;nsl! Nacional d t 't · · · 
~itur.ção da.s or~anizações llOspitala- I diversos pontos o err1 .ono nac.:o ... 
~es no Estado: BR A si-LIA nal. 

"'A Babia, n.estt1. parte, conti-l O Sr. Vivaldo Lima - Pertn:te 
nua. t~lvez com o ma<sir dejicit 1 .A S S I N A T U R A S V. Ex\1 um ap-art.e? 
em t.êrmo-s n1c1.JTiiliS. Os pJuccs·j O SR. JOSAPHAT MARI!si-IO -
nusooõm:os que poS5ui n:o at,n- REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNC!ONARIOS Pois lliío. 
de-m ao número de doen.es que./ 
os procU!'ttm, sendo ne.çe.s.sán0 f a. Capital e Interior Capital e Interior O Sr · Vit.-.aldo Lima - V· Ex' está 
~er a c áss;ca fila OU ~O.SSUir tJst.:unente ierl!ldD um ponto Qae, 
"'pistolãa'' para a obtençáo de um, Semestre ••••••••• o. CrC 50,00 Semestre ••• , •• o ••• o CrS 39,00 b8 anos, pro.:::urei corrigir. NJ go\é.r~ 
lc!~o. p-0 ._ • .seu t;;.mo, é dran1á- 1 no do Sr. Juscelino Kub:t:.chel:, .Por 
ttca a Situação üe quas~ todas as 

1

, Ano .•••••• ~........ Cr$ 96,0fi-J Ano . • ••••••• o ••••• o CrS 76t00 duas vêzd~, dois
0

a..."1oS snefuidos, ofj~·,•; 
nc- :.sas cc.sas hospítaiat'efi, qu;; Exterior Exterior ci emen a ao rçame "o nesse w' 
t~m :n12!Bos compl·-::míl::.SOS :1- cal· 

1 
ticular, proibindo que os planos: de 

ela r, sem as mcrore.s perSDectivas Ano •••• o.......... Cr$ 136,~0- ~no o.~ ..... o ...... o Cr$ 108,00 econom:a envolvessem -as dotações 
de fazê~lo, pOrque o· po:Ier pú~ __ _ ---- destinadas àS in.stitjliçõe.s a.ssi.sWn ... 
blico não corres.:m::d-3 com as ciais, méàicas ou educacionais g,ua 
suas obr'cir.::;ões. As~im est~o. no - txcotuadas as para o exterior, que serão sempre anu.ais, as de-veriam s-er ps.gas n-o exerciÇ o.· 
Estad-o, tanto na Cap!taJ, c:;;r:no assinnturas poder ... se-ão tomar, em qualquer époc~. por seis meses Pols b-em, o sene.do Ap:tovou e a Câ·• 

, uo inter~m·, vã.;ics 11ospit<tis, ou um ano. mara-, também. O Presidente vef!ou,. 
1 muitQS, .incl~:síve, .<;.em d S!lcr se4 e o Congresso aceitou a veto. RepfOo 

qure de esparodJ·a-po, algcdáo e - A fim de Possibilitar a remessa de valores acomPanhados de duzi, e o Senado, considerado o exe;n .. 
éter, ta: a e.s.cas,ez. dcs recu:sos esclarecimentos quanto 'à sua aplicação, solicitamos dêem preférência plo anterior, em que 0 Preside.pt;e 
financeiros. As a:ner.ças de !e~ -à remessa por meio de cheque on val-e postal, emitidos a favor do havia vetado R- minha entenda, r€5."!"'" 

ifonz:.n~a~: g~~~~~~dse ~o~~~~~ Tosoureiro do Departamento de Imprensa llacionaJ. ;~~ ~\~~;~Vo ~~e~~~~ e~~t~e~a~~o;, 
ser com:iêers.::os em tô-da asua - Os suplementes às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos capitulando e dc!xando ê'se3 milh'\a 
extE-ns&o p2.ra que n.:.o ha.J·a um · · d' li . - res de .instituições totalmert eao ~a-.. aos assm::uttcs somente me I ante so 01taçao. H _ _, , colár...so ti.o- ::etor h']spttalar. o OOr de postulaçoes vel'gcnho~as ~Ja. 

l.tV'ist: àes Mal(ez conta com ofní- - O custa da número atras~do serà acrescido de Cr$ O,iO 81 por part-e dos representantes de seus E~· 
'ga-ções a pa~ar, e-m curtJ prezo, exercício decorrido, c:o~rar..se-ão mais Cr$ 0,50. t:.ados. 
: e p:t~a as ma!orrs dificuld-ade·~ 0 SR. JOSAPHAT MARINHO L 
•-para sua .sobrevivência, n:pe.sar --------~- Como salientou, em se-u n:parte, 0 n'o-

1
. das camPanhas p.')pulaá·s vl-.ando f bre Senador Viv.aldo Lima, 0 Gov~:· 
à arrec!':da-ção de fundos. O e-anH 20 %, é que consegulam receber. Tal no não pode fazer econom:a com o 

1 ta Isabe1, ~cr s:.ta vez, a!€m da e e.scanda1<J.sas: para ll.s vreb(l~, se~ comportamento tem prejudicado sacrificio dns v-et·bas d~t:n-3das · (:;; 
ljalta de tnateraU para o tnba hc a.r.! liberadas er.a necessáno grflnde imens2.n1ente as entiú~des que aoo- eucação, à saúde, à at.S!.stência sociaa. 
, pe:mant:nt.e, deve importEtncüts prestig:o junto ao Govêrno e só al- :he, na sua. caridade, no .seu apoo- o que se gastar com t.ats .serviços é 
)0011.'liderãvels ao .seu tunc!o:ti<tl:.S- guns escritórios o conseguil'am · E tolado os mais humildes des!a-vore .. economia de caráter reprcduUvo., \ 
;mo, como rfcl~:;:.o do €Stdo eco- '\ssP.s ese:rltõrios cobl'avam 10. 15 e, cidos da sorte. Dav-am cs 10 ou · 
1-n-ómico-Iinaneei-;-o em que se acha. n1::,l1S 20~G 1 das entidad~s l'~ra con- 20 % sim, porque a República estava O Sr. VivÕldo Lima - Ex·l.t::tmen" 
·.O Getúlio Vargas ressente-te de seguir a liberação. Qu&.se tôdss a.s e-stabelecida no rcubo, no saque e na te. V. Exf está falando adequada· 
!rna!or equipe e, sobretudo~ de· me- entiàadts que consezuiram receber liS pilhagem. Tenho a tmpresão de que, men~. ' 
~:ca.mel1t{ls pata fe.z~r frente à verbas tiveram que abrir mão óe 1(1 agora., é chegada a hora da se to- o SR. JOSAPUAT MARINHO ...:... 
Cem anda pOpular. O Santa· Luzia e 20 ~ó do set: val-or, Só as-sim rece~ m(>.r um:.\ atitude firme a respeito do . . . porque 0 Govêrno e.stará propt .. 
Ze ana.ste. com vexam-es de tôda beram verbas que votamos para fato. Entretanto, ainda não Vi nada ciando a fonuação -de camadas ~de 
'p:-dem. D3 modO geral, ~ hc.s- !l-tender às suas necessidades. Há -es~ nebSe sentido. população aptas, mnts do qu~ a ex* 
pitais atravess.am crises financei- .,_,ritõrlo.s que pertencem .a. Con..,"I"es- cer direitos, a cumprir deveres pe.. 
'.rilG Eeris.simas, exi:;Indo atitu-de .sistas. A Nação e o Govêrno sabem 0 SR. JOSAPHAT MARL~O _ re.nte 0 esk da comunidade. 
~a maior compreensão po-.r par- muito bem que ê·es estão p:J-t af. En· Aos fatos referentes a essas insti~ 
fe do pcder públicJ pa.1·a pagar Quanto se atiram sôbre mandatos de tuições a que acabo de fazer men- O Sr. Vivaldo Lima - Quer Vossà 
as dota.-ções Ol'çamentârins devi· Vereadores e prepostos -d-o lnteriol', .ção, poderia jl.llltar C'lltrw, relati- Excelência u mexempto? Ná>J ~ nu~ 
ür.s, além de créditos especiais por co:.sas men-os graves êsses con- vos a múlt1-phw instituições e.e flna.· eu esteja trazendo a sardinha p-3-aa. -. 
$-bertos e não resgatados. A co- gresistas c-ont!nuam se6urcs ,e alguns ll<ktdes seme.hantes, minha bro.sat•, mas a :m~co1n de Fn.~o 
111un:dade tem prestado a sua jêJes, t.êm p::trent~ como Prefeitos, termageril da Cruz Vermelha da B;a .. 

~
. abm·a-;ão através de m '-'vlmen- porque do cargo, forr.m afastados O sr. Padre Calaoons - Dá licença sll, a mais antiga -d-o no.o:so P.sí<:, des-

org~nizadoS- pelas iru:tituir:õ~>s outros Pr-=feitos atingidos p-o-r inqué- V. E'{Q- par outro a.partte? lASsen~ de 1000 não -recebe as dotaçõM quft 
n~ficentes, porém não po:le co- rit-Os. Entre os casos de ·assalto; timen.to do orador) - Apenas para lhe consignamos pa.ra os c"o:.s eurs~ 
r, comQ· é evid~nte, tôdas &S roubo ou .saque êSte vai muito alétn •dizer que, nessa ordem d~ pellSa ... - o de profissional e o de auxil~ 

necesisdades das casa.s de Saú~ da oorrupçã~. pois é quasi ato de re- mento, a. Imprensa, hoje, noticia que de enfermagem. Qtter d-izer, enfer:J 
4r:". · pugna no entanto, medida _alguma foi a. S-anta Ca..<a de: São Paulo - a pri- me!re.s de- três e enfe.!'nlelras de um: 

0 1sr. Padre Calazans _ Permite t.on:a.cla. at-é a~~rn, Apr:J\'e~to a a opor .. meka do BrasiJ, todos nós sa:b21n00 nno e melo; enfermeh·as e auxiliares' 
'V .ilixa um aparte? tumdade do <i~"eu:so de v .. Ex·. para - estâ. com um bilhão de déficit. d·e enfermagem. Vê V. ~·~ a con-; 

· b · · fazer esta denúncm ao Govemo e ao 0 SR. JOSAPHAT MARINHO _ tradição, c-onsideradn a m~nh:\. p0Si-· 
o t-"'-R. JOSAPRA'I' M..'\RTNEO - Comando Ravolucionârjo. Vemos. à.: Mas, senhor ?residente, quero jun.- yã.o PCJlítica, ae 1960 tr'.,.a r-á: eu, per-

Poi~ mão. cupulas da. Corrunção, a fonte do tar aos comentári<JS p2rtlnentes àS tencenclo a um P.art•dQ que a-oo\ava. 1 
o $r. Padre Cú.~azans - Estou ou- malr o resto serã sanado com leis W.stltu~çães baianas, as ob.serva"Ões -~ Govêrn? - antes, o ~o Sr . .ru,.ce-, 

mais severas e com a autoridade e :r 1 nn t:r.,'l..ltschek e depo,<:: o do Se · v:nct~ com muita atenção. o d'seur- · desenv{)lvíd-as · pelo ne>bre senador ' v .._~ .... .:) • • .... 

00 dt V. Ex!J sôbre a situaç·lo de dignidade e auster:dade dQ atual Go· PW.re C~hu:an.s e que nos dão n per.s .. nhor Joao Goulart- f~zendo, cgo~a, 

t, 
vérno. pectiYa de q-ue 0 fenômeno é de âm.. esta delicada c_onfi!!:ãD-. Por aí vê-. 

~r::. v: difiCuldades por que passam l!:s.ses s.lo os frutos que esperamos b!to naci®al. Já gzora, entret:\nto, V. E~:} como _eneaTo a aju-1a às ins-: 
a., o' ras hospitalares, assistenciais e da revoluvão, para qu~ ela não venha vltor.isc-o o movitnent~ em nome da tJtui~"0€3 partlcuttrres, ou a U'll.a Bu\ ., 
educ~icnn.is, que s-ervem ao -P-:JVO, perder-se nas malhas de..s vinditas e recuperaç;lo das nistitulçóes e C:.a. boa t1en~s como é ~ l1'!"P~ Ve,..,.,..elh:L ~o~ ' 
princ a;mente 1 às cla.-:.ses ma!s hu· mesquinhas lutas po!1t1cas do interiOr ordem da administração, não bá dt:s_ !o.bo1-am eom o 'Pud~T ll-úbl'~co ne-.se : 
n::.Hd ·. da Bah.a.. expioractas por es:pert'J.S comunista.<~. culpas que a opinião e seus rpere- c:,etor e, no enta-nt,o, as ·llCr!U-"n~s do- J 

o ~trato que V. Exto pinta- em- E' penoso .ver essa gente v'ir de lon- sentantes· aceitem Não há sobre· tnr:õe.c; que lhes .são Õf'::~ftlO!!-'~"'s, além 
hora ~u não conheça. o problema da' ge, gastando dinheiro, nos pzdir ver- tudo, eJ~:cusas qu~ os deJgraÇc.dos e de sofrerem revrfto, na~ JO:'t--. T'"-gM. 
BahHf de perto- é o de tant-as obras ba que, elllb'ora aprovada, P<lS!'a anOf' os sofredores possam. edmitir. O SR. JOf::I\P'R'~T MPSTNHC: -
no Bl\asil inteiro. A respeito do tó- após anos, sem que as me.smas se- Já é tempo de reduzir-~e o -Eofrl- O apiUte de V. Ex. é rlgorosam.nte 
pico ~ que v. EX", citando o edt- jam 1ibHadas. Só depois de as ins· mento fllhe:o, o sofrime-nto da popu .. pertlnente, 
toriaJ, do Jornal dw Bahia, _pergunta tititições se dobrarenl à vontade dês~ lação. Se.rà atavffi do ccmbate às O Sr. Padre Calazarut - Penn~ta 
sôbr-e l.ru; verbas e dotaçõeS; houve até &e.s esc:-1tQríos por sua vez suJeite~" doenças, .ser§. através de auxilio ~s V. E'X:~ outro e.J)art"? (Assenti711ento 
ag<>ra 1 nest& república coU;as te_rr!v<;ls e. ~OiS do Qovê<no d<tnd<> 1> ou in.st!tU!Çóeo q>re delaS tra!iem, .sera. do ON.4Qrl~ .,. o_gafllrno :ooderla a u-

I 
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rorizar o pagamento direto, da Ve!'ba 
integral, aquelas instituições que 
apresentassem a sua d'ccumentação 
junto e.o Banco do Bra.sll e às C:li:x3.S 
p;conômica:;;, em cada. Estado - ata. 
da sessã.o, ato da. Diretoria compro­
batório de sua personaUd.ade jurUica 
e até, se assim desejassem, confo:~ 
rttação pelo Juiz de Direito da sua. 
éxistênc!a. 

Mas tem acontecido que Prefe'.to3 
que assumiram o cargo, nas con1i­
Ções a. que &nteriormente alu'ii, f z~­
tam consignar entidades que não 
existiam e paa. essa.s receberam ver .. 
bns, porque seus patentes ~ão con .. 
gres.sistas. 

da em tôrno do assunto, junto aos 
homens de dinheiro que, prin~ipaJ .. 
mente n-esta f-ase inflacionária ga .. 
~am demasiadamente, par~ qu,e 
deem um pouco do seu lucro para 
os pobres que vivem à porta dOs hos­
pitais e que não podem .ser recolh~­
dos porque os estabelecimentos não 
têm condições paro recebê-los. Ma.s 
V. Ex!!o tem tõda razão em apelar 
para. o Govêro Federal, a fim de que 
O!h,e com mais mjsericórdia para a 
eene enor!llE> de doentes que andam 
por .e.i principalmente nos Sertões da 
Balra, de Go~á.s, do Piaui~ do Mara~ 
nhão, de todos os Estados d-o Brasil: 
Lembro a V. ExiJo que o meu é um 
rlos Estaãos o-nde se presta. maiOT 

O SR. JOSAPHAT MARINHO - a;.~;,'~ :ê?cia :=o_ciaJ., Temas quatro 
São a.s "entdade.s fantasm.ns. hospit2Js regtonaL<; e um h~pltal ge~ 

O Sr. Paclre Calazans - E num.'l r::I. Há. poucos dia.s, visit1ndo um 
rodada para liberar uma verba de desses no.socômios, verifiquei que o 
du~entos ou trezentos m:l cruzeiros maior número de doentes ali lnterna­
:ret}ro.m e~ percentual de 15 a 20%. 1 dns era de piauien.~es. de maranhen­
Co--.<::-!1 terr1vel. ses de gente vinda de outros E;;tados 
:E' claro que o Govêrno atu:tl, com onde não hã assistência social, Nã.f) 
a.pe:oo.s s~enta dias de ntivu::.aie, é propagand·a de minha terra que es­
nao responde por êsses fato.s, :nem tou fazendo. APen:as digo a verdad-e. 
•pelos erros que os determinaram _ O SR. JOSAPHAT MARINHO -
· taça.~se a dev1da. ju.stiça Mas 0 GJ• Traz ? nobre Senador Pedro Ludovi­
vêrno nõvo precisar i:niediatar .• lLnte, Oo valloso e justo comentário em tôr­

: tomar conhec:mento dêsses fatos, no do J»'Oble~.a. Em verdade, os ri­
dessa oJ.lamidacte que dom.na a. vida cos no Brasil, dP . modo geral, não 
da quase tõdas a.s institulÇÕE:.S destl c~ncorrem, ~na medtda em que deve­
natureza, no paíS. órgãos do Govê.• rt~~ Y1~-1?, par·'1 a ~anut::nção 
no, a começar ~>elo Ptesldeute da Re~ ~e-> -3s. 1.nst tu~cõe.~ edu~ac1ona!s, as­
pública, têm declarado que, neste re- Slstencta:s e hCSpltRl!lres. Há ru~mo 

, gime não prevalecerá o sU:>tEma do3 um ~tado de e.<::pirlto que os lev?, 
intermed1ários, contra 0 lnterêsse co- salvo hCl?-to.sas ex"Ceções a ccntribuir 
~etivo e o iJ?.ter~e público. Tempo OOl" &>.~;ntntren!A' de C:J.ridade Q11.a.ncto 
e, portanto, de cmdar a atun~nistra- d..ev_. em fa 7 :-1o. nl) cumnrimento do 
ção de provl:dêncnts e lnjc.at Vas co- d-ev.er de .solld-ar1edade humana. E 

f mo aquela. a que se· referiu o nobre ma·.~ {t, a!le ~· no cumnrhnPnto do 
r1çnr.,_.,. de .1UStlca, devolvendo L com11-

0 SR. JOSAPHAT MARINHO -:-- Ti\d:-ode nma. nacre1a daou;lo nue gs.~ 
Sep.ado~ Padre C~azans, pJr me1-o nh~m. àr; vêzes com 0 - s-.u•rificio da 
d.-J.s q~w.s se possa ll'. ao .encoptro das m<:~•or;•ôl. e atP. com usurpação dos di~ 
necessJ.dades dessas m.st1tu çoes, sem reifo~ de muitos. 
oomp.::ometer a moralidade a:1m;ni.i:- o 8 p d 
trativa. ·o que não se wcte admítir . r. a re Cazazans - V. Ex!:' 
mais é a sobrevivência ctê::se reg~me permite um aparte? · 
de desinterêsse, de dé.scu1do, p.::r p.:t-r- O SR. JOSAPHAT MARINHO -
te dos poderes públicos, em relação Po:s nã-o. 
à. sobreviv~ncia de tais inst:tu çõ~. 0 s d 
quase tôdas mant!das por cntida::es v'r r. Pa re Calazans - Apó.s ou­
privadas, e que são, em várias re-- ?s.edro ap'lrte, do nobre .sr. SenadOr 
giões do país, as ú.nicas que a.co::tem I tantr~ .Lud.ov.co quero dizer, no que 
ao sofrimento coletivo. ~ a mmha)erra, que S. ·-Ex-!1, em 

O resguardo da sobrevlvên:::ia de:: .. 
S{lS ill3tituições, por mais que cust~ 
ao poder público, é sempre fonte de 
economja, quando mais não ~eja por­
que o erário estarâ apenas ajU.~ando, 
e não mantendo estabele.:Imentos e 
serviços. E'· importante. pois, que 
es.!a a..juda se efetive c<lm regubrida.­
de, até mesmo p-:tra que a adro niE .. 
tração não seáa compelida, no cum .. 
primento dO seu dever estrito, a criar 
organizaçfV>_..c; aue muito mais custarã"J 
à fazenda p'.iblica. 

O Sr. Pera LudoVtco - Parm:te 
V. Ex~ um. o. parte? 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
PoiS não. 

parte, tem razao. Mas quem conhe­
ce . a. hi.stória ~ Santa casa de Mi­
sencordo:a de Sao Paulo. sabe do in­
t~nso traba~o desenvolvido, durante 
toda a sua VIda, por D. Pérola Byíng­
ton, que envelheceu c mcrreu servln­
dn: à.. Ins~ituição. A Santa casa de 
Mlsencórdia de São Paulo e as Obras 
de Santos .representam espetáculos 
comovente. Não fô."'se a colaboração 
da boWa alheia e a d-os homens d'e 
fort!J!la. há. muito ta:S instituições 
estanam fechada..~;. Evidentemente, 
no que se relaciona a Estados mais 
pobres, cuj.a situação econômica não 
se compara à de São Paulo onde .a.s 
fortuna.~. são menores, natÚralmente 
que a. ajuda, pnr parte d03 p.articula~ 
res terá que ser menor. Essa contri­
imição, no entantc>, poderja .ser esti~ 

O Sr. Pedra Ludov:co - Quero muLada. Há. aprox:ma~amente um 
lembrar ao nob1 e senador que, ne.sse mês. a.vistei-·me com um dos direto· 
particular da assistência soci:al, h.á res da.s Máquinas Olivetti _ um se~ 
uma ·~rande diferença entre o n~.o:so nhor ital'.ano - e perguntei~lhe se 
pais e os paise.s estrangeiros. pr!n1:~ sua. empresa mantinha obra assisten­
J;.almente a Amér!ca do Norte. Entre cial, e-ducativa, como ocorre com a 
nós, todo mundo quer que e~s.J aju:Ia Olivetti italiana e com outras emprê~ 
venha ;os Gove"nos Fede':'al e e'1ta·l ?ás daquele paLs. Abro aqul um pa~ 
duais, ao pas..o:o que! p:-in~·p>. mente- rêntese para dizer que o mundo in~ 
na Ami>rica do No-rte, os b··mHn; do 1ustr1al italiano, no partícular. man~ 
d'nheiro. os plutocrotes. as Pm'1ri:'sas tem excelente obra social. M.antém 
comerc'a;s e industri•'lf.:; cone.,rrem I es:::olas profis.~ionais, campos de golfe, 
ncderos9m~>nte pqra e..;:sa qs::i_o:::~ê'1t;a_ fu:ebol, hospíta~. maternidade; são 
~o. no Brac;il, n1o o;e dá Um o'I 1Jrigid'a.s por um sistema de co-ges­
outro capit<'lli.c;tn é que t-em ê:i"e "'~'C'i~ tão isto é, atravé.s dos próprio.:; sin­
rito human'târ'o de C()Df'Otl'er n.-9.1. 1icatos op·erá!.'ios e dos patrões, o que 
a as:o:i.stPncia social. E ê>:te é nm :'E'pl'BS"::::J:a. em última análise, uma 
grande mal. ooume o •Govêr'1n Ff'~ 1uebra - digamos ass:m - dê&a re­
der::~1 e nri·•H::il:)alrnpnt.e. oc:; !"f'lve~no rolta e agressívidade de uma classe 
Pstadl1ais. sôo;, não pl)df'm woa•·t-:t" contra outra. Re.·po.ndeu~me aquêle 
ê..cse m-onde- ôzm<: ainrT::1 lT''l;t: num- 'Senhor: "'Não, Senador, não temos". 
paf~ "11hclec:Pnv"llvidf) e rleo o"'nt11"'"á" social na Itália é diferente'' cl'isse-me. 
-dr--f'nt.;l\ ~own n n"so;.o. n~ cnf~" q•1e Por que? Indaguei - "Porque a lei 
era orec:ro se r:zr.sse uma prop2'gln.. "A pré:prla. indústria é obrigada .a 

realizar essas obra.9 e o Govêrno ape .. 
nas e~erce vigilância sóbre elas. A 
extensao ~as obras sociais da emprê .. 
sa. ê reallzada de acôrdo com o nú .. 
Il_lero de seu.s empregadc.s.". No Bra .. 
sil, porém as indústrias são cornpe .. 
lida..<; a cO)ltri~uir I?a:a os IAPS, que 
constroem me1a dUZia de hospitais 
nas_ gra.n?-es ci~ades. ~ hOspitais', 
pore~. nao a.:slStem OS' operários dzs­
sas c1dades e ainda impedem as ifi ... 
dú.stria:s _ge realizarem essas tarefas. 
Uma 1na.ustria com um número "x" 
de operários poct·e ter a.mbulató'·'o 
hospital ~ praça d·e e:porte. Algu~;a..~ 
já os tem a;pesar de contribuiroem 
para os IAPS, por ná.Q acreditarem 
nessas instituições. Vemos em Sã.o 
Paulo algmn.a.s indstrias que ofere~ 
c~ _verdadeiro espetáculo de orga­
mzaçao, neste setor, com grupos es­
colares, ambulatórjc.-, campos de es~ 
porte etc. se o Govêrno pensar .sêria.~ 
mente em ex~gir das indústrias e d'O 
mundo capitalista industrial essa re~ 
alizaçã.o tornará muito mais b:nato 
o problema d·c assistência no Pais. 
Ouv1, há. pouco, que seria intenção 
do 9ovêrno obrar uma taxa de edu .. 
caçao pa.ra .a. oon.strução de esc<)Ja.~ 
e pagamento..~; de pessoal, obrigando 
pt;rém, as indústrias a realizar e~sas 
obras que dariam jn.strument-os n"1e 
C?rdialidade entte patrões e operá­
nos, aos quais seria pr~crcionacto 
campo melhor de traba~o. 

O SR. JOSAPHAT - E' certo que 
pela legislação bra.::ileíra., as empre5aS 
jâ. estão obriga.dw a determhl:adoo 
encargos, para manutenção de servi~ 
çOs educa.tiv~ e de asslstênnia social 
a seus operári-os. Mas, observe-se em 
primeiro lugar, que tais obrigáçõe~ 
~ão restritas ao.'> servióores àas em~ 
prêsas, e, em segundo Jugar, salien­
ta~se que tanto êsses encargos nã-o 
são demasiados que várias emprêEas 
mantêm serviços própri-os. e até mo­
delares. Por outro lado, sa1ienta~~e 
que a observação resulta do comen~ 
tários do nobre senador Pedro Ludo­
vico ·atinge um espaço maior porque 
alcança a situação da.queles que não 
.êm emprêsa organizada, com gran­
.ci'e população de operários, mas que 
sã.o, entretanto, detentore-s dê imenso 
poder econômico, do qual não desti~ 
na.m parte razoável nem à educação, 
nem à .::aúde, nem à asst,.tênci.a. -.o~ 
cial da maioria da população sequer, 
da sua rêgião. ' 

Quanto a isso, efetivamente, o co~ 
mentário no congresso e na impren~ 
sa e as provídênci.a.s executivas JJ<O­
d'e-m provocar modificação do- espí~ 
rito, pelo estimulo ao esfôrço de so­
lidariedade humana ou pelas medidas 
:mpositiva.~. através das quai.,~; o po­
der público extrair do vorume da ri~ 
queza da minoria poderosa ... 

O SR. VIVALDO LIMA - Com­
pulsàriamente. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO ... 
a parcela. necessária a. resguardar a 
eaucaçã.o e a .saúàe da imensa maio~ 
ria poPre e desamparada.. 

Como o Govêrno que se instituiu 
tem ~e~t~radam~nte, proclrunaào que 
os pr;v1!egios vao cessar, é hora de 
;untar seus esforços aos do congres~ 
w, para suprir as de!iciência.s da ad­
miniStração buscand-o, como fôr pos­
sív-el e corrato. os recursos de que ain­
da necessita para acudir a essas ins­
tituições. 

Sem õ.•úvida. (l Govêrno, quer o Fe­
deral, o EStaciual ou o M:mic!pal, ne# 
nhum deles pode. ·nem podem mesmo 
toC.--os em conjunto, manter, devida­
mente. a multip!icid:1.d-e d~ inStituições 
de.~sa. natureza em funcionamento no 
País. 

Dê, porém,· ca.da Qovêrno exeffiplo 
de correção e eficiênc.a, ajudando, pa~ 
g:ando. as verbas orçamentárias ou as 
especiais. Faça-o e adquira autorida­
de para p<lr meio de legislação ade~ 
q_u~;da, ir buscar no capital privado, 
nas grande-s fontes de rique3a, os 
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Aubsidios que faltam para completar 
a_ manutenção regular dessa.s institui·· 
çoe&. ~ 

Hoje, o a.pêio que faço ao Govêr: 
D?, at1:avé.s do Ministério <ta Educa .. 
ç~'! e Cultura. ·e. sobretudo, ~do :NI.inis• 
téno da Saúde, é para que tome co .. 
nhecimento da situação de.sas dn..s.t: .. 
tuições baiana..., a. que me referi, e de 
outras que, naquele Est.a.d(), se en ... 
contram em situação .semelha.n~. 1 

_Devo acentuar que não peço ao ao .. 
verno que efetue o pa,.amento a tõ .. 
d:as ~ instítuições. Reco.nheço, oo .. 
mo mnda há pouco também o ~lien .. 
tou o nobre Senador Padre ca.Iazan.~ 
que há instituições a"'otada.s de recur! 
sos nos Otçamentos e que não devem 
receber auxílio algum, pois que mu<­
ta.."' não têm funcion.a.mento regula-r 
c outras são instituições fan~mas, · 
Mil? ~ Govêrno t~m meios, procc.,;sos 
e orgac~, por me:.o dos quais pod.·erá. 
pesquisar e fazer a devida disl:rim .... 
nação, pagando às que m~recem' e até 
P.romovendo a justa. cassação do fun .. 
cwn~me;ntQ daquelas que não têm 
existêncla legal ou licita. 

Referi-me a. instituições das! ma's 
úteis e respeitadas na Bahia. Qu~r 
se trate dtl ColégLo àDS órfãos c..e 
São Joaquim, quer do Instituto .:s~·a .. • 
leiro ptara Investigação da Tu'berc'... .. 
lose, quer do Hospital Santa lzabe..:, 
quer do Hospital Santa Luzia, quer 
do Ho.::pita.l Aristides Mai~ez, s~,'a. 
qual fôr o exame que se faça de qua ... 
quer dêles o Poder Público s!)m~'.t~e 
encontrará estímu1o para ir l"lll ~e·.1 
socorr9 e lhes dar o auxWo àe q'.;~ 
ne-cess1tam para preservação de beu 
funci-onamento ameaçad'o. 

O Sr. Cattete Pinheiro - :Perml~e 
V. Ex~ um a.p.arte? <Assentimento ao 
or~or) V. Ex~. de certa forma, a.n~ 
tec1pou o meu aparte. Just<.mant.e i:U 
ia dizer, completando o apêlo que v. 
Ex~ fazia. ao;; Ministérios da Saúna 
e da., Educação, que se conO:-inU-lSSe o 
trab.alho iniciado em um do.:~ úlii;n.;s 
Governos desta República e lamm:à~ 
velmente itnerro.mpido. através d'o3 
órgãos do Govêrno federal nos &.~a .. 
dos no sentido de saber quai.s a.~ Ul'3• 
títuíções de rato em fU1JCi011IDn2ntO 
e quais as realmente merecedoras do 
auxii-o da União, porque o numero 
de entidades fantasmas no Pai.s é 
imptessionante. De outra maneira 
Seria. necessário que os Ministé:1.o.s 
paga&":em diretamente .a essaS i.mti· 
tui.ções, mediante tão sOmente req'.te· 
rimento dirigido ao Ministério compe· 
~e-nte, e êste..'> pagamentos feitos di· 
re,.tamente através do Banco do Bra· 
sil e Delegacias da União nos: ws:ados, 
impedir.a.m o florescimento dos cé~e .. 
bres escritórios a que se fêz referên .. 
ci.a.. e que retiram d~sas en~idad'es 
grande parte do auxilio recebido. I!.Ste 
foi o trabalho inciado no 0".Jvana 
Jânio Quadros, e lamentàv:e!m(!n~e 
interrompido em tão curto praw. 

Enqua.n~o isto não fôr fe:.tq, qual. 
quer outro e.sfôrço será ínú:tll po:que 
os mtermedlários encontrarão sempre 
um jeito de mutllar es.sas mstitut~Oe.s. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
Sim, nobre Senador Cattete · Plnh~i· 
ro, ê.'i.Se processo de pesquisa e d:s. 
cnminação, inicmdo ,no (:;overno 
enérgico do presidente Jâmo Quadros 
e, por singular e fellz cJinq:dénc~a, 
sob a inspir•.:ção e a onent~çâ) de 
V. Exa. ,no M1nistér1o da Saúd~. pO·de 
e deve C{)n.inu.ar romo o sistema per­
feito ou ra4Cável de procedcrise - e. 
dietmção entre as in.stituiç5es ú~lS 
e a,:; àa funcionamento susJt:ito ou 
irregular. Assim tazen<lo, o G::svêrno, 
indíl"etamente. est.ará tambéM !Jfa~ 
lizando. medida .de econ.omt•1, p<>rq·te 
encontra o caminho de excH•.ur d., 
fXçamento aquelas dotações; mexe­
quiveis, destinadas a instituü;õ:s que 
não merec~m o amparo nem :a aju<il. 
do Poder Público. 

o Sr. Padr cat"Z'17ts - Conceda­
me V. Ex~ um aparte? 
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O S.'1. JOS..'..PHhT MARI:-IHO 
JPo1s não. 
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g~.'Jti(ls dessas .idôneas ~ re.speHáveiS l d-o ex~Pres!dente J"Vão Goulart ~té 
insdtuições d·a Eahi3. dando-lhes o pertel~r.mente esclarecido num tre .. 
e.stúnu!o de sua w=u...,têncla e de aeu cho àe .sua. entrevista por Ol~a.slão da 
l'Uxílio, ·para que pc-s~am sobrevi\'e!', :!"eun;ão dOI! gov~rnad'OT Jl>J, capit.al 
3. st'tv}ço da pDpUlaçáo daquele Es~ do }!:st<:.do da B:ihl~ e mtnarço de 64 
ta<lo. (MUlto bem! 1\.Juito bem! pa.z. 1 em que s. Exa. as.sim se define: ' 
mas). ~ · I 

. "0 CGT, a. PUA e outros ór-
0 SR. PRESIDENTE - Tem n pa. 1 gãos e.sr>úl'ios de·t;em -estal' a.chan-

flavra. o Sr · S.tnt\do: Je!fers-::n de do o gc.·Yêrno Goulart excelent&> 
Aguiar. tPausa) O Amazonas ameia Jláo ·conhec~ê 
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ment-e, depo.!$ d.e qu.a..r.;e · fcmnaUz.a.do. 
essa 1J!nt.a.tiva. ds impeachement, 
numa demomtraçã.o. de s.o1ldarieda .. 
de do Tribunal de Justiça lflO aover• 
nador d-e no.ssa terra: <lê) 

"Se o Tlibunal de Contas 

"'O Sr. Padre Cala.::ans - Veja V. 
J:x.1. a. :mpJr,ância dê . .;.:e t.:-~balho. 
A I:HJlo.nd.'d. e a Bélgica, no .seu c .. m .. 
!iV d:: en:mo, principalm:~n~.e .'Jccun .. 
(b.~ . ..1, no campo as.si.'Hencl.al, ndo só 
c~,_:mul.r.m a to:mação ae a.:.sl!lte:nt~s 
,:,k •. ~u;, onenr~doras s.niai.':i e enre:.· .. 
n;eiras. c.)rno fazem parte d•t pró~ 
pl·i:t o1·g·aniZ..1Çál> admmbtrativa des .. 
e:.as nações leis de ensino e a.s.·n~tên~ 
e.'a. p:m:; QUl1ls o g-ovêrli.O se ob;ig-~.;. 
a a.judJr todos cs P' rt:cular~s que 
(14.s~jarem fn~regar a sua vida a ésse 
c"'rnpo C-o epostolado - àig'!L'l10s as­
t.~tn - na con.-':~ruç~o do prédio no 
}>~~gàmC::nto de profe.ssóres, C0:11 tóda 
n fiireçil.o d•.! tsccb gratuita. F;a o.ssim 
IJ'..4:' a Holanda e a Bélgica cons.eg·ui-
11"Zin d~;-;emina::- o t:n.sino, c.:>mo cJi.'i­
flf't.nil::u am a r:s.s:s ê!lcia soc!~l. V. 
Ex~. di.-:'.se - f' m'..lito bem - .no seu 
a:s.;ur;:o qne· sâv rmnto mai.s et'Ollõ­
rn!ças c.zs.:s obr• s particulares, por­
QU3 sabemos que, Qtwndo o oovêrno 
i).::!1f:l. o leit<:l·dia no h::spital de 2.s­
~>;<>~(incia, numa Santa ca.;:a, numa 
t>~''r. azsüten~itl.! qtulquer, sai mmh'J 
b:.vi~ ccc-nómrco que a k:'Urt própria 
\...o!'.t. por exemp,o, em São Paulo pa­
~a Por um leito~<Ea C.$ LWO,OO, en­
quguto gasta fm se-u.'> ho::pitais Cr$ 
ao. ç-oo oo p~r Jeito-dia. uma economtJ. 
h ''1(• L Cem isto não qu::.;·o cUzer que 
o Qo>êrno não faça essa obra as­
fi:s:-tnc:al, porque hâ zonas em que 
;SÓ i,!h; o podnà f·..:.'ZA.r. Agora, se se 
Gdot::~~se uma política a-1 a ne.ste s::n­
t:da :podel'L.'lmos mult;pl:car essa . ., 
cbr.t.s. Há tanta gente com saúti-ê', 
conl'J capacidade intelectual, em co.n­
<i~\q>:s de dedicar-se a ESsa tarda! 
P:~t1c!p2Im~'nte quanto pa.deriu real1-
Z:1!' ltl juventude t-::minino dê.ste Pais. 
cnd~ ~e estuda pouco, a moçn m~l 
term'.na. o gi.ná<io - p'Oucas vão para 
pa:~ a~ e!colas sup<:rior - fica. ap~­
m.s 1e.spe-rando o matrimônio. Na Suí· 
ça. pa Bé1gicn, na Holanda vemc.s a 
Ceditação dessa juventude o. tõdas f L 

:sas c!J:·as as.s!.s enciais. E' al:ruma c<>i­
Ea qt<::- co:nove. VL pOr e:~emplo, na 
€ui'll mo~as H' ofc:recer·rm pJ.ra !!~ 

Não está presentE". 
Tem a paLrrra o Sr. s::-:1. dor DCSi· 

.rée Guarnny. 

o Sr. João Gm.11art como govêr­
no. NtJnca St!ntiu But:. pre.senÇa, 
Digo ~~so como governador, pO:­
que p:.ssvalmente seu a::nigo do 
Sr. João Goula.rt, sendo até seu 
compadre. Mas a verdade é que 
ê:e nunca fêz naàa pelo meu Es~ 
taõo". 

exalta a prObidaüe do go-ve:nat.r­
te, no ac-êrto de suas contas, na. 
comprovação do emprêe;o legal 
d.as rendas pú.blico.s, o Poder Ju ... 
di. iário testíjica, em razão dos 
atos de Vossa Excelência, ante· 
cedentes ao glorioso trimúo ob­
tido pela.s no..<:.Sas .sempre feste­
jad>:ts F~·ço..s Alrmad.as, seu es­
pírito de l1ciirno le1;ionárlo da 
Democracia e de escudeiro vigi· 
lante na. defesa do Direit<> e da 
Lei. pedras basilares do Estado 
e irontes ,perenes da Felicidade 
dos pov<>S. 

o r ·uma semana dirig!udo ns- e.~'·M· 
lle fhmi!:a. E não r.penf!,3 tl!'l~~~ c.:n. 
qüertta 0\1 c:m m:1s cén:a de m:l 
~.·~1lnem a direção de lares pa:ra qu~ 
os r•.;%i5 pa.ssam frequent.·r a "f:~ol< 
c.~~ par·:nt'', para uma ·r(educaçfi.J nas 
·t~-ero..s d3 f~mília. Pe·n.:o !.tr t:.t11 
dever social de~'Ptrtar ê.~se sentido 
{\1.115 também o pont9 roo: hza-.:to pelo 
c.-:1a;ctor Pfdto Luào\·ico da vi·;ên­
c:3. (ia jnsti~J. $:m~ia1. E 'prcdso çul2-
'03 nt:rnens de fori.uns, os capttal\::tm .. 
lalb:'lm que a jt1.~tiça ~ocinl é t~~aJ­
bl·iqe dif~nnte d•' j·~stiça e~mot~=:­
tiva. di:-tributiva e legll pcrqu<',

0
na­

tunil:mente. êle.s regem o I«cro da.s 
or5r.rtiza<:óes, dos e-mprê:;os e sua re­
}a~JQ C.()m as neces.~idadf's de cadn 
<:It:nún!àade e de- ce.rla .<:Xl!:d· de, Se 
f6r re:to um trab::dho ct= grandt> en­
'\'frg~dura- nes.se campo o pJro brfl­
,.,:vito. q_ue é aJ.tam?nte grcn~:·r-•o. 
C",:JPjtará. CitO O E X' !!ip!o, em Si'í.O 
P::wl'-{, da C.smp1'.nha c'v 0:1:·o para o 
b.:>m ,do Brasil. ll! te~!rn~nte emo-ci:)~ 
"lant~ verr.m-se crlancllS que pro­
... Ham arranjur t··a'IJn!ho para obter 
\~l:nhE'!iro e c~m Ple =-tuC•u o Gnvêr­
:f!'l pàrn um mel!"or Br-?.sil de ama­
ttni. :Que es.S·l Exp.:riênria .~e repita. 
em t4'ntros p<Jntos do. país: urt-cüa­
m~s pproveHar L~~a fee-undiC.ad:- ct!J 
fpm vara promo-:cr m"ZlhOl'CS di&.S à 
Nnçftô. 

O $R. JOSAPHAT '1ARINHO 
Sr. Ptesirlente, tMtei de o ar. icular!­
d<tdes r.eferentes a entid. d!'s ba{~mas. 
MJs, em verdade. o p!'Oblemn que 
Tessa.lto. como .!:e vê do vaiiofo con­
eur~o que me dEram oor nobre-s se­
na'dores. é de caráter nac!OY~-ll:l. 

O SN.. DESlRÉI': GC:\RANY: 

(Sem revisão do oradon -Sr. pre­
sidmte. Srs. Senac'ores, vimçs à trl­
truna para tre.zrr a e~ta C!l.sa nosso 
relato sôbre o::: últimos .acont~-citnen~ 
tos pclític:s que envolv-aam o Es­
b"<\.J tio AmazonJ.s, espe-cialmente a 
pessoa do S::, Gonr·nad<Jr Plinlo Ra~ 
mos c:elho e a maio!·;a parlamen­
tar que tn _ ~S!,ra a. A~sere.bléia Le~:.~ 
lativa, repl··rsentaca por ma:s. ele d.ors 
terços dcs Dcpu.t.:.:dos estadu JS, 

Antes, p.:ré-m, de ent1·.ar no relato 
dê··s:o.s acontec:.mentc.s. desejamos 
coi1siznr,r uc~..:·a rrl'(',t,tnta WJidarie­
dad<: aa Cove!·nadOl' PlmlJ Ril.Dl{Ã.'; 
CoeJho e nosso r~ccnheciment.o M 
atitudes l€.ai:, e rran~.:;;s demomtra­
<.t•'S p,;:1:) Exmv. Sr. P:~id.ente da Re­
:púbÚhl, Mn..recltP.l C•ls.teHo Branco, 
e pelo Exmo. bt', MHu.s .ro costa e 
Silva., ~;:m tôd.Z& ?.;. opcrtun4déldes que. 
pof int:rméd.o ctcs repre~·mtantes àa 
maioria política do Amazoinas e do 
prOpçrlo GJYemact<r do E~tado, fo­
p:m compleu:me:nte informados do.'5 
rn.tcs pQlit~ccs que então se desen~ 
\'ol\•iam em no . .'::o Estado e que, no 
momento, s~gundo pt:demcs cpservar 
no sátcdo úl\.:n-.o. quado .esth·emo.s 
rm !>.!fanau.s, cflminham para a 1nt.:n·u 
confraternização Co ;Pvo amazctnen:-e. 

O Governa Cor p!i:1:o R·· mc.s C.celho 
pcssui um p::s:,.j.üo de tuLas poli ica"> 
·qu~ o creae:lcHtm n ser cowcado à 
.~~ta de qua:qutr mov1memo d.mO·· 
c1·~tico em IJ{.,c,W Pát!la. O Sr. P!.in:o 
Rem:::.::; c.;P.lho. atualmente em .e:::er~ 
,;:c:o pela s:-gunc.a ''EZ do mandato de 
C~Yern• Cor c.o E'.::.taCo, desenvolveu 

,_._uc.s ativid1d2s púól:c-a.s, cte:·de o lni~ 
c:a, e..::b a égí.C.e de pa>:tldo Traba~h-.:s~ 
ta B:a•ih:ilo, do qual ·roi um dos 
fl~Dd2.ci')l'f.S rl:J E.:;la.r:(). do Anuvonr..,;, 
sua. luta pclltica em Mncfic:o dO 
poYO do A.1u1 zca1.as 'roi, tôda f la, tra~ 
vada <l.end·o C',os .sind1ca os de operá~ 
rio.:., c.omo ctrr~mor ~lls ca~ag j~s.~ 
tas. bf!settdJ n,;s t:t:s;namento.s cns­
ttl.~ ii% trat.~H).adores do Estado do 
P.ma..1vnas. Jm_tamente porque t>!:ve 

..,empre u:n fomu:ç~o pDilt!Cll é que 
Plínio Ra:n..J$ c~elho, desde o mo~ 
rnfoto em qu:> a~sumiu pela. segunda 
Yi'Z. o GO'Vé:-r.o do seu EStado, Em 
31 de janeiro df u;ô2, rebelou-se con .. 
t!·a ·as auxidades sindicais que, in­
~~bit.am-:nte, pr~ul!"ava.m mterfetir 
na \'ida po!Wo: do Amazon-:t.s, ditan­
;o normas Ro proce-dimento da cole­
tiv:dade nos seus mínimos rteta1hes. 

Empr.fg,:m tôda a fô~·ça polldal elo:> 
E.:.·tado n<1 de-frsu da.s gi'CVES que en­
tão lá foram iniciad,as p9.N rtivin­
dicaçfo de ma ,,s. pão, de melhores 
condições. de vida para os traba1ha-
1M~s. l\·:fas utiliz:-u .es .. o;a me.z:n1a fôr­
ça policial para imp2d1r o proce~i­
m::nt.a de gre'1;€s bo sE.ud·l8, apenas, 
em objetivo.<; políticos e sem uma rel­
vindicn.ção jurtn. para as claSi€5 ope­
r:irias. 

~sa.s atitudPs. de Plínio Ram<:l·s 
crrlho determ:naram que êle fõss.e 
cV~iSiderado, dentro àa e.srera federa! 
entã,o dcminsnt~ na Repúblicn, um 
marginal da polítioo brasileira., ape­
sar das suas origens se encontrarem 
no Partido Tmba.lhista E•ra~ileiro. 

b.te p:'oC"Çdimento do Gc_vê!''llO Fe­
deral com relação a Plínio Ramos 
Coelha naturdmente era. di-t-ado pe­
lr:.s a.,ituúes governamcnta!s já to­
madc.s no Amazonas contra. a. sub­
ver.são que então Rmeaçava l:iOminar 
o pais por intermédio õe espúrios Ol'· 
gani.smos ."indicai.~. E' um penado em 
que pcd-erem_'Js lnterprettr tur:a .sigla. 
o CGT, até como ''CG de t.ramói2s 
pc·lWcas" ou "de Úl'lipa~s s<tciuis'', 

A fornHtr:ão trabaUllsta de Plín:o 
R-amo51 coelh0 não admitia e.:sa in~ 
terferéncüL Es:;a sigla d~s..,nv·~lv't.u 
uma ação maléfic;:t denu·o do nos.:o 
Pais e especialmente no E5tado do 
Amazonas ,onde enC"cntJ·ou em todos 
cs momentos, ct.·quele que assumiu o 
gcvê~·no no atual mand~to, a opo.s>i­
ção franc:1, Ieai e leg·Hinl'a de Plinio 
Ramos co:::lho Portant:>. {l.'l acusa~ 
ções que se de.~é'nvolYeram. lJ'1'{l::!.UTan· 
do cercar a p!'S.Sç.l d'o G.:rn~.rmdor 
do m::u E~tado, na 11lt.ima tentat:va 
de. "Ünp~achment'', rcr..-malizada por 
pJucos rcprrszntantes, da iniciativa 
numêricamentf'. da minorla )e'>'i.'l11> 
Uva d:J meu Estado, nãO tém p'Wce­
dência quando afirmam que Plínio 
Rnmos coelhJ ~>dimulava a l:Ubvcr­
são em nc.~~o Estado. Ao co:1trâr:o 
di.sso, o Governador, por tóc!aS o.s 
fô~·ca$ n ~ru di~pJr. combat~u. inrl0l'­
m!C:·:nno:nte, essa subvel'são. E ê·.s~ pe~ 
ríado u.s~'inalado na vlda h:"~Si!Oi.l'a 
por um{l .o:-hr:~1 que de1xou efe~tcs peJ·~ 
nic:oscs, inclusive na adm!ni.StrJçfO 
püblir. .e~ti s-:'."'.-do c-ontinuadn n;;o­
ra. parec::'. p~r uma ouu·a Eh;:a. que 
tnl'a ô~ l"·f>''"''Tir em toj').s o~ ,., 
tor~;; d~ ~·!da ''~acf<maL RêÜro-~e~~; 
c.o.r. 

O m~u npi!lo, nf's'e momemo, é 
pn.rl que 2. CGl. que por c-oincuiP,ncffl 
até certo pcnto pouco dü<;!;íâvel, traz 
QU• ~e que as mE'smr-s in:cial.s- daquela 
qu~ t.U., permcio.~a fui à nossa pãtrla. 
d8S·:m·ol~!1 .sevs üabalhc.s no sentidc 
d2- Qu~ nfw srjo. no.'ltenormFntE" con~ 
si<ie:arla. um1 CG. simplt>.smrnl.e da 
incom·!'!1:'ê:1r·ia. da inver.:ão dos \;ala­
re~, cta iD.slabil:dade soc:Ja-1. d·1 ír.$e­
guranfia, ela int~nqumdad-e, t• ate 
me~mo c'kt incnn•inên"i<~. dl lner1mi.-. 
ll2~"àJ cu ôa si'mpl;s indign:dac:!". 

Que cst3 "C.ú.I." se:o. ai) C~'ntrá~ 
rjo, TI'l final dns <::eus ti-aOa1ht:".<:. wn.l 
"C, G." Co h'l.c:·ntwverso e do in­
crrOcàveJ. 

Cumpro, em nome do Pod.er, 
que repre.::ento, U..'ll d~ dogmas 
da Magna Cart.a., a Ha.rntonia. 
entre os Podêres, e~ttl hat·moni(l 
que sempre nos irmanou, a. nQsl 
mag-istrados, ao Legisl!lth·o, CÓí'* 
te de legislado:res e ao Execut1· 
vo, tão sapiente- e civicamentl 
rcp:resentado pelo eminente Go· 
ven-;.ador Pli..J.io ·Ramos coelllCJ. 

creio na grandeza. do Brasil ·e 
na prosperidade do Amazonas~ 
dentro dos esplendores de nosso 
Democrac:a, onde ~ Liberdade ê 
um apanágio de no:.<:n raça e i! 
atr:but.o excelso do hcmem, pelá. 
bênção de Deus''; 

Ac:editamos quê a fase de al~c:a.. 
mento* de alguns poucos chefes mi­
litares regionais por Lideres da 
Opo;içáo, em' expre5;Siva minor:_a, 
já foi superada, e o bom!.senso se 
.<õObrepôs à simples ambição poli.t!ca, 
pois 0 . re~peito à autoridade de um 
govêrno firme ·e dEcid~do. ..semp:rel 
p:·orlto a ~obrar o bem -eftar ~oci.:a\ 
e a se_guranc:•J.. da pç,- J acima de 
quaisquer fanfarronadt:ts s!nct'ca5s·" 
voltará a d:>mi.nar a v~da politieR. da. 
coletividade . a.,mazo'.1en.se, que t•em, 
em Plínio Ramos Coelho, nm líder 
cujaS- atitudes SEmp;:·e :OJrél.m em 
pr:oi da ccnc::et!z:Ição <la vontade do 
povo do A.mazonns. (}llulto bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
<Cattete PJnheh·o) Na confor. 

midade do art. 163 1 § 21?, do Regi­
mento Intern<l, con.:;edo a J.·alawa. 
ao nobre Senador- li.·Iem de Sá. 

O SR. ~IE~I DE SA: 

(Sem revisão do orador) - Sr. 
Presidz:nte, Se11hores Se.:1.adnre.s, fa­
Jeeeu oncem, em Põrto Aleg>:e, o 
Sr. José U::lureiro da. Silvn. Para re• . 
g1:stii1' ess.e ·doloroso w::onteclmento 
venho à truiuna, em nome nos· 
eminentes Senadores da Rio Gran­
de elo sul, Danif'l K~·:e.;er, Guido 
Mond.n e no men p:·óprio. 

Ten!10 ce1·tez.a de qu(;', se-:n exces­
sos, pcs~o d zer Ctll~ n:i:> ralo apenas 

E ês.c:e o no<>so ap?Io p:Jra que e·f::~'3 em nome dos s~nado:·es nograiL 
duas s:~:"Ja,; nRo maJ·quein no me~mó den.s:e~: p::>.5:SD, tranquila:nente, a-rvo­
sent'do su2s pa,~sa;;ens pela vida b:a- .ra,r-me em porta-vo-;; de todos oo 
sileira. . Partido;; po:it:cos do Rio Gmnde do 

Plimo Rmnos Ooetho, durante o-; Sul, de tôda a eo~e~widaie gnücba 
ataqu""s que !€cebeu e que f(nHn fo.~~ !l2nl ~ual.'lqu:r distin~ôe;; partid:i­
malizado.s nJ.queta tentativa de im~ nas, po:!J,trcl> ou quai~cnn outras 
peachemrn.t, qnf' não chec;ou a .se1· que .sejam, porque hoje todo o Rio 
J.prescn~cda à A<.;sembl(tin Le~J"lr.tiwt Grande Jam~nta e deplo:a à perda 
pela reação pc~~1'o.r aue en{',ontrou na; tnest~má?el que- ontem sofreu. 
rua~ de Manfluo;·, foi a'nda acu~ado 
de permtir a corrup;:ão no seu go- O Sr. Gilberto Marinho - Pe:·mi-
l'érno • te V. Exa.? 

O que c::orre n~ 'B~üüa é ap~n:l.S' 
11m exemplo das difir"uldn"('.<; nor oue 
'J)'&n~ ns insttrP'~óes d2ssa natu­
rezJ, tm t~do o F:::.í.s. 

Num t'nninttrio politico r13ali~· 6:> 
por estud2nte, em nurço àêste ano. 
n-.\ Capitr l do gorrado. PHnio Ramos 
C·l:lh., foi. pU0llcarnente, oognomi~ 

nado traidor e rasei.•ta no'Q'Je n'lo 
admitia a int~rfe:\?n('ia do CGT n1: 
vida. poUt,:ca õo -~T007n,n1S 

Nã~ que:-o entrar em po:m(;'11orl'~ ( O SR. M:E:M DE s'A - Com mui­
li'Uanto à ap:~!l·::tção des>'l acwa~ to prazer. 
ção. Pa~·a refutá-la quero f~:t?er mí~ o sr. Gilbeifo Marinho _ Tive 
nhas. ~penas, as p~lavras do inr-li- a honra de~~cr ami·-ro d_e José LOll· 
t· PrE>srdenlr do Tr:bunal de Jus- •·e:ro da t.>h·a. Em cr'wívio oue 
~t:a ~o Am'1.·•.::n~fl-;, D2sembar::-:Hior du:-,gn•e ce~·: 3 Cn::~::~ fol intefl..,_~ 
... ·o,1cJO ~e'f~:~ll:;n~ ,~ ~our.a ~u? )p::zde fiPJ.'[c'a:- tô:-:1- " ~.:-1 ma do-; ex~ 
nu_n.•J. m-!1 .• ~ " , o p.1blJ a da11. e! r· C2pc:cn"õ:s atr:but-:lk: de c::~ ater e de 
~r;bc;nal c:: G,... vern'làoT do ro"'~'ll r[·", um nptttveJ n.:rnem pú.bll 0 
!!.:õt:'tc..o, a~~-m s~ cxp:-e.'IDU rec:::n·.e~ \ .\~soc!::...'1d:uue as oalavra.s que "'v: 

Fo·-n.mlando lkt~ S.?ê'o. c'J••.fio e;n 
O'H (\.. QOyê:·no. P"'r ;...,t..,.,.m-"d!o do~ 
<'i'li'i ~ini!;térjos conn .. .,.t~'l!'C.). vá ao 
(nccndro àas ncc:.:~idud:s e d:.s an-

. . 
(l tr.at.an'"'Jlf.O o·;~ Plín'>:> Ramo"' 

cc-~lfio l'€CEbcu d"J:o;.'lnte o Govêrno 
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• Ex:-:.; O!":l pronuncia, com t'3.!lta pro. lutar em rc1ação aos ~o:Stlco.s que po.tqu~, estou certo, a pe:rda. sofrida A!oegre, cabando~!he nesr;e carga a. 
pt .e~~l.::O.e, ne louvor e de exaltaçao! me.smo fora de seus qURG.lT'.5, se cc.n- pe-lo Rio Grande do sul e pelo Bra.-. mi&são de remodelar a. antiga e ve­
a.i fi.H~:nól"La rtaq11~be -nos1J ul.'.\l~n.e, duzem à altur~ de suas i~VéSt~du- ~n. com o desaparecimento de Lou- lha cidade que servia. d.e Capital ao 
CJ;:~!"rrúneo, expnmo não so o meu ras, honrando~as e produzmdo pa.. rei:ro da snva, é por todos nó.s la.. Estado, que transformou numa me· 
JSll.:n,imtnto pessoe.l, n1as tamb2m ( triuticamente. mentada. profundamente. trópole moderna, exuberante de sei~ 
:p::s-J41·, a compunção da rc:pres2nta_ 0 SR-. MEM: DE SA Agra.deço 0 SR.. "11EM DE SA _ Agradeço 1:ça~, de pr0-3resso e de vida. 
Ç.~a iJ,o PartJdo scc.ia1 Deruo.::~·:OJ.ti.co no .·me""amen'!"~> 0 confõr·t~. que vo••• ·me""" •nte 0 po·o q 0 u·tr . Exercendo o mandato de denutada 

• .., ·- .... ..-..xoo 1 
•J.» m,_ a - ue c ns ll estadual, durante vários arios. a Sén..tdo da Repúb~ica. Excele'nci• tne t1·az e •" R1'o Grande ·••l:,.,.,o su•--,·ct,·o as n1r'n!1•• palavras -"" '-' "'o~ · l.N> """ Doutor José Loureiro da Silva dE-1'" 

0 ·SR .• um1 DE sA _ Muitc do Sul, com .seu generoso aparte. e que .f!Upre a det ciência da home- xaa na s·Ja pn.s.sagem pela As~·cm~ 
e·:r.~:je.c.ldo p:olo valiosa apoio que . d d . d' nagem que desejava p:·estnr a Lou_ bl" L . 1 t' d t ,. _ - Prcrs::-gu.I1 o~ e.seJava 1zer que reJro da. Silva. Realmente êle era _ em sg1.s a. 1va e sua erra ra.s l• 
V. }i:xa. _dó. às minhas palavras. era táo alto o aprê~;.o que, sobretudo, como disse _ a figura mais repre- lhas de luz, atr.avé.s dos quais, a_jnda. 

JtlSé Loureiro da Siíva, devo dlzt:I nós, do Partido Liberto.dor, devotà.- ,'::J: &ii;·tiv.a. dos sul-r.lognandemes, 110 hoje, os legislador.e'i rio;randr:ns::s 
c c,<; nobres c2legas de outros Esta .. vamcs a José Loureiro da Silva, q·1e que 0 sul-riograndense tem de m3.1s procuram bu..scar enslnnmcntm e l ... 

f 1 a n s qua queriamos fa.zê-lo can:iida.to a0 Go- e , t.. ~.jz.s para as suas at:"vldades e para. 
ú0.3, Di um )Gmem r4 ro 0 .. vê-rno do Estado, Uo úlUmo pl-eito. g -nro ... o e n.o!Jre, . ncrte!l·rem as suas arivnttu;&es no 
dro . .> da vida pública e 1105 quo.dr% Emb-or,a êJe jamã.s. tivesse partic!-_ . Estas ru; expressões que deseja·•a 1 campo <las lides pàrlamentates. 
Pcú~icos G.o Rio Grande. d · ·1 b d · · d '- I pa o a.a.s nossas fl eiras, em ora no e1xar con.s1gna a-s nos Aua..,,. do ~a- Durante a sua permanência à. fren:. 

D<tSde n mcddade cedeu à vaca .. passado th·e.ss-e sido um nobre, po- nado, repX.e.;:entando cs s.::nc)menlOS , te- do cr·ádito- agricoJ~,. e industrial 
ção- 1rre::~:isttvel para as aLividade.s rém duro adversário, embora êle de pesar do meu Estado nataL I do Banco do Brasil, realizou~se nes--
:poll~icas e marcou sua atuaçr..o gra ... !ósse trabal.hi.sta, even~ua1mente· no 0 sn. PRESIDENTE: se órgãtJ a reforma. do .s-eu reguJa ... 
ças ·àS in vulgares qualidades de luta.. movimento chefiado pelo falecido . . mento, E ~ôbre ê.sse ponto exata,.;. 
dor e de ad.ministl"aQ:}r. Rtalmcn .. Ferna,ndo Fenari, o Partido L!ber· (Cate,te Pmh~tro) - f·Nos ttrmos. mente deseja de-ixar l't,rl.stn~do hC:S 
te, José Lourejro d.a. silva tci talvez tador levantou a. candidatura. de do paragrafo 2., do Ar.Igo 163. do 

1 
Ana .s de~ ta Casa que a atuação c<) 

'Uma exceção no Brasil, porque per .. Loure:ro da Silva., consideranC1o-o o Reg.mento Interno, concedo a p.ala-~ Lloutor José Loureiro da si: v a foi d-8. 
eo:.-reu uma e.::ccJa de administra· mais indu::ado e o ma.ls capaz, no vra. ao nobre sena-dor ~No~ueira da no~ável importância. Em poucrut 
ção Desde mt.:.ito moço foi nomeado, Rio Grande do Sul, para exercer a Ga1~a. lo;f~<;e.s de atividad~ na direção dg, 
pel~ enlão Presidente _do E5-ta.do, primeira magistratura do Estacto. o sn. .. NOGUEIRA DA GAllA: Oart<:ira. éle conseg·11u aptecnacr 
p!'!xà ser p::-efeito em diversas eo- Só não foi candidato porque não r como pouoos o sü:tcma. cte créd,to 
ruu~)s do Interior e dP.mon.s:trou o c~mseguiu co1hér o apc~o de outras Senhor Pre::id·ente1 St>n!1o.re? se-/ !'Ural e, as,sirn, não to . .Se';ll b:l~;:. não 
seu gb3'to, a .su..:t '~c:::açáo_ P.ara a o.d- agremiações que con.stituíam a Un:.âo ~.adores, quero, cs.soc~ar-me mul par- foi sem razfio não foi s.em mot.v..:s 
miqLStração da, VIda publloo.. Mars Democrática. do ,Rio Grande do Sul. vicularmente as jm.as e merec1~a.s 

1 
que ncmecu wna ccmissüo enc~:r,_ 

tarqe, foi nor~c.ado pref~ito de m:.us Terminada a sua gestá·O a 31 de homena..zens que o nobre Senaaot · ~~da de elaborar a reforma do re­
<ie um municiplo, a traves da cansa~ janeíl'o, ere se recolheu à s-la. fazen- Meru de Sã. ?;_Caba .~e p:·e.star ~o em1:- I -:-:n~amc~lto do tn;gã.o então con;,:C.c• 
fP'S.f.f):) das urnas, terminando P".;r da. de T~pes, que amava entranl1a- nente. rlogt .. n~eno!oe, Douto~ Jcs.e -ao o oosoleto. :EJall{)rcn-:!e u;n n.)vG 
-Ber Prefeito primeiro nomcadD pot damente, repoli.3'S.ndo dc,s quatro _LO"lre~o d3:, Sll-.a, \Jntem i'al~cido; t-~xto di!s.sz rr;ulamcnto. e eu p'.l""''" 
um mtcrven!.or e depOis f$t.1.grS.do nas anos de duro labcr na Prefeitura. .-:m Porto Alegre. . J dar ao Senado o test.emu~1ho inSL1-
urnM. de Põrto Alegre, a Ca.pital do Têrça-feira Ultima, anteontem, Te-nho mo~.vos particu!~-~es )JarR pelto do grande trabalho rcalitaco 
meU Estado. · - ha.via.. ~ido convidado pelo Governa~ r..!~~lr a. t;,lotm?- e mam!est~l"-n~e lmclusive para den:over as ç'lhV1c:;v~ 

(\.or Ildo M<;;neghetti, para ru:sumir ra.31bém sob~ e- e~ grande r.,gwa j arra1?a-das dc-s ant '"D:i func!-onár;UJ 
Comprovou, então, que tinha esta a Secretar·a 9-a Fazenda do Estado. .saucha., desaparec;d.a no. momcn~o do Banco do Brasil, que res.st:r.aL 

altR e rara virtude do zêlo, da com- em que tanto.'i serv1ços ~mda po-dia i :;~ 1·t.Líazment-e à.s mud.an,..J.s e :llte• 
pe~ncia, de .ad.·nlmstrnr bem, c_o~n O _ Governadm· lldo 'Meneghetti p-Ie~tar ao seu E.stado e ao Brasn e ~ raçõ:;-.s que nós outrc.s p~etendia.:l:oS 
J)rof:;ldade, com exação e com. ef!cl~ está reconstiturndo o .seu Secre.carta.- ex~t;tm?nte numa. f:lse de tanta.s r fntroduz;r nesse dlp!cma do créd~•tt 
tmqia. Foi pur u,3 o, cGI'actenzada~ do, sob as melhores inspirações. De· extgenc.as .. como .a atual, em que: :·:ral de no:so pais. N~lo f~se a. n.1ef_1t.e, um homem do podel· Exe- moastra.ndo o acérto com que se vem ê.sses serviços senam me.smo prec o ! atuação do Diretor da Carteira., p:'c.s; .... 
<:u~ivo, ctnOOra tenha. também d.., ccnduzindo neste momento, _ao re. sos. j tii"iando 0 anteprojeto que cn:.ãl) 
mdnstrado seus invulgares prect1ca- formular 0 .seu Govêrno, escolhera. conheci o doutor Jo.sé Lcure-iro da 1 ekboramos, por sua .niciat;va e wt) 

· A sel!b!e'Ja Le- Loureiro da Silva pata gerir a Pasta. I u e· t · · - ~ ó -<l.O.'f mtelectuau;: na " 1 - Silva em feve.r.e.iro de 1951, q:~ando ~ a, .1:·e .a, In!:piraçao, esse rgac n:la 
gislativa do meu Estado, para .~ qual ma.is árdua e complexa. na. situaçã.o a~aba\'a êle de ser nc·::ur:ra-d.o p-e;..o· ter~a se IançadQ, ~orno ~ féz, noa 
:i oi. eleito em 1935, por oca.smo da iinance:rn. em que se encontram os Prestàent-e Getúlio v ar," ás pJra ru-I ma:s. complexos e vu1·1c.s. tlP<>.s de fi,. 

d 1 Esta.dos em geral. na " t 
co1u;tituinte E3ta ua. l'...oureiro da Silva. aceitara e, pro~ rlgir a carteira de Crédito A;s:ricola.I·-·1Jc!am .... n os agrcpecuarr.cs em niJS... • 

e Indu~tr a1 do Ba.nco do B:·asil, na sa tcr:::a. Era wbretudo do admmistrador, vàvelmente, hoje, tomaria posse no 
llâ{> apo;;:-nas iõ.'ls Prefeit.rjas ma~, CD;':\0. Ont-em, ent.retant.::,, foi fulmi- qual me ::econdu~.ia. na cln.fia dn sua Num dos sem:náriQs realizado$ p:::la. 
tarpbém, quando ~ireto1· da c.art;l- nado em plena na, por um enfarte A.-s:sc..~oma Jurfa!c;l, ca.r ~1 cie (lUe [CEPAL, em certo país, da Amér ca. 
l'a d.e crédto Agrwola. e IndlLStnai de miocár-dio. ~~h afastara pouco ant~s para. tra- do Sul, não s~ rec-ordo se no Ch·le 

do . n .. "nco do Eru.sil, no último pe.- a ~r na. . con .. 'n!toria ju . .:ídica. do i ou no pe:·u, a que a. Carteira. A ::,;i;.. 
~-"' Era hcmem. da minha g.:;ração, ou refcndo Banco co· r· t , 

'
·todo presidencial do Sr. Getu- • 1 1a se ez represn a.r, por um d-:::te·-o acompanhei d':!sde a minha moci· l · - 1 d 1 

11 vm rra ,, b A ascençã.o d.o dou i o-r Loure:ro da gaco especH\ e sua e,<;co.ha. é.;;.sc 
o • ·., s. daue. Generoso, no re e ard.ente, .Silva à direção do Cr&dito AO'rícola jre_3u!:lmento elaborado ao tempo dD 
Tinha deixado a Prefeitu1'a de fo~oso, era ~ pa altamente represen· no Brasil, naquela época, foi rtce~ I Dlret-or Loureiro da Silva. foi ex'amí~ 

1 d ·a •1 de J·aneu-o tar;vo do homem rio!!randense. For~ nad 1 " 'Pôtt.o A egre no 1 " _ • ~ dida cem grande e-x_vectatira p;ar I'"." o e.n1 con. ron~o co mo que ex':i.-
d d , da adn1·r.,,..ao te, moreno muito catre,rrado, tmhu da 1 a d 1 <:ctca o o ap.ausa e • "''(_ parte de tôda.s as pe.s~oR,s que lid;>..... 1, ns ~ma1s pa ses do mundo. E 

<l.ol> que nêle votaram, e do respeito mocidade um apelldo que Jhe era vam com ês.se tipo de crjdíto e tam- a.nd& hoJe me recordo de que o re ... 
.e :dl) r::-conheciment0 dos gue o b_a· muito caro e muito expre.s.sivo: bém pelos ór(Tãos das class:es produ- · pre~entante da Carte:ra Agrícola, ft() 

· t"o po oc"" ao dO ul- CJ...arrua. NÓS o chamávamc-s na in· o • reto1· d' á · via.n1 comoa 10 , r ....., J~ torru;, porque até aquêla época t~sre 1 nar cs:se sem n no, conmnt-
thno- pleito, porque realizou ·_uma _da_s timdade de Charrua, porque char· órgão do Banco do B:L""a.<:il. des:.nado I .-::ou-me q·.te foi êle consid<:rado pe1Q.<J 
geStões mals salutares, mais .P10fl· rua e:ra a tribo d~ ind.ios ma·.s a.u- a. um tipo de operação não comer- Que_ assim o cot-ejaram, ccmo um dqs 
cientes e frutuosas que tem tide> a tênt.lca do Rio Grande do sul. Ele cial, vinha se mantendo ctrntro de !, maJ.s. ::t.vs.nçadcs entre cs que ext.stcm 
C ·t 1 d R' ora de do Sul era, realmente, um descendente àe ~~ua m n' f!PI a o 1o n · uma. linha .de oríentação estrita.mcn- 1-«t • e -.-e. charruas fisicamente e pela. capacl-

A.!i..á.~. êle repet..rl, quando Prefeita dade nobre de se la-nçar à luta. e de te espe: allzada, _graças ao D~r~tor / Es.::!: é, ainda, o regulanten~.o dB 
El~iLo o que rea.Uzal·a. durante o Es- devotamento às causas que abraça.. que entao conduzia as suas atlvlda- cr&ilto agrícola. em vl.,.or no B'·..,-n 
tado 'Nôvo, ao ser, por largo.s anos, va: des. o Doutor S~uza. Melo .. grande I e eu que o conheço "sob todo~---~ 
!Prefeito da capital do Rio Grande I con:heced.or do_ as. unto. multo aos j .'s:rwcLoo, porque resultou de um a~~ 
do Sul. Para o Rio Grande, Senhor Pr~~ prc.ol-r--:"D~ ruralS, a pcm~o .ct~ .se jul· tep"ojeto de .Jlinha autoria, sob ln,s... 

O Sr. V'
·valdo Lima Permite sidente, Senhçres S~nadores, é uma g~r difícil ~ sua nb.s~Itutçao. Mas, piração do D retor Loureiro da SiJvb.. 

grande e dolorosa pHda, porque nao foi prec1so que m~.uto tempo de"'lnão te.nlH> dúvida em avançar - a 
V~~a Excelência. um aparte. (Assen .. Lo·lreiro da. Silva foi dos mais ilu::; .. corre.ss~ para .que a dlr~ção do Dou... :~firm~tiva, qual a de que, atua::::~ .. 
tanten-to do orador) - Surpreendeu- tres !.lhos, das últimas. gerações. ter o Jo~é Lou1e ro da S1Jva den~o.ns- te-, ê!c é. ainda 0 mn.io.:- documento 
m·e a -notícia da morte do notâvel Quero deixar re5:Strado nos Anais tr:ouse, ~~sd~ _lo~o, pelo dmam1smo de crédito aarico!a em todo 0 m·.m .. 
homem público que fOi Loure.ro da do senado, em nome dos senhores e pela mtell~encz.a. com que soube I do " ' 
Sllva. Os membros da. ban~ada do senad<lres do Rio Grande do Sul e, conduzir aquele ól'%áo do Banco do ' 
Partido Trab.alhista BrasUeuo, no.. tenho certeza, em nome de todo o Brasil, que o Presidente GetUlio . Senhor .Presidente 0 Brasil nr.o te­
bre senador. sempre acompanha- .smado c do Estado d::> Rio Grande Vargas soubera escolher um s;:.ra.t1de r;a conqmstado e.:sa obra, não teria 
ram e acompanham a vida dos que do sul... condutor pa.ra o crédito agríCola ao I marcado c.s.sa posjção avançada, se 
:.;e ent-teg-<'~m superiormente a aç~c Bras11. I à .fre H e da carte ra. Agricola nâ. 0 
política. em nosso pais. De nns.o;a O Sr. Filinto Muller Permite e-Stlv~.E\Se "Jm homem com a lntell--
pRrte, êle sempre mereceu a maior Vc.s.sa EXcelênc~a,. um a-parte. Desde então, Senhor presidente, . g6nc;.::, com o arrõjo, com a ccrn .. 
shnoo.üia e utZ mesmo o nosso entu- o sn.. J\fEM DE SA - Com pra- pa..c:sei a conhecer de perto a. v da I P':·en.sao ~o ~utor Jos& Loureiro da 
s!aslno. A atuação de Loureiro da zer. dê.ss.e eminente cidadão, epude ad- S1lv.a: DmâmlcO, talentoso. cem seu 
Silva., nos divers·os postns ae re-~~.;.1~ mirar~lhe t4 virtudes, as quahdades es-pmto v~ltad-o para. os probl~mrui 
.sabilüiade na esfera do ExPcut:vo, O Sr. Filinto- Muller - Cheguei, Que o nobre Senador Melil de Sá. ! da produ9ao rural, êle .soube inspi-
foram realmente intere.ssante e mar- há po-uco, e logo o Se"Q.ador Daniel com tôda a. verdad-e considerou 1·aras i r~r e 1b!lU rumos e caminhos novOs, 
ce.ra.m sua vida terrena. AcôJha.. Kr cger a-.,•ioou-me de que Vos5a Ex- n·Jm homem público do nosso Pais. I anda na o ultrapassados, nessas tre. 
pois, vc:s:a Exaelência êste aparte cel<:ncia falaria em nome de tõd:J. a ze anos decorridos. 
como n exteriorização da .sent.!men- Bancada. rjograndense, e que o Se~ Esse contato me permitiu sab-er 
tp de meu:> companheiros pelà mor:- nadar Gilberto M:arinhc; lhe . havia que êle madru~a~a f!.O. ~erviço públi- E que~ Lou:etro .~~ Silva, viveu_ IJ 
te in espera da do grande nomem pu. pedido que !.ala.sse tambem em nome co da nossa Patna.. :melando-se des- elaboraçao de.'Sse cttpmma de créd~t<J 
b1ico do Rio Grande do Sul. Quero, do Partido ?ocial Dei_Uo~râtico. de .a sua. juv_entude ~a admín!straçã.o 1ru_ra-I. no Bra.sil com a. p~e.ua cons· 
apenas dal" testem·]nho a, Vossa. A~ora-, como L1der da Ma10r1a, .soU~ de prefettura.s do RlD· Grande, parl;l I ciencra de suas rcsponsnb!lldades P.t1 
ltx~e•ê1lcia de t!Ue na.:: fileiras do [c·L-aria a vos-sa Excelência que ra ... depois tl~ 1030, c. onsagrar-&e como tdír!•4'e1lfe máx·mo do órgão (!, sobt!.ee­
il?TB.- exi.s'te um ~tudo de ânimo sa.. ia.ue em nome de t.OOQ o Senado, I un1 do.; maiores prefei.toa de Pôl'to tudO, com a. consciéncla. de que lhe: 
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Cabia orientar a um doc·1mento ca­
paz de atender, por longo periodo 
~e tempo, as nece<;sidades, as exl· 
~êncías ·do crescimento da produção 
<tm nossa t-erra, em seus m-últíplos 
fspectos, no campo agrícola e pas~ 
j,oril. 

João Agripino 

Barres canalho 

Leite Neto 

Jefferson de Aguiar 

Raul Giuberti 

Va::concellos Tôrres 

Benedicto Valladares 

Padre Calazans 

Lino me Matws 

Pedro Ludpvico 

. Em 1945, com a queda do Presi~ 
dente Getúl'o Vargas, o Doutor Jo!é 
llk<Jureiro da Silva abandonou a di~ 
:reção da Carteira e, de nôvo, voltou 
pa.ra M plagas gaúchas, regressan~ 
Qo à sua fazenda de Ta.pes, onde 
~f:mpre se brigava cheio de encanta .. 
~ento para renovar energias junto 
da natureza onde se fizera moço, 
()tlde adquirira o conjunto de forças Filinto MulleY 

. qp.e lhe deu, como lembrou o nobre Ne!.s:on Maclaun 
e5?nador Mem de Sá, o apelido de 
''Charrua''. 'i Adolpho Franco 

Mas, pouco depo:s, de lá retomou, Attilio Fontana 
jpe!'ep·inando pelas c dades do Rio t 
G:rande, Senhor Presidente, para re- i Mem de Sá - 19. 
c~gan:zar o. Partido Trabalhista Bra-
-sileiro, colocando_0 em ccndições de/ O SR. PRESIDENTE. '. 
c©.correr brilhantemente às eleições 1 Está esgotada a hc:a do expedien-
d~ 1950, com de fato acontece-.1. 1 te. 

:&leito mais adiante Pn:te:to de Passa-se à 
.Pdrto Alegre, terminara êle o St':u ! 
mtndato quando a morte o sw·pre~ I ORDEM DO DIA 
~ncteu. :pre~~samt?tc: na .. Yéspera do A J:sta de preEença acusa o compv-
d.~ em quw dever1a a sumir. con- recimento de 49 srs. swadOrPS 
follme acentu-cu o nobre senador 1 - • 

M$m de Sá, a direç.ão da Secretaria \ D!scu.ssão, em turno único, do 
d:t Fazenda do Rio Grande do Sul. Projeto de Decreto Legisla tino 

Senhor Presid~nte ,reconheço, CO- 1 n9 15, de 1963, originário da ca-
ma o Senador Mem de Sá. que o mara dos Dt::ptuados (nº 1J6-A, 
D:{utor José Lou.::eilo da S !va de- : de 1962, na casa de origem) que 
mf1nstrou semp!·e magnífica vocação , awova o "Acôrdo sôbre Tran ;-P'l serviço público e co-:n grande ' portes Aêreos entre 0 Brasil e a 
P? rioti.smo a~s;m ptocedeu durante I Colômbia" ass.nado em Bor;otci, 
to a sua v•da. Mac; lamento pro- em 25 de maio de 1958, tend!.l 
f~·r.tda:~l~nte q·.te um homem de tão pareceres favoráveis, soo nzime-
t<'!rs :virtudes e qualidades não !"~'" ros 234, 235, 236 e 237, de 1964. 
ll~-1- t.Ido ac~~so acs aLtos escaloGs das Comissões de Constituicão e 
dJ .:, administraç-ão _ tedenl do. n~o Jstiça, Relações Exteriores, Tra.11s 
.PaJ~." gr~ça". _na o às de~ ci':nc1as, portes, Comunicações e Obras Pú-
QU::'! ele nao as tinha. mas as Imper- blfcas e de Finanças, 
fe.C';ães do no&"!o ::i'!tema pol!tico e, 
pr!lfclpalmente, à faJta de educação E'm discussão. 
po:~tica em nessa terra. Desgraça- Nãc havendo quem peça fi palavra., 
d~ente._ o m::io p.o:ítlca do Bra.sil con~iderarei encerrada a d.scu.:;sao. 
ainQa nao se mestra acessível aos 
hem em• de va 1or e de iniependênc a, 1 pausa 

1 
• 

corr:;o eempre foi o Dou:or José .Lou- Está encerrada 
r!:'l"9 da Sih·a. Em votação. 

O Senhor Mem de Sá - Apoiado. Os ssrs. Senadores que lt,pJv~u.m o 
o, SR. NOGUEIRA DA GAMA -~ pr?jeto. queiram permanecer ,sent.l.­

B~ 'hu:nens, como ê:e, que sempre dC::.. !Pau~a) · 
E:' fncstraram :nC!>r:t:•ndente.s. alta- Esta aplovado. 
n~::~s. honestos. N;:m sempre lhes E' o seguinte o· projeto aor·1':9.-
~0.i'fn1 nem pedem Nl'rir, porém, do, que vai à Comi!:.Sáo de Re-
fai~a-lhes o ge•to e.:pecial, a molda- dação: 
gt:m~ a transt~ência e outros renún- "~ 
ç r c;' ~s me1hcres p:;l'.;ições públ.1cas. pR.OJETO-lDE-DEOR.ETO-LEGI;::~LA-
l~'ntr~tanto, se a sorte os conduzis~e TIVO N9 15, DE 1963 
ao-:; ~!tos cargos do nosso País, estou [ íN9 116-A, DE 1962, NA CAMA..RA) 
c~:~Q. &nhcr Presidente, que hoje • 
ncs :e:taríamcs agradecendo a Deus 
~? J~~o t.vess~ acontecido com José 
L~:.t:·~:ro da Silva o que infelizmen­
te. d.~11-rçadamente, não ocorreu 
p··."'tf~ at-lOu mais no Rio ":rrande. 
<,.~:lf• ·e~5a faiha S'("ja ob~ervad!:t pelos 
h-..,•1ns pUbiicc.s na nosso Pafs, que 
f " lacuna r;eja, sob!·etudo, úmtida 
p-v · f,.oueles homt>ns de responsab li­
C ·-i? d? no.:'sa. terra para que os 
r ':J ., valere~ tenham o seu a.provei­
t.~·mbto_ como de jtlStiça d~ve acon­
te:,~:·~ em bem do País e cb tôda a 
CIJ~ ·t~\'iUaGe nac:ona1. ' 

E:·. Pr:-a'iente, a.com}}anhei du_ 
rr11:.:' la1·gos anos a. vida e o obra 
<'lél n:utàr Jc"é Loureiro da Si!va. 
Tc:-::o~me f(ito seu amigo, lamento 
])",:~~:tidamrnte a sua morte. AssO­
c n-:ni?. do fur.do dO coraçã~. às ho­
D1fn?gen. Q:Je o nobre Senador Mem 
rle S~ prestou à sua memória e a. 
n-·J.o:; I peço pela paz do s·eu grande 
e~:;.do. UJuito bem) 

r:'Ol\1PARFCE:\I MAIS OS ,SRS. 
S: ):.\DORES: 

Cattete Pinheiro 
Sebastião Archer 

Joaquim Parente 
Jost'i Cândido 

Aprova· o "Acôrdo sôbre ·Tntn.>­
portes Aéreos entre o Brasil e a 
Colômbia.'', assinado em Bogoc.1., 
em 25 de maio de' 1958. 

o Congresso Nacíonal decreta: 
Art. 111 E' aprovado o "Acó~do ~ô­

bre Transportes Aéreos entre o Bra­
sil e a ColOmbia" assinado em Bogo­
tá, em 25 de rll.e.io de 1958. 

Art. 2Q ~te Decreto Legi.s:.ath•O 
entrará em vigOr na data de sua pu­
blicação, Tevogada.s as disposições em 
contrário. 

As Comissões de Constituição E. 
Justiça; de Relações Extenorf.l's; 
de T+!:Ql1Sportes, Comunicações G 
Obras Públicas e de Finanças. 

.Discussão, em turno único, elo 
Projeto ãe Lei ela Câmara nl~ 68. 
de 196~ ( "' 1.173-B, de 1959, na 
Casa de origem) que dispõe, 13«1'4 
efeito de apwentadaria e dtspo­
nibilidaàe, sóbre 0 tempo ãe ser­
~ prest~o pelo pessoal bra.si­
t"eiro tt. Comissllo Mista Ferroviá­
ria Brctsilelro-Bolfvtana, tendo 
pareceres tavordvet3 sob ns. 188, 
189 e 190, de 1964, · da8 Comis· 
s6e&: de Ser?Jiço Público (19 'PUf' 
àillgtn<:ta 4 C&m.ara dos Dew-

tados solicitando elementos ne-~ 
eessários à complementação da 
matéria, e 29 pela apro-vação) e 
de Finanças, pela aprovação. 

Em di."iCU..~ão. 

Ntio havendo quem peça a palaVTa, 
OO!lli.Siderarei encerrada a diiSCU\SiSâ.o. 
(Pausa). 

Enterrada. 
Em votação 

A votação serã feita por &crutí.'1:o 
secreto. Convido os Srs. SenaOOr€\S e. 
ocupa.rem o.s .seus 1ugare.s, pa.ra a l'O­

taçãO do projeto . 

Ê o seguinte o p:t'<ljeto que va.i 
ao arqUivo: 

PROJETO DE ~ DA CAMARA 
NO 4, DE 1964 

\N' 1.031-B, de 1963, na Câmaral 

Autori:;a. o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério dia Fazen­
da, o crédito especial de Cr$ ... 
20.0JO.OOO.OO (vinte milhões de 
cruzeiros) para auxiliar a amplia­
ção e reequiPamento do corpo de 
Bombeiros VOluntirios de Joinr:il­
!e, em Joinville, n0 Estado de 
santa Catarina,· 

O CCtngresso Nacic:nal dec.J-e·ta: 
Os Senho!"€.s senQ.dores tá podem 1lL- c·-- -• ~.!. ~ 1 

vota;r. · Art. ·19 Fica o Poder Executivo au-
torizado a abrir, pelo Ministéri·o d.a 

Se todos já votaram vai-se proce- _,_ · 1 der a apuração. (Pausa), Ft1z.enua, o crédJtO e.specia de CT$ , .• 

o resultado é o seguinte: 
"Sim·' 29 S1·s. S&na.dores; 
"Não'' 5 Srs. senaCçres; 
ab.stenções. 

20.000,000,00 (vinte milhões de cru­
votarem zei:·os) p-ara auxiliar a am:plia.ção. e 
vota.rom I reequipamento do CO.rp:> de Bombei­
houve 2 · ro..'j manUdo pela Soc!eC:ade Corp.o de 

I 
Bombei:ros Volimltárics de JoinvLUe, 
em Joinville, no Estado de Santa. Oa­
t.adna. Está a.provado. 

1i: o .segui_nte o j.Jl~Jt:"W a.v~ ... ~a-! Art. 2" A presente lei f'JJ.trari Elm 
do, que vaz à. &ança.o: I \'igor na da.ta de sua publicação, re-

PROJETO DE LEI DA C}L\IARA vogada.:; as disposições em oontrál'io. 
N9 68, DE 1963 · e o crédit-o a que se refe.:e ficará o.u-

j tcmàticammte reg:stra.do no Tribn­
<Nº 1.173-B-59, na Câ!113.-:a dos . 'n.al de o,mtas d•:l. União. 

Deputados) ! Dfscu.sslio, em primeiro turno 
Dispõe para e jeito de aposenta-I ~c01_1t. _aprecia.Qão p~ellminar da. 

dnrta e dispombilid.acte sõbre 0 JuriàlCtdade, de acordo com. o 
tempo às ~et'!nço. prcs'tado pelo I art .. 2 .. 65-A, _do Regim~nto Inter-
pessoal bra.stlelreo a conussão .llfis- no}, ae PrOJeto de Lel do ~e'ltd ... 
ta Ferroviária Brasileiro-Bol'v a- do n9 16, de 1963, de autona do 
na" · " · I Sr_ Senador Gu.i'do Mondín, qtte 

· considera insalubres co; servicOs ~ 
O Congresso Nacional deC'r:t.a: prestados em- cortumes e indÍis-
Art. 1"9 Computa.r-se~á. integral- t1·ias jrigorijicas. e dá outras pro-

mente, como serv!·ço pUblico federal, vidências, tendo pareceres sob 1211'. 
137, 138 e 139, de 1964. das Co-

para. efe-ito de aposentadoria e ctís- nmsões: de constituicão e Jus-
ponibiHda:de, o tempJ de .serviço l'e- tiça, pela. in}urid:cidade.; de Saú-
gulal'mente prestado p~:.-:> pessoal bra-
sile}l'O à. comissão· Mbta Ferroviál'lf! de, pela aprovação, e de Legisla-
Bras.Ue!ro-BolivianoJ, ção Social, pelu rejeição. 

O SR. PRESIDEi'lTE - Tendo a 
Art. 2~ A contagem do tempo de Ccmi.ssão de Constituição e Ju.stiçtl 

serviço a que se refere o artigo an- · · di 'd 
ter:-or será feita à -rlst.a de <~ertidão m'g\.Ld'J a. injuri C!· a.de, deve o pro­
exJWcUd.a pe1:> Serviço de Pe-.,soal da je.to ser a:preci:a-do preliminatrment-e 
Comissão Mista Fenoviária Br.asilei- quanto a ê&.<>e aspecto. 
it"lO-~oliviana, aut~ntica.d~ pelo Enge- Em discus3âo o projeto qu.c.nto à 
'!lhehl'O-Chcfe. . injmidicidade. 

_o\rt. 39 Es.t.a lei entral'â em vigor Tem a palavra o nobre Senador Eu .. 
ma data de sua publicação. revogad-as r~co Rezende. 
-as dispo.:~çôes ,em contráJ.·io. 

D1'scussão, em turno único 
(apredação ·preliminar da. cons­
titucionalidade no8 térmos cto art. 
265 do Regimento Interno), do 
Projeto de Lei da Câmara n9 4, 
de 1964 (n9 1.3-31, de 1963, na Ca­
sa de origem). que autoriza o 
Poder Executivo a abrfr,.pelo Mi­
nistério da. Fazend.a, o crédito es­
pecial ãe Cr$ 80.000.000,00 para 
ampiiaçã() e reequipamcnto do 
Corpo de Bombeiros Voluntários 
de Joinville, em Joinville, no Es­
tad.o de Santa Catarina, tendo 
parecer, Mb n9 144, de 19134 da 
Comissâo de Con-stituit;ão f! Jus­
tiça, pelo arquivame11to por w­
constitucionalidade. 

Está. em d:.S.cu.ssão a. prellminar d-a 
constiutcionalidade. 

Se n-enhu."ll dos Srs. senadJ.f'{'~ de­
sejar f.azel' uso da palavra, vO":l de­
oiaru encerrada a discussão. (Pausa>­

Está. encerrada. 
Em vota.ção o projeto quanto à pre~ 

JiJninaJ'. 

Os Sns. Senadores que aJ)rnvo.m o 
pal'\eCer da Oom!.s;<;ão de Con&ti'tutção 
e Justiça que-Iram permanecer sent.a­
doo. (PaU'SC~ , 

Aprov:ado o p.all'ecer. O proje-to se­
Irá arquivado e feita a. devida c.omu­
llleação à c- oos Dep.uia<>os. 

O SR. EURICO REZE:>lDE: 

(Sem revisão do orador} - sr. Pre­
sidente, srs. senadores, o projeto, que 
não é de autoria nem do emin:e..."'\te 
Senador Aarão Steinbruch nem do. 
ilustre Senador V.a.<:co.ncelos Tõrres ... 

o Sr. Aarão Steinbruch - Nem de 
V. Exa. 

O SR.-EURICO REZE.~DE- ... de 
vez que é firmado p.elo_ili.Gttado Se­
nador Guido Mondin, manda consi­
derar iruialuht".es os s~rvivos prestados 
em cortlL"'ll.es e indústrias frigonfica.o;, 
:aplka.n-dc-se oos. s-eus empre6aGo5 o 
disp:O&to no Art. 31 da Lei n11 3.807, 
·de 26 de agôsto de 1960. 

A Lei inv-oca,da, no texto repro-du­
zido reza que "a ap.o.sent.adn-ria e,.qJr­
cial' será co.n-cect1da. ao segurado Qut>, 
contendo, 11o min.imo, 50 an-o~ d~ ida­
de e 15 anos de contribulçoõ~.s. te~1h:t 
trahalhado. du.rante 15, 2'J cu 20 a.'"lo~, 
Pêlo mencs, oonform.e a etivld.ade p-ro­
fí~onal, em .serviço que, para êsse 
'efeito, forem considerados peno.s-. in~ 
salubres ou perigcsos, por d.~crfto do 
Poder Executivo." 

Vê-se, de logo. que, aprovado o P-ro­
jeto, ê1e operará. dois efe:.tc.s: o pr;­
meiro, e.~-'1-egmund~ a.os pcn· t'le ati.l"l­
·g!dos a. pe:rcfpçáo d.e percentual .sa:.-
1arial d-e !.Th:;a.hlbridede. Há, por v~a. 
de ooo~eqi.iênc.!a, uma exace.rba~ão: o 
a.:1:r:ne-nto no estipén.dio do trnbaJha~ 

• O Ot>úro objetivo, que, aliás, é 
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10 precipuo d3. prop0.'3ição, o.s.seg'urtl balho na.s autarquias industri~1s f.Ql.pre_g-ados e~ cortu!):fes e i~4ú.stri{J4 ' ··- 2 ·r ~;r-~ 
ltUna. diminuição do tempo d-.e sen-iço a que se refere ó presente de .. trigoríficas, cuja atividade independa Discussão, em turno único, do Pr-o-
para. efeito de apo.senta.dor:a. ereto-lei e os seus empz·egados, do conVacto direto com o processa~ jeto de Lei da Câmara n'S 1, de 1964 sr. Presidente, desejo focalizar tão serão dirimidas exclusivamente mento indústria prbpriamente dito. (UI? 2.80!-B-6l, na casa de origem•. 
\sOmente 0 ângulo da majoração sa.- pela. Justiça do Trabalho •.. ·~ Art. 20 Esta lei entrará em vlgor que dá nova. redaçúo final ao art. 2.,:; 
!laria.1 que o projeto acarreta.r:a se começamos por constatar sem na data de sua publicação, revogadas da Lei n? 3.so1, de 26 de agôsto de 

\.. cDnvertldo e!? l'ei. Isto porq~te, qtlA.D- sombia de duvida, que essa 'propo- n~ djsposiçõe.s em cont.rárlo. . 1960 (Lei Orgânica da Prevident'Ia 
, do a comlssao de Constttutçao ; 1 ns- stção, se t1ver execuçuo legiSJatlva, Discusuio, em primeiro turno, Social>, tendo pareceres <ns. 246 e 
~lça prolatou ~ seu ~areceT" ye~a m- va1 dar aquêle ~umemo salanal aos do Projeto de Lei do senado nú- 247, de 1964) das ComissÕe.s: - de 

' JUrtdtddade, nao havia ocorndo o ta- empreo-ado.s do Lolde Brastlelro Pa- mero 117, de 1963. de autoria do Legislação Social, fav?rãve1, nas t~r-
to 1~vo, t5upervenient,e do Ato lns-, tnmô;Io Nactonal e, com 1sso,' cau_ Sr. senadt:r Aarão steinbruch, mos da, emenda sub.stttut1va que ou .. 
'tttuclonal. 5ar um aumento na despesa pública. que dispõe sóbre o prévio ju.di-1 rece (Com voto em separado rio H•_; .. 

Entende aquêle órgão técmco da Mas, postenou"?-e_nte a essa séne cial, nos feitos trabalhistas, em 1 1~ad~~ Walfredo Gu:·gel); - ~e CO:lS· 
Ca.!'a q!Je o projeto está eivado de 1.n- de decretos ben:f1c1a~do vs. t~abalha. havendo recursr de condenacão r t~tlUçao e Justiça, pela con~;tttucwll.J.t 
jm~dicidade. Data venia, entendo qlte dores das empresas màustnaiS man. d: .valor, a_te io 'vezes o maior "sa:II;da~e do projeto _e da emenda >:Ub:ir 
mão o~orre ai apenas exami-nàr-se a tida.s pela Umâo, pelos EEtados e pe.. lano uununo mensal vigertte no UtutiVa. 
prelilninar da Uljuridicict-ade, porqne lOS Municípios, ve.o uma lei federal · Pais, tencto pareceres, sob mime-

1 
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tatrevo;me a qua1ifioo.r a propo.<;ição dispondv a respeito dos diaristas e ros 577 e 747. de 196~. das Comis- • Discussão. em turno único. do p~1 .• 
· .ide fundamentalmente, vi.sceralmente, dos extranumerár"i<J.S federais, esta- sões de Constiluiçdo e Jus/iça, I recer da Cowis.f;'ão de Economia .oói.~l L 

-est.entOl-l.camente, inconsti.tudonal. A duais e municipais que não de;;fru_ pelo arquivamento, nos tênnos do: a Mensagem nl? 63~64 (n? de '.>t·Jge.m. 
\ ti:njuridicida.de vem à colação; em vi.r~ i' tam dos benefícios e da tutela do art. 32'\ a, e~ 49 do Regimentof124-64i, pela qual o Sl'. Presidr·:"ll.s 

'tucte d{t Consolidação das Leis do Tra~ .Estatuto dos Funcionário.:, Públicos terno, em virtude de cslar o pro- da República subri1ete ao SenH.to a 
!boa:l1o dzr ao poder Executivo a fa- Civi.s, isto é, os que não são conside- jeto ultrapassado pelo substituti-~ escolha do Sr. José Gnrrldo 1'ôtres 

', culda.de priv~tiva. de, através de de- rados servidores público3 por lei, mas vo apresentado pela mesm-a Co- para o cargo de Pres~dente do Ban-
'creto, fixar, conside~ e del~itar as que preet.am serviÇQS a entidades pú. rnissão ao Projeto de Lei do Se. co N"ac1onal do Desenvolvimento E'.:et-

, ch~lhls áreas de insal-~bndade, de blica.s são também abrangidos na 80_ nado no Hl9-63; de Legisl~ão So- nômico, 
4 penosj,1ade e .de periculosl~ade, ma de benefícios previsto;; na Con. czal, pela trarmtação em Conjun-~ 

Se a. Con.s·olidação d.as Leis do Tra- 1 solidação das Leis do trabalho. Aliás, to com o Pro1etn <'~e Lei do Se-
lba.:ho i·nstitui a. _prerroga.tlva d~, por a Consolidação já dispunha, embora nado no 109, de 1963, nos têrmos Dtscussao. em turno ünico. ,~o Pu ... 
d_ecreto do Pres1dente ~da.- Republlc~, sem muita disciplina, a respeito da do ~tem 2 do ~ 1 o 'do art. 255 do ·ecer da ComJ.S~>ão de Economia ~a. 
!f'1xa.r aquelas zonas, na.o pode ·a Lel, matéria no seu art 79 in verbis; Regimento Inferno. I bre 11 Merua~em no 74·61 n<? je on-
sob pena. de cometer i!Iljuridicida·de. ' • ' · . gem 125-64. pela qual o Sr. Pr·ef::• 
fazê-La, o que é lógioo, o que repou- 1'0s preceft.os .co~tantes da Ha dua~ ptopostas, portat;to, quan dente ela Repúbllca submete 10 -.~e-
sa no bom sendo porque, ao revés do presente consolldaçao, sahl:l t~ ao _proJeto: a da Co!~u-;;sao de Le·/"nado a oocolha do Sr. Aldo Bavw.:ta 

_Legislativo, o Execut-ivo é que, e..tra.- quando tôr, em cad~ ca.so, es.~ gislaçao Social, no senti~o de que te. Franco da Silva Santos paru o c;"'l\W 
'Vé.s do Ministér;,.. do Trabelho e dos pressamente determmudo em nha_ tramit.açao em ~OnJunto c-em 0 , de Diretor da Carteira de co•n(mJC> 

>'V ~ •• ProJeto de Lei do Senado n<:o 109 de/· Exter:or d<: Banco do Bcasil s .\ 
órgãos técnicos, tem a capacidade de. contrário, nao se apllcam; 1963; e a da com.issão de Const.H.uí- Está encetTndu a ..,ess5.o. · 
por meio d~ pe.sq~, yerüica[' ~e a) , • • ção e Justiça, pelo arquivamento. J 
ooorre ou nao a exiStênCia da pen- b) • • . . . . tLevmlta-$e a ses:mo 4s :d .'w-
culosidoàde, de. penosidade ou da in- C) Qô.S funcionáriO~ pUblicas da • Deyera o Plena~' lO_ d~ctdlr P1~imel!ü! ras e 50 rnmulo:> J • 
6a1ubrfda-de , ·- d t ,1 d Mum · Bobre a da Cc\nssao dr Leg1slaçao · 

- ' u:n:ao, o.s ~Es a'"'os .e os . · Social. Caso seja aprovada 0 pro./ CISCURSO PRONUNCIADO PELO 
Por tseo, a.gju bem a Ooml$são de C1p1<>s, e ao~ resp~c_t.vos extmn~ 'I jeto sairá da ordem du Oià. a fim SENHOR SENADOR J0.':5E ERMt.. 

COnst·tuição e Justiça. quando c..>n.Si- m:ráriw em. ~er~lVlÇQ nas pro de ter tTam'tução em conjurito com. RIO. NA SESSAC?, DE 22 D_E ;\1AI~ 
derou o projeto como u.surpador d:e pnas reparttçoes, 0 projet-O de Lei do senado n<J lO!l, PROX1MO PASSALX.>. QUE CE 
uma p1·errogativa do POder Executivo. d) aos servidores de autarquias de 1963. REPUBLICA POR '1'ER SArDO 

Mas1 empós &se parecer, surgiu. oo- . e t ta• desde QUe ,sujeitos ai COM INCORRECOE8. 
mo di~e, o Ato Instituci011al, ccman~ pal~ 5 a lS, . t - Em vota cão. portanto. o parecer da · 
dant.e de tanta 1nfortuni.9tic.a, gulz. regime própno de pro eçao. ao Comissão de Legislacã . .> .SOcial, pela O SR .. JOSf: ER:\IHUO: 

trabalho que Ihe.s as.segure SltUa- ·t ~ . ,·-, . cruel de tantas angústias e de tan- · , 1 . d f n ·ona·1.1·0 _, tram1 açao da mateua en. COTIJt!fito (Lê 0 segu,nte àtscurso) conhor 
Çã.Q anaog-a a os UCl ~, ·t d ·~ " d o • • _....,.._ tas afllçõe.s que, brotadas no coração púbUcos" · C1 °0~ do P
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· Pres!ctente, Senhores s~nactJ!·e.s, nun... 

de vários parJ.ame:ntare8 e também de • '\ ~ .>, os _ rmas .·o 1 em ca nos eanmremooc de clamar pelo cte .. 
vários. Governadores, se est-ereotipam Portanto, o projeto que, graças a, do ~ 1 do art. 25o do Rt>glmento ln~ 1 ser.;rolvimento Jndep~nden;.e a a eco 
em olhare.~ medrosos, tnigandopte Deus, não ating.e o man~aío ~o no-~ terno. I norma do meu pais, nem de recrama.r 
·pelos alicerces de tantos nw.ndatos, br_e senador Gurdo Mondm, está pe~- os Srs. senadores que 0 aprovam. contra o pouc0 caso que muita v.e. 
conquistados ne. ag~tação dos comi- feitamente enqu_adrado ~o Ato I~Ü- queiram permanecer sent.ados. _ se obse! va, da parte cte governantes 
ci~ políttco.s e cuja cassação está à tucional. Por este _m~uy~. pet'mlt04 

• <Pausa). t pe~scas cte responsabilidade nos 
vista, no galope e na velocidade da me recusar a sua JUrtdtcrdade, por· . destinos do .Bra.su em p~oblmna:. ou e 
!investigação militar, Veio o Ato Ins- que há uma prejudicialidade maior, Aprovado, ~om 'l voto contr~no do estão a exrgH· wl~çbeu imecti:Has ~ cte 
tit.ucianal e diminUiu as. atribuições que é a da inconstitucíonalidade. Sr. Sen~dor Je_fferson de Agtdar. . granae envergadura. e 
do Poder Legislo·tivo, podou várias de Nesse sentido será o meu voto -:- ~e-, O proJeOO sa1 da- O~d_em do D1a o prOblema da proctu~.ão "na.etonal 
nos.sas prerrogativas, desnudou vastas pito _ não reconhecendo sJ a m~u- Est~. esgotada a ma.ttma da Ordem do tngo é um aesses probFtmas, de 
áreas das nossas .tradiciono.U; e hlstó 4 ridicicdade, mas proclamando e af1~~ do D.a. caráter qua.;e cromco, mas que nem 
ricas atribuições, E, no elenco das H- mando um vicio sem a menor, poss:- por is~o. nos desanima a abo~·ctá_Jo 
mitações estabeLecidas, o Ato Insti- bilidade de t">nvalecença. que e o VI· .Na lista de c:·a.dores inscrito~ para desta tribuna, P.nati~ã-lo ~ anresentar 
tucionJal no.s proíbe votar qua.lq'ler cio deco.rrer~.· da sua afronta ao Ato a sessão de hoje cor.sta o nobre Se- sug-estões p~r<~ a sua solução· 0 trigo 
propQ$ição quê signifique aumento de Instituciona1 , nactor E:urico Rezende, a qLem dou a· te alinha entre aqueles prorlt:..tos cu.)a. 
despeSa para o erário público. Is.to é E' como votarei, Sr, Presidente· palavra. prOcíu.çiio, em grau suficiente, pe!o 
óbvio. O Ato é de uma clareza do 4 lMuito bem). o SR. EURICO REZENDE: nosso pais, viria resolver quPftões da. minaciol"a. Ora, ·sr. Presidente, se · lt · 
êsse proJ·eto fôr convertido oln Ie1· e·le O SR. I•RESIDENTE: Declino da palavra, ~r. Presldent.e. ~ats a a. fmporHincta, que a ele es .. 

, tao relacwnactas. 
oc.atretará o aum.ent<> da despesa pú- (Cattete Pinheiro) - continua a 0 SR. PRESI!JE~TE: 
bllca, porque nós temos do:s tipos de discussão. (Pausa). r Ma.s não se pen9e que isso se poae. 
tuteia para o trabalhador: um, 0 cem- Nflo havendo mais quem peça a (CATETI'E PINHEIRO"> Não fazer sem es!Orço. Um pajs Que pre-.. 
substanciado na. COnsolid.ação das Leis palavra, declaro-a encenada. havendo mais t~radores iutcrito.s, a cl~a exportar, como é o caso do Bra. 
TrabaJlliista.s; e o outro em leis espe- Em votação o parecer. palavra está franqueada aos senho- sil, e aue che!!a a vender uma tonelada 
cíficas, e ·anteriormente até em de- os senhores senadores que o apro res Senadores que porventura dese. de minério de !erro pela metade do 
cretos-le·is 'Q.Ue brotaram do ventre ja. vam, queiram permanecer .sentados. jem u.sar dessa prerrogativa. (pausa) preço que já vendera; q.ue Impon& 
antig~ ditadura, que mandam aplicar <Pausa). Antes de encerrar a pre~;ente se.s. máquinas cada vez maJs r..aras cons .. 
~isposi-ções da Qonsolidaçâo das LeLc; Está aprovado. truídas com êsse mesmo minerio ca. d sã.Q, convoco os Srs. Senadores para d 

.. o 'rt',aba!ho a empregados de empr~- o projeto será arquivado, uma sessão extraordinária,. hoje às fi: vez mais barato; Que mantem 
~ i:p.dust.ríats mant!da.s por pe.sso':l . 1 . ....._ vaí 21 h.orn:; e 30 minut<:s, com a seguinte '!randc pa··t.e da população em re~1 .. 
jurídica de direito público, vale di- E' 0 segum e 0 proJe•v que me alimentar precarl~stmo, oo comna;., 
t.-er, peita Uni:1.o, pelos Estados e pelos ao arquiv<.'. ORDE:i\1 DO DIA rttvel com a média. verr:ncada na In

4 

Municípios. ' PROJETO DE LEI DO SENADO 1 dia, onde o índice médio de alimenta .. 
Tentos, em primeiro lugar - e vou Ni? lô, DE 1963 ~ão P menm· do oue a metade d(' {}fl .. 

menci:cnar para a Casa - um De~ Decisão, em turno úllico, do Proje~ contrado nos Estados Unido.~: um paiS ' 
~reto-leo;Islativo cifrado pe!o número Considera insalubres 09 se~vi- to C1e Deereto Legisaltivo •1'1 48, d.e <u;~im não está em condições de so .. 
f. 889, de 21 de agõsto de 1945, que ço.s P.restaà?s ~11}-- cortum:s e ~n- 1963, or;gináriO da Câmara dos Depu~ bl'eviver com di'1;nidade, senao de"en-
Ji.spõe o seguinte, no seu art". 2o: àust~a_s ~ngonjzcas e da outras tados (nQ 60-A-63, na Casa de or1 .. volver vigormos esforços para ro'"'"lner 

" . . provtdenczas. gem), que apr?l_a os textos do Tra- s~-=e círcut.n de nco da inérc;lll ~ pro .. 
,.Apllcn··S~ . aos se~Vt?o~es do t 10 ~~ 'd ad . insalu tado de Extrad1ç-ao, f1rmado pelo Bru. .. ietar . .se a!irmuuvamente na ecor~omia 

L_otde Brastletro, ~atr1momo. Na- . Ar . · .... ~o con.st er <Js , sil e os Estados u:r.idc· C.a América, mnndial. 
c tonal e das empresas marítimas ores os sei VIços prestados em cor tu. n"sinado no Rio de ·Jane'ro a 13 de v· "' d 

t . · t f ind'<-t ·as tr· o·i!'cas apli l ~ · · • tv .mos num muno em que corn au arqwcas ou por o:u ~a. ormo mes e u ... n Ig 
1 1 

• . - janeiro de lCZl. e á0 Pt·otocolo t\d'- " trsbalhn ob.st.1nado podemc.o: p~n_.. 
inc~Tp-oradas ao yatnmomo ~ll cando~se aos seus emp.::.8gndos o dlS·· Cional. assinado a 18 de ju_nho de -11 r em no<: ornhrear com naçõe.."- já 

·- Unmo a legisl3:çao de. proteçao1 posto no _art. 31 da Le1 no 3.807, de 1962, tencW parece:es favoraveis sob 1 ~'li:; cte~envorv1 d'l.<-. A evctnr.Bo da 
, ao ,tral:ralh?, ftcandc expres:a-~26 de. ago.'.;to_ci_e 19-60. ns. 251 e 25~. ~e_195~. d-Js_Co:n::.;~õe:.: I t.-:cnlCJ>. col·~cou As nr'ncipais r'lfi"ÕM 
. men~e prc•vJsto que as questoe.s Paragrafo umco. o disposto no - de Constrtmçao e JuStiça e - de 1 ·d~·envoiYid~s em di.stân~Í/.l rn u f to 

rp);:nlbontpo;: Gas relacões de tra- nresente a~·tigo não se aolicac aos elacõcs Exteriores. •glTTl1e dOa otttros,:oai.ses. NO& Es~ 



odes U1ü.:!oo, p.:r exemplo,_ ~ ho.:a Es&âd?! princ:palmente nas astJ.p)es Mas ~ verd-ade,, f~enho~·~ Senado.. Por af, vemo~ ~omo ~e procf'ss~ ::J 

êe M"ilba1ho no cnmpo produz cem 1 fen·ovlarla.s. _ Ires, o tngo, ês..e ahn~ento basico dM nossa dcsenvolvmvan.te tritirola.. 
quil·>.s dJ t·l'~-.~·o, o que 112. Argen.Une. Em fe.ror da nossl\ p:o?uçaob ocm- ma-.Sf.ias populares e •Ô\ classe mé~~ia., f' • , 
t;a fe cons~guc co~n urna hora e 43 mi- reu que, a. part11· de 1933, a .iJUrGpa mc1·ece uma atenção melhor dos. ór- A solu~ao era f!na.n<:_HU Latnbtm. n1 
nu:.o". E nO Brasil? No Brasil, fl:lo te- começou a con~prar tngo .S\!1-a:nerl- g:li:os do Governo, dos moageiros e dos mfsma _area, a c~·iuçao das cult'J.ra, 
mo.'> e.~tatí.stJ.c:1s ... Lnmentãv·elm~11te cano da Argentina, e UruguaJ, a ilre~ Hcswn t.riticuitores, e,:;tes, aliás, sem- com~ ~rulh~"'tcent~lO. cava~lft; soJa e 1 
mn pafs te.:.n e..statí.sti.o..1.s só se pode j ço mais compen.5acror do que o _couse· p!'e em dificuldades. para colocar no pecuana. ;p.a ,.p•lha. fOI · ~orn.-;.:d~ 
eolcr...n-r no mun-do ccmo s:.lbdesenvO!-', gt~ido por .~s»es pa1se~ no BI'El~ll~ Em mercado 0 prcduto de suas colhe~t.as. pe~~.,.Lel n~ 3.2/0~ _q.ue permHnl o de 
vídv. . 1 c~ .. 1Sequ!nc.a, _entre_~ a?.~ de 1?37 e DePOis de grandet l:r3.forços, no Mi- .StL;o"o pa.à ou h .... ? cuh-u,ra~, m~~~ ~ll 

Exper-:e·-wta D~,·eta 1~>41 Clh:gamo:: a p1ocmz~1 1D-O mtl to- nisteri da A~J:lcultu.ra. conse,.uimos feLzmente, o:s prejuí~-O-:. Já talll~I! 
nt-lad:9-_s de tl·tgo, _ap:·ovt-It.e.ndo íJS te_!· e pubi?ca~ão d~ Decreto1 

52 100"' d 10 sido. ?ausa~os. e. o t.ngo eütrou e-r. 
r~~-•v.1.ge~:u; e cllem~,~de ?umus, entao de junho'"' de lSS3, condlcionànd~ a de~lmm, a~~gmo.o no Rio Gran_~c 3 
ex ~c~::mc.s nBQ~e!e li'.St.ado. . e·tt ·r<>'a das quotas de trtgo d s 1 a- Su., em L ~2,_ ap~nas, a 31)3.9. o. 00 

St·s. E2~dc.res. 

Dt!:p:;nt-;:! a n.::t.:.~9. ca...--upe.nhu e1C.:to. Essa produçao _era absorv:da pelos • ,_ 7 :' 1 \' d tri• 0
1 .. no Wnelad;:L<;, E, mfelt~mente. a.. sah~ d. 

1 p ' grandes m<>rnn-os, pois naquela époc.~ \.ge.t~::> ao. I> an ·? e bo pe 00 mo- 1963 t':lh·cz nl:..o tenha atin<Jido a •. 
~:n:f: en1c~~~~o~~.)Se1t;'

1;~;~~~~-~ ~ não e;,:-istlatn ainda oo nwinbvs re· lnhc,.. A~ ~ .... 'lamento, porém, 0 lOO.COO toneladas. Abusurdo d-.:.s nl: 
n1u.m~ dcpo:s d~ c;::•.lp':l.- e;.:,t cG.:.:dw, g:onals. P_ecreto nao 1 ~·cgul:unentaOO, w.~e !SUrdos! A laVoura trWcolal no Ri 

_ d . cl . • dizer. nâo_.fol aphcado. Ainda o mt:s Gr~nde do Sul que J"á .. inh~ at'n •'li 
n~-: 2!J:;;"r.2o.~ c :r, p.?r cd r.1~n-:'nte, COm o e.dvento du gU[.l""ra de 1939, ptts·~J.do, tll.rigl sôhre o assunto, pedl- . Oo 

000 
h . ·• b·. "· : "d~ ~-

v;s tat r.<: o~::ns lon;inquoe mull!cJpics CJ me:-caóo mu ... pcu tecnou-.se ':lO.s o:.- Ô;) de informa\·ão ao Mtni.'>tério da a: 7 . . eclarr..s aJxou rap: ~ nt?ll 
p~a..?.n;buc:m . .os. r:-Ort?:.dote.:; art:,eni.n1.os e ur~lJUí\io5 ,, Agricultura t.e para 3{)0.000, comp·~üa:r.do ... se ne~·. 

Uev.i.éo no bl::Jque.o naval d-J l;1t:cpa.l · . _ area. c.êrca de !OO.co~ heotnrrs ~ 
Chr;om;\;; à c::mclu::.io <iE~~f&.d'Ora 1\Cl~:.m-se aqu.~le.'i e:~:portandort!s no- O. neniaç::.n Falsa. C:ha.mr-.?-a lr-.vourn colon~al. a d. e ::.1.t::; 

c~ q:.~::o r..a-:r-:.cr...:"" re:;.h p.atpe-..:rima. e Vo.:imcnte patJ. o n_.a.sd e ç.s ~.-:L,::t·s o Primeiro congre!'s !\Jcioool da s~t-enc:a_, ond~ o colono plallt~ 2~~ 
c~: .. ..._ d::- C,J:..n~:: . .:, _:.rtd~ n.~.l.:.-1. P'J};:U >".- . mt:Y;I.,~.i.st.-'5 ful'VJ.~~·::n a '\lcn...:a do Ino.·-:r;tJ·üt .i\íCogci.'.l, ~e:~i~do- em 1\ l~s t~~la o SU.St'Õ\'nt~ de. su~. i. ;nl~ ~ 
tt-'o. f!.l.:r::I>I'l. e fd2rt~p.r:.:d _u::o üa p .. ü::.tH.o crn ncs:o p<;1s, pJ.i-o; !UO 11:l- Pô: J Ale..,.-e, Oe & a. 10 C:e julho d.: Le~,o~'-m:~ QtlQ o ~10 Gran~e ?J :· 
\llC;::::.<:ct:--:,·.:::c v~ P..trl110na, m'J-~·~:. v~·0• v-c V..l.l:-o c-:~:npr:::.ta)r no mun~o. E a. L"'·- deu U.·1a. c-xp· ... ~a'in. de c.,...; 0 d" !po..:sm _m .s cJc 3.0..r0.000 de h· t ... <' 
.pr~e:ár::::.:; ru:B;.s, c mr,:-;u come:ci- 1H..:3~ p:-a:.::u::u Hú-~<:tmentc dc~:l:.u. p~',.~~ da In'-:v-<•a.~ .. ~11~~c,' .... :,.a fnre':" na. a_<,.~nculL~l:·a, sdem tomd. ar e1.u {' :: .J 
"'::1~ _..,,-~· 1 · ~ r · c-·rr · 1 19'- uon• 1 n .... • .... "' • ·• ,,...,..,,_ • · t\<>ro::ç::>.v a •-1rC'l "'Stina n à·.,··c .. · .,..., •. s c u .• ·Hhr,as., na o o e.:-~l:.:•-)1. u~t. .._\_,. ::'.l~e e:r1 .. -J, f:l. - c.o n~ u - u.nto t6 •., P:""3rJm J'"'-ir; de ;tO •ne- · •· " · : · _ ~ ;!~~ .. ·~ 
~':c•rf::;r::a ~: -~3 1 c:r • .dij!l~· 11,:., PJ· dr.u a U ... \1::.1 p::ra ajuà"~r o. aJiJlH;l-\: se-<> e'n~· .. _h~.~11;:"nr-v'd ·;~~t ... !oi tom· a A rol.w .... o de _c~tttum,_ aoofp.LtJ. u~ 
1'in·.a~>1 c:> m·"'-'~.:::::·lS ~J. .. ::;t:..03, €\1- a:.-t tv;:s P 01 '-'.s a. J~u~ ~ • Ç l.L<_- do ::arc-:.:nd m::-.:nL que n. ue:a r:;u- -~ ~ - • ' ·~ ,. .-,....,,' ··""' · • · ,. ' ct i I t ,....,.o I · tl ~ -c.'"'- · que-· 1 ~ ..... •"'- ~" ' ·· .... _, - V'"'r"alm"nte alnda n"u est1 ·cr 
®s per L.c'l ac:; seu<> emvr.:.,_~:icJ; não vamente o tr 2;0 da Ar~ent.na e "\J\ ~r f . f~.\ 1 ~.·, , 4. ".;; ,_ 0-0s ... rvada _pelos PlB;lltatio.es., .r. p·t 
<CU,' lJC ~:\:.11 as l:·eis t: !.!Oa.:D.iS'tas iJ·:ugU::i, fuzimto à p::OCUra d-3 me- r~'lll.C Ol d e~·; t; e d.~O u, ?.reE .... o .... ~~" Clso. fiscalJ_Za~O 01"le_tlta?a, P~!".'l (i L 

E::z.:-:;:~~ ... n;-.!'!-1. ,s~o ~:.:1, 0 p;:c::GkO lhct:.:> p;eco~ na E.LI.:-opa, foi (:e.~v.J.- 1 p~'~ ~~n:<>~-~~i~ da aA···:~~~-!:sa~i~: t p~:ar~ SJ.tru ~tste c1rcu~o v~.cw~ 1. 
'feuj-1 c~ CJ..vià.i:r 0 o::w::::~ do~ uat~·os, do ü:: .c;~."'\.',,_~ e nos pa!.::tlmos a c-,m•.:r 1 ' , .· ·~., ... ~d ,;d .::o·· .:. ,• __ P d .

1

f-r,.ta ae. fetl hz-:-nte.s, de in-<;eJ:;~ '·' 
p2:a mu!t:a-:;c,ll" d8.rn.uito .._:s t.!.S p:'io cL~ mi.;n". la.SpJ. e oa~tas ;,.1-..stU t~~·~b1.!' r .. , _o a p.h:.ti!CaJiaO 0 d~ ::tUlp~llle!lto,, ~umenta.~ t{l ..:-::.:1·. 

:-~.:5 p:t:::=-:~v:n o.:; iM;;c-'.:1[':<.. e D.>};Õ- rRs. !..Há<, a ~ca~e~ do tr go dekr- ._cit..,.o Ja re c ... uo. men:o do;s p.an~a0-..11'-es. nao ,~!1 tJ.:'.' 
'Vc 1 ·.,-: 7rm~.<e <:ia c~::1::Eçã.J ('J:} sc:l·.2m m~:::.cu gr..;.nde wtercamo:o ~e ~o.:ltru• De lá p:::.ra c:!. apcn~.s reuniõ~s sem sru r:rcço exc?....~tvo, como p~.;.:1 l..1f 
••im.p::Lz:J.t ;:,.'', vara 1,-:o:'..r 0 f !:c::> c. ban~o. de borracha por aquele prcdu- ym~ sol~ç3.o adequada para 0 caso l.do ptoâuto no mercado. ' 
co m~o. t"rnp-o, rejuz~r 0 tr::Oa~hn- to, a cp.na. lOram feitas, l~'fandc u -crer que <l outro êrro clmnoroso t. a àb~-~;: J é 
de.:-, P~~.r.:c.:p::::l:nrnte o nt:al, a unu :ceviCo a es.:a situação a.nor.mC\.~:S·

1
.a.bn· ~- d::t ic.·pC'.:trtç,J-o ~o tTi.t;o ;:ai con- B.-c«l eo "Adrdo InternàcJC\n~: c: 

1-'G:dJdemt Ce;rada~áo. sima, -o B--,nc-J do B.:usil inic'ou. en- t:nua.,_ ~~rn. .a a_e~:H'• da,qae-.es que ITri.g-o·• ("Diário Ojicfa!·• de 3!l c::.,. o: 
:c:~c·l~ d..:! unu lu~a duris<im't. à tão, elll c·and::: ~cala e a partir ele ~G.::> dc~cJ~m br~1.ar e,te pa • .:; e.-uto·su- tu)ro de JDC3), o qual não prc-::>. c· 

c. 19-!.5 e 194.5, o íinanc.o.rnento à :.avo·J- ·1 --cient~ llQ tr,go e_ col:lho.ntr na. · mn.neira alguma, o es~ímu~o ·b, m JJl 
<r~M e:Y<-cs n 110~.3. mo::r.;t~ ~o:.1llo- ra tritlcola. Porém e.:~e prOJ:'t~tua. e.na~K:.!p. a:;éo .~co.Jôm.ic:t _àJ pais. A ção de trlgo, ruas a.oen.-:.s a:" C. nst 

la.· rio bu-n p1 m 0 Gp~rár:o e o· t:-o:'ll)J.~ ""eio ben::>f-cir..t avcature.ros qu<a n:l.- • ·P~ r o e.sc.jam q -<; .... ns!gnn.r a C':l"- 1 mo, se~ur:do reza o Artigo l~;~, J=tl 
!l"Z ~-- O, hoje Pern,a;n'Jü!:'O !.er:l um bl~ I !1:: D ns t d .... Qs '" • .., 

da ccn11ecwm de trigO, d.e.'S!O{'tlJlc.l·o hiJorz.ç!io dada à CJm:ssão .Especirt! r D; eôlire o objetivos do "Acé•:tic 
lh-:c~or ('0 c:tm~o, qu.J se tr~talh~.r.,m cn:;,o o. cultura. para os eam;cs da de Agrtc~l~ur_a do S€~au'J.' C'"t~d_a pm· 11DtJ. dito: "Est-imular o uso~ cc.r.:.t:. 
cem a:::nco poderão le-..ar uma. v·ct·l pOCLtLr1a, de baL'!{:l vegetação e de t~'"~ no:::m1 in!CUlt!-va, pelo P-r-eSidente ~ . mo cte t;>irto e farinha de.. tri<ro ( 
cor.tpativel cr m a sua ccnd f'ÚIJ hu~ {FEOO'l'R.,.t;..... F ~ - d c ' "" · "' m~n<t e ter um .s.:l13.1'lo :l méd;c!·J. dg r& frac·a, por !alta de humus~. pu.G· ~· · ._),_, ~t ·e-enwao. as ?-j medo geral, e, em particular. nr 

sa:ado Q cere.:d a ser plantado nü.o. pe~ oppra,lvas rrn .. wvlas do Rl.J Grana~ p~u.ses em v1a de desenvolvim'ent;1, c 
~U~3 nee-.;:.:,1d.ud:::>'>, tue~mo pl)!'que ho- 1 d d t · 1 ,.. c:t r D Ed d t1 Al "d p 1 je lâ s<! rc~~·:U:am '" ~/Jh'i:oiJs. o c~o a. er "'<\ e stm pe o arre:1.1a~ ..:.o ... u., r. • g:n· ~~ me1 a e- mede n melhorar as condicões: de . ll-

F . té::-i?. _ Aeres~,e _que e11t-re ê5Scs ·JI'l't:n~ r~s. grande conheced~r e 9olaborudor de e nutriçcío 'nesses pais:ês ~ c-:Jn~r 
:J.r l"fO, nJo fugi:r.c-.s C-a v:d:J. in- do.tat • .:<:, ex sha de tudo- - mcnJS d& ~ct-ur Qa p:oduç.w t1·1ticola, um butr, assim, para o ·seu de~envo!v 

l(l!.:s~.rial e a·p·l~o:.a Co &-ta-ctô; ao con- tr.it::~ultorcs. t~·at:lleito o.IJnezado que tern lutado e mt>nto". . . 
1'.rái""~·O, t:mos lá no moment? sefs ent- s~1rid-o pe·o a:umsuto da. pr_odução Nem uma paláv.ra, como vcinc.s bl 

C!P~ltc,.~u:trsa.lig{!.::;.:1,s à !!lldúStr:a. e à agri· Tal ~;JtuE.ção levou 6 lavoura à de~.se. cereal de üto ~;rande unpar- b1·e o pro·prio desenvor.viJnento·a·n r:.-~ 
"' fru~ta{'ão como decorrência da mo- - j - ". 

nocultur3, das prugas e outrcs p.llül~- tãnCla para o nctso pais. . duçfio de tr!~o. 
nut.s result~ntes da orientação J!ic!ul. O Dr. Peres, em seu d~po.imento ~ o plantio é, certamente, um c llr O Presi!hnte CMíello. Bru.nco, em 

su-a Prime:.r3 e:1~nv>..ste w1etivá à 
!L.'l1pren.::-:t, afirmo·u qne o Govêrno 
•

1precfsa Ele c:J:npree1Uii.o, adve.rM-ncia 
J: e crítica''. D".s.3e também. de mt~1eira 

I, - inci.~1:va, que "já term!nea 0 d:.:ilogo 
de p-Jdc:-ows cem escrat'O'.S.'. · 

De noz.sa p.r.rte. afirmamos que _o 
ún:c~ e Ve1·ilideirQ- caminho a seg.ur 
é o trabalho hcnesto, prodi.ltlvo e ca­
paz ãe t-ndcs cs bras:11'siros, em todos 
os setdres C.a no;,r:a vida cconômio::t.. 
Co:.n i~so estaremos ap.enas C''·:riprin~ 
do o nosso dever. ômente &sim te­
'l"E-nws um r-eis p·ó:-pe:·o, re~~e:ta.rlo 
c economicamente i.:lHlepenü~nve. 

. Fo! d:ntl"o de-s."-3s n<J'nl1!1s que in1-
C!ê.mo5 nJ2:>a. v·:-ct:a, crlüm01 os nc~3 
!fi'ho~ e t.h·a:w.t> a feEddade de, fl~é 
h.o3e, ja~t>...a:s, t~rmcs pedido f.fvcre.s 
1!"3 G-Jvt'i'n!:t. Orgulhamo-1:-ns de tEr 
tam~do fl:::::u:- c:.:n1nh13, .sujellan:d:o·no.s 
às n::-s.ras le:s, nn~s.d'ame.nte às leis 
fhca's, :;em n:-s ut:!b::nnos nunc..1. de 
annutncias para p!'ejud!-ca.r o pais em 
p.:·ove~-to p!'C.prio e de_ p-:, d:il"lll~" d2 
qu:;.n~o· t:dt Yez· Uti!kii.:Hio .a r..Jo:::1 
tt'P'óJ;r:-a e-:,:1J.:rrencia direta, s!e1·t?.r a 
N<?ç{:.? p!:ru os 1'tl!TI03 a_ S31Uir. Tul é 
o OJ-Jetlm à2"".sas ccnslder •. wõ~ sóbre 
a econ.::mia do tr"fga. 

Retrospecto 

Importaç.So DeJ3necess(lrta perante a conm.:::ão Especial de Agi:- de le.sa Pátna para 0 no'56o li'.~. ·r~ 
cuw_n·a, esetar-eceu que 1> surt-o d~ me- nho a certc::a de que u;to ~~o v 

O trigo cont.:nua hoje a ser 11m ele- lh_oru\ ~~ l:"!Umento da plantaçao ~e j-nenl pode continuar. 
mentD b3.slco na alimentação d:e.s QO- tng ..... \mct.:.u.se em 18!2.. Dai paa c:1. ,_.·- _· .. ..,. _ , 
pulações. A luta pelo aumentJ ca lnedi::as e:tetivas tema das pelo Go· . o~, .. · r-se que o t11bo nuo dá em r 
produç~ 0 nos principais. po.íses pro- vêrno, tivel"am um. incremento basR grõ-::·~ ~t-ot3ica~s -;-- OUtJ:.Q "arg.\Ll1enH 
dutorcs é problema dos mais debati~ tantc v!oiento. con1 importaçõ::s ma- do.::; ~;;-nmetdlános - e um da.: ... ~.111 
dos, estudados, pesttuisados e r:uun- ciça:;; de máquinas _ principa1r~:e:nte, res_ 2 ~_.o.urdos que- ~~ pode n~-c _ _.-aJ 
ceiramentc amtilladas por tod<:-.s C!S colhedeil':a.S, :ratQr:s _ financiamfn· Po...s uJlla dJ..:> re;poes ::tue m~1:.:; ;1r1 

Governos. tos e a própr:a rentabilidade d!t }r',- du;o:cM por h~ctare, el?- todc b n:.ul 
No Bra.sil, todavia. criou~se a len- vrura, f;:zero.m cr~ar uma c.orridtt p.3.ra do, é_ O Delta do NllO; com, m~tl 

dí!, com!hla pa:ru os moageiros e de.s· ·O trigo, de pe.:sca.o:: i:ü~rcs::adãs ll'l.~s EiU~~;~o:: a f-5.100 ... ~-e-ctare, em ?.:I 
grl)çada pr:rn o pais, de que as pra- de pouca experênckt. e.tvolutamen~~ tro.t-'~~al. 
ga.s não dão condições para o de5en- . Aliás, . Senh-or~ . Senadores, é pre- ~ E:nquanto a DLJ.amarca atinnr n 
volvirnento da no::sa triticu!tu:a. per- Clsa muito ··.a.tnoti~mo e b<:n, vonta- 6.000 qullos por hectare,.::a Iu--tc.çt;;.vt 
guntamos nós, a essa altura, çuai é de pa_ra ,.~er. agricult~r ne~te paí~ 1~- UEall:g.o as sementes italianr:~ fJ~ 
o p~Js que n1o combate com çae;g;a ment-ave.mente! o fmancii!:mtnto fa- G:ctJl. Fortunl.1to e p.as_t-ore _w. :':·x 
e.s-~rs pragu.s pois se ela.s existr:n em cil, conced'do pelo BmcJ do Br:>sil g-e _a 4.COO quilos em grand:c:;, CJ.; 
tõ.:!·?s as ár.:as produtoras do :tlllll:io? tão ff..cU pa.:..t. o tr::o. e tão difícil, rutivas. o me!hor -resu1t·.l-d:J ~" ~1 

A impcrtaç6.o do trigo. além de para quo:J.quer ulra cultúra, fC! o I Granje dO Sul, foi o de wt:'. 1"!1 
onerar 0 D~is em mais de 2Ja m"ilhC~s grande rc33):M1Eá'fel p<)la chamada atiu::;iu. a cêrca de 1.20L .. quil-os p 

i monocultur9. do trlg-o e St.1. c:mse- hecta,·e. ' 
de dólares ~i1ué!.'S. traz. o grave ncnn· oiiente frusta'C'.i:J. L:l~cnt):velmente; 
ven,e-nte de rüanter uma po1itica de et. :manoc11 Jtun .. : fêz com f"·le .ara:·:-c:-.s- j Pra~lema. dos jerttbwm_r:; 
ccmedisrno p :ra os moageiros, que Jltê 
8~_0 finant~:'.d.os pd:> n~1nco do Bra- sem. ai pra.z.a.<:.. E• ce'"-:.a r-ue no mu!l· O Rio a~ande do Sul c::w•i>-"1', 
sil p:lra taze:- lmportações d.:snece.s· à0 inteiro, não ex;!'~~m .sem~ntes jun~;.o. à ref1nal'i:t <ie pecrótr:}. UJ 
sátias e calam:to~as pal'a 0 prüs. O.s J;ue ~eja imuuc--; ,_,, {-:l"T':;.S-a<; e·p-to- grande f~bric.a de fert"lizr.nt:J. J 
m-:•n....os de tr;:;o trabalham 22,G<"e de riose e G::\Jcre',;. P:-i~:" com.J a c3 IJ~·crlu~çs nitro;;:enad::.cs :rr.;d~bo s 
sua c·::.pacltkCe 1n:õtalada e m~s1:10 Rúsia, o. C:'112.dé e 'OS E~'.r."lo~ unid.cs Plodu>::irlcs em alta esr.t<~a. Prra 
com ê· se trabalho reduzidíesim~. lu- n::-dem muft'1 C0'11 a &ptoriO'>C'. f.:::ft..t-zrl<-J, deve;:-J:o se1· c.p:cv!; , 
cr:'.m 0 suf.ciente p-;:,"fa que seus t.·:·o~ A t'~WBdr: inte'l"~ do:'> lrvour:\s pelo as -pl'.:!t~s ho-'.:1--ld.?-:: dns n.!no:.s ~; <.:;.: 
prictár:os v:mm de rend:rnento.s de- h-ic;o. fêz com que h1UVf'<;~e 11m:1 v.to t• !~ .s~ oxidJm ao rt:Ien"-o. c.-i.tl 
vado8-, êem r-en:;ar na. B~lança Co- muTf'!icat:ão multo· viole.'lta dê~ses do u:.:H• fumaça in-de~eillvel. c>~rn 1 

A plantação c:b t.l·~o no R'o Gra-'"- merclal do Brasil. Em nenhuma OJ~ males, bc!:'"l't'.'nd'o a wa fn.s~aC'âO, a to, teri.::mos tciC:o ~ulfúricv nt.:;on 
tl:- d.o Sul, c~eçou em tôrr.-o dt a:no h·a atividade econômico. em nos.ea part:r de 1S55-57. qullud:- já nt;n'\h- e a pro'.iuç5.o do superro~fat~ ç:., la 

. de 17GO, Em 1824, foi_ p.!s-p.ta':lo n:a te1·ra existe tanta capacidade ociosa, 11:!0'3 urna prcilu-:-ão de cêrro de um ga {>:::cala. que, com o aprovc!t.a:m~J 
2cna alemã e em 183{) at::n:?,-iu a z:Jnü tmpo-:tatla.. com nos:::a escassa divisa e m::hão de ton::-1a:18S. E.n 195-S.· er;ta to do.s minéri-os fcsfataC-c5 dó Nc 
itaH11na. Mas só cr.m an:Jc; depois, em para prcm::wer novos e novos gastos altuaçã.o p!orou prra os a~ricultorP.s, de.(:te, de M·nas e de São Paul~. pc 
192::!, o Or. Getúlio Vargas, entãtlpr-e-rde dwisQ.s, mteh·amente dlspcns9.,.eis, pois se viram numq r.:-~ir<'=o mtlit,.._ di~ deria ser considerado ..1m aõutuJ ce 
flldente do Esbado, inicicu uma carn- mormente em se trtttando de um pais fícil pelo acúmulo de dívida c:: no Ban- por cento e.ut~ nacionaL o pQtJ.r..~ 
panha. ofi<cial em favor da.-p\tUi.-ta.ção pob1"e como o nosso. Em nenh'.Ulla. co do Brasil, pela falta de crédito, po4e ser produz!do eficientemcntJ ru 
tl!o trigo, por meio de ca•rta.Zf's· que outra atividade, .se trabalha t!:B_to tudo isto devido, à monrn::ultura, eco- Se.lmas do Rio Grande do Ncrte, po 
era.m a.fixadoo em todO$ o.s ponto.s do contra ~ ecoo>OII'I\~ ~~ •• - nõmlcemente errada, oomente a.s de Moosoró, devJdamet 
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il)dustidarzadas poderão produzir (li- calculada p-ara -êstR a..."lo, pelas esta- cruzeiros a t.ohelada 0 que certamen.. est veram a cargo de lL'11a turma de-• 
tenta :mil toneladas por ano. tísticas, em 20'J a 2:)0 mil tonela.:f.a6. te refl;;tirâ no custo do pão. genet1c;.stas, fltaprctológlStas ento-' 

O Que precisamos: Om plano de o SR. JOSlt ER~IRIO .... _ lnff'liz- Felizmente. devido ao execesso d~ mo:c-gista.s e espe1:lalistas em agri· 
ação lrápido e efic~ente, utilizando e cultm\1 . ..:es solos. 
mon_Jauo tábri~a.s de fertilizante.:; de mente não ating:rá t:ssa cifra. Seg'ln- produção de trigo nos Estadus Uni• 0 szu programa de melhoramen-
gran~e vu!to no Rio Grande do S'J.l do intorrnaçõe3 que oO!Jve C:t; .;'1.1m~s- dos, no mundo livre não temos s1do to do tl'iso acha-se anu-a~msn~ "co­
em .tlão Pc.ulo, Guar..:abara, Minas tério da Agricultura, ~ p:-oduç.ão :0rá prej.td:c·J.dos por Preços elevados. A ordenado com 05 prcgramas da Au~-

. . b · tnenor a~nd-a. E' i.L.-'11 êrro que come- elevação dos pi'eçoo e pequena. ape~ trá.lie.., da Afika, d~ Estr.d~s lJ l..u·1s. ~ra~. Bahia, Pernam uco e Ama- temos abandonando ~a·mura tão neGes- sm: da importaçáo do trigo ser um do cana:iá, do Egito, da Síria e de 
z<ma..::;:l E p .. omovcr o aptL ve_tame.nto, sárfa ao Pi?ls. negécio anarentemente vantajoso. pois . 
no ~o Gro.nde do Norte, de todo o O Sr. LOP"S da Cos'- _ A po~.·ibl·- ~ d:verscs paise.s da. An_érica L"ltlna., ,,,,, d 1. ., ""' ~- Oeixa. no pais 60% para empréstimos, com exclusão do Brasil, jwtamen~e o 
PJ~.o as sa mas. l~d,.ade de pro:.i.uç5.o de trig·o. no Era~ 20% pe.ra auxilios e donativos e 2;J% Pais que recebe uma san;sria anual, 

Pala colimar ~>te desideratum, srl, é grande, não ~mente nos Esta~ (vinte por cento), JY1ra despesas da entre impcrtações e fret-e.;, de maís 
bas~- t:penas ;nauta:~: uma refinaria dos de Santa Catarina, Paraná, como EmOaix::tda .'\mericana. Esta impor.. de DS$ 2J.~.000.00(},(}[) na, sua. Ba:an­
de I>etróleo no Recife, e as fábr!cas em ~.ato Gros1>o o~1de há condições tação é uma dívida e terá de ser pa- ça de comércio exter;IIJr. 
de .fertilizantes Já. meno.tonad.a.s. propiCias a seu cultivo. No Mun!cíp~o ga um dia. Nenhwn país. que se pre. 
Assiu,1, uma nova estrutura básica de Dourad'os já existe um moinho de za e que tem no~ãQ dos seus devere.s O Sr. Ati!io Fontana - Permit« 
para· o problema mais sério do Paf.s, trigo, para abastecim2'nt<O da cid.:1 cte. pode ccnt nuar •...:.:eb.en4o permanen. V. Exa. um aparte? 
que é 0 baix~imo rendimento-da que poosui pe.cto de 1()0 mi::. llabnan- temente dcações, da mesma forma 0 SR. JOSt;:: ERMín:o _ c.::m 
prodiJçã-o por hectare em tôda a tes. ll:ste o aspect-o que queria. sa- qu::! não pc-de doar teuas para uma prazer. 
NaçãO. lientar. rEfcrma. a.glária. E iss{} só fará de~ 

seacc;ajar a la v.cura do trigo no o Sr. Atílio. Fontana. _ L1uvo a 
;.. Tendo isto demo:lStrodo, fica b-em O SR. JOSÉ ERMÍRIO- Agrade- B:-as,l, além de criar a mentalidade .:rtitude ·de v. Ex:t., a::, fo-calizar 0 " claro que, com menos de l.OCO.JOú de Ço a valiosa colaboração de V. Exa., de que o.s nc..»os problemas .só po~ problema da p!"odU~ão, não tanto d:l:. 

hectsares de pla.n~lo, ob5ervando 811 porque Mato Gro:s.SQ, produzmcto tri- dem ser re.::.olvid.os pelus outrcs. indústria, :.n:.t.s principalmente da 
normas técnicas, sõmente o Rio go, já constitui c:uninho aberto p-ara Devemos, sim, prestar tcdo 0 au~ agricaia e pecuária. Realmente, o 
Grartde do SUl é c~paz de produzir melhorar o abastecimento do Brasil. xilio técn co e fm::ncelro aos tl'h4- B:a.sil p:ecisa evoluir. Necesslt:.lm.::s, 
para.. o consumo nacional, que é de O Sr. José Feliciano _:.. v. Exa. cultores, para. que p3~Slm co::neçs.r a aumentar a ..,,:-.oduçüo do tr~go. .Je 
cêrc.l. de 2 · 7<10- 000 toneladas. parmite um aparte? (Assentimento do sua vjda dentro de um padrão O.e não me engano, V. Exa. cit:::u o pro .. 

Nf.l:o podemos deixar de recomendar O?'ador) - Em oot1tato com pro-:u- ira·ba:ho honrado e res±::<ln-'ável, dan. blema do trigo n 0 l\Iãxíco, 
também, como mdispensável, 0 apro~ tore.s de trigo no meu E!tado, verifi- d-o a seus filhos êüe pr:ncipio que 0 SR. JOBL ERMíRIO _Perfeito. 
vel.~men•~ do '·du'o ar..·'""'al, nue "fi quei Que o pr~o - quase metaáe d'o mu:=c.s de n6.:s herdamoo do.:s nossos 1 t 

,.... 1.'\J "' "' _....,u "' ... O Sr, A ti lO Fon ana - O norte do outré . .s ''üL::es Ia?.~s ad1antaaos e r<t- correspondente ao arr'IJz - era o antepaS3ados. "r· . t 1 .. , d . 
1 

d 
· •tn" t ··1· d d d h" · ma~or motivo do abandono dessa ati4 1V' ex1co em auvu e 1gua ao .sul Q 
cmn~ 1en -e Uvl 1za o es e a se- 'd d í 1 E:e prcblema também não é só nos- Brasil. con.:;eqü~ntementc, se o .\!J.é-
cu:~. com bons ~·esult.ados. Vl a e agr co~·· .No. entant'IJ, c:·eio ::.o. Nus Estad{ls Umoos, se ccn.s.ae~ xic0 e.st:i conseguindo elevar a ren• 

que, conl a e 1mmaçao do subsldlo rarmos para o ano de 1947 o ind ce tabllidade por átro de terra e enc.:n" 
O Pão Misto assi.stência do Banco do Brasil e, ~o- l(O, V""1·1·,·c"m"• qu•, 0 prcduto n'a· t t te à 1 

b t d · • ' té · • - ... """ ·• Ctar eemen e re.siS cu errugem. Além disto, a. mistura do milhO', re u o, orum~aço.~.o cmca e semen- nufatutado do tngo proporcwnou, naturalmente o Brasil poderia encon .... 
SOJa' e raspa de mandioca, muito au.- tes, todos os· Estados do Brasil, com at.! janeiro dêste ano um aumento trar esta solução. Acred~to como v. 
Xillarão a aliviar o consuma de tri- exceção de alguns da rêde central, para. 153,9 no.3 recebimentos, enquan- E'xa.. taml:>ém, que providências d= .. 
go pelo 111stituto de Agronom~a· de pGderão produzir trigo. 0 que faHa., . to para o fazendeiro o índice de~ceu verão ser tomadas para. orientar m~ ... 
Campinas, pelo Min:.stér:o da A!trlcm- realmente, é preço, assist-ência técni-~ até 81,1, no mesmo pe~io..:io. 1 

~ ca e sementes. hor os noSSQs triticultores a fim de 
tura, que uma. mistura de 15% de cem isso, 0 salário~hora na.s fa:z.en~ que pO.S3aJ..:lOG, a exemplo do México. 
milho,· sendo moído na mesma finura o SR. JOSJ!: ERMfRIO - Magní- das manteve-se estável, des-de 194'1 aumenta: a produçã0 de trigo, prin• 
da Jarlnna de trigo, em nada afeta o I fico. A colaboraçãn de V. Exa. che4 1 at3 1953, no teto US$ 1.01. :;.ipa:..~ente nos Estados do sul do 
panificação e não afeta o valor ali~ gou n~ hora, por un:a r.azão:. no São Bra."iJ, onde, .segundo nos parece ha 
mentício do pão. Franc1sco, em expenênci•3.S feitas por Examinando a situaçao amencana, condições para essa lavoura. Multo 

, _ • -amigos ~eus. foram obtidos 2.500 qui- ver flca-se, de um modo geral, que 0 · d v Ex 
Fpr outio lado, a. produçao. d~ m~- los por he~to.re. E é uma região tr:J- q·1ase tcdos os produtos da. agrope- 0 nga 0 a. ' ~· 

l.no no Bra,sll, em ~ 1953, atn?-glU a ! pical, como o. é, aliás. 0 Egito, onde cuária sofref'arn esta mesma ccntm- O SR. JO...,~ ERM!RIO - Agrade ... 
10.200.000 tonelada.s, tendo sido ex-) se obtêm 5.1CO quilos por hectare. ~~nc~a. desde o ano de 1947, deixa.ndo ço o.ap3.-rte de S. F;xa .. o sr. sen::>:ior 
portadas 1. 200. r.>OO tuneladas e. Pl'<?Ço 0 fazenderro cem tnuito menor ren- Atil1o Fontana, 
du~ vezes e meia inferior ao do tngo (Lendo) dimento pelo !leu trabalho. (Lê) Em quatro anos, 0 M.éxlcG 
importado, o que representa um grav~ Sementes criadas nesta teg:âo co- Citemos a que se pl.Ssa nJS outros qua.~e que dobr~..I a sua prlfduçilo P·J-r 
prejuízo, poiG estã faltando milho mo em Vlla. Velha e curit<ba já de- pai.ses. .neio das variedades novas, a saber:: 
pata mi.;turzr com o trigo. E istb monstram um :nicio t'"'uito pr.amis&o. Kentona 48, Lerma Roxo, Jaqui 5:), 
antes da Instrução 270. E' outra ca.. conforme já dis.semos a.~1terior· Os pr:ncipa:i.s p:odutcre.s de trigO J ctona 54 e Gabo 56. 
le.!llidade: exportar rrâlho duas vêz~ mente as prag•J.S do trigo não são pri- no tm:ndo no ano de l9ú'2 foram: Tôdas essas são variede:des de trt-
mats barato do que to-e 1ntporta trlgt,, vilégio do Brasil. Os Estados Unidos go d-e pnmavera, semiduros, ve::me-
~ produção de milho, em 1962. nos perdem anualffiente cem a septr>r.a Toneladas !hos e suave.=; vermelhos, tipos a·Je o 

Estadas Unidos, foi 3,5 vêzes a do Lrl· e gibereia somas fabulosas apesar de 1'1- ttW:>:ao. •• H ... -. ...... 66.527.000 México foi apenas planta.ldO e. de­
go, tendo exportado ap:mas 11,5% ser o pais mais adian~·3.dO do rnuncto 2 .... E:staa.Js 0mdos ••••••• 33í60::Ll)J{) senvolvendo e lá estl1 no caminho de 
despa produção, "Sendo o resto comu~ em agricultura. 3<,~ - China. .......... 31.294.Um) sua auto suficiência. ~· 
'ftlido no pals. os pl'Oblema.s de arm~zenamenL e 14° - tnd1a .. .. .•.••••• 10.992.ü'JO Sup~racb o problema fundanen~111 

de entrega aos moinhos devem ser s.(l - França. .•••••••• 9.5-74.000 d:l.S do-enças, o Instituto de Investiga. 
As Varieda::fes cuidados com a m...t.Xima atenção !5') - Itália •••••••••••• 8.292.Caü ç~es AgTfcolas do Mê>..!co, pll&O~l en-

d d , "" Canada' 7 .'113 .000 tao a orientar as pesqu.-as agr-:-I~r}-o do ·,·n!orm•ções colhid"" do -rurantis o-se o bom e~tatlo o ,r:r.,o ' -;- ••••••••••• 
~egun ~ """' durante 0 prazo da entrega ao3 moi- a<.> - Turqura. .......... 7.135.000 micas v1sand::.·a uma triticultura eft· 

Sr. Edgar Peres, .;;emcntes breruleirJ..'l nhos e fazendo~se ume. dist.r:butção !j<,J _ AUStrália ••••.••• 6.703.VOO c:'ente nelo c.JnUnuo cruzam"nt::> ç;;}_s 
foram tra.z~portad.a.s para a lt:•lia t- h'IJnestâ, obrJgr.-ndo os moarieuos a 1011 _ Argentina • .. . .. .. 5. lOJ. (100 variedades re~istentes às praga.s e :::!l-
italianas para o Brasil. Os resultann:!! cumprl·I·em os s"us dever~ e a luta~ !ucionendo definitivamente o pmb· -:--

' ·'U t a e 1 ~ "' ... ., A Argent!na tem êste ano uma. es- d au~uram progressos "l an o EG um 1'" rem pela produça·o d'e tr,·go nac·,·onal d d - ma o trigo no Méxic:>, cuja p'."ajq .. 
to · d d ti 'd d d · tê t!mativa de gran e pro uçao, deven- ~ e pro u v;. a e e e reoas nela De"emo~ ev1·,,, 0 pa,~eio do trigo, a,. çao já ultrap.:ssau 55<:.8.1(.,' tone:eCt~". à d J" ·te t.a b' t • .... ~ ~ - qo atingir a 7.660.{){)0 toneladas, em j 

s oe.nças. a exiS m m em ~.<: U· todo custo. SOment-e quando atingir- J.60J.<LO hectares plantad::-s, com o Solução BrasHeira 
d~ ~fel tos. ~r agrô!1omo::. nl?ssos ~ ja.. rnos a produ.ção do nosso préprio renct.mento de 1. 370 quilos por hec- .... h p ·i te s h 
pone.ses, md1eando il!Ua orrentaç.1o s consumo é que devemos mandar 0 t.ares. .:.J-en or re.s: en . en o:-es s~·-l· 
5e$u:r. Tan~bém m71to ~peramns d-o nosso trigo para as regiõe.s do pais t:~:·es, essas observaçõoo Fão trut ·_h 
C<nl..'l.zllio Tecntco r..e:nHftco, q~e està que não produzem êsse cereal. o m.e:hor exemplo que guardamos de estud:u; e experiêncta nesse 6e~J,>r 
es~dando o problema do tngo na · Um assunt-o também da mais aUa e o do Mé4ico. Região idênt ca à do da eccncm!a ~.acionai. As lições: :Ji.­
P.g):Icultura. I importância é 0 do preço do trigo, Brasil, que ê.ste ano terá. um consu- radas de outrrn:: países, de n.ações o~e 

d t e mo de cêrca de 1.000.000 toneladas, realmente em.'reenderam a marC!:la ";tratamos até 1.go!'a, apenas do Rio Antes da Instruç~o 27(), o pro u o m 1 . 
Gliande j,~ Sul. porém cona.çoe::. ex- entregue aos momh'IJs a 52 .. 500 cru.. já consegu -1 aumentar a produçao, para a sua aut:>...suficiência trití::::~ 3 

· 1 d h por hectares, de 750 para l. 550 qui- no3 ievl' estirr:.ul ~_r. eepc:ona.is existem. zm área, terra.3 e I zeiros por to~e a a. Um mo:n ° com los de rendime-nto médio. co... d · ·· 
clima tanto no R.io Grande d::> sul, 80% de r~~mm~nto na moagêm te· .crOmos c oprmao que, para o C3~~ 
eomo em santa Cat.arina. E no pa.. ria a matér1a pr1ma ao preço de . . . . As pesquisas no setor tritícula en- brasileiro devemc; aprO'Ireitar a o,:;r ... 
raná, a. Oeste de eonta Qra.._~a até 01 65.000 cruzeiros a tonelada se1:11; ~ar rrentar:-tm com sucesso a. ferrugem tL:jjade que se nos oferec: a Y'l::;Í;:·u~ 
IgU>l-ç·1 ~1 á. terr<IS para 0 pt.am·Q de 

1 

vaiar aos subprodutos do benef-cla4 que occrre no pais de trê3 formas ç3o 270, iniciando cem utgêncb u..11 
trigo para. 0 cons•.tmo nacional e para mento. Sabemos -que custa bastante ti. do cOlmo, a das folhas e a dos glu~ plano consubstanciado nos seguint_e~ 
eXportar. · . a instalação de um mo1nh~ . .sabemos mos. Em 1944, quase tôd11.5 as varie- itens: . ~ . 

também que é mlnimn, a mao-de~obra.ldades plantadas eram altamente sus- I ,- A:rglJ:açao e ~pe:felçoami'i(.J 
O Sr. Lopes ia Costa - V. Ex-" 1 utilízada na. preoaraqão da far1nha. ceptlvelS de adqurrll' esta. doença. A dcs departam,mtos técmcos lig:1db'! 

pernute um aparte? (Assentimento do E' necessário quê" os moageiros m!er- maturidade dos grãos era desigual. d1retamente à orod~ção de t:rigo, ten· 
orador) . Acompanho com mterêMe o flram também na panrf cação 1ru seus provocando d ftculdades na colheita e do com:"> objetlv.:t ' genética, a ro*­
discurco de V. f!:xa.. Aliás, tôda. vez produtos pois com o custo da farinha !obtendo um batxo valO!' comercial rã::> de co::hel.,~õ", mec:>.niza~io, estu ... 
qq_e o ncbre ";.:>n:ulo~ vem à tr b.J" · de trlO'O nas condições descritas um Com os trabalhos executados na Es- frla~ !'lo "lp .. oveitamc:J.:;J do solo e aph­
é sempre com o :mietivo prectpuJ de quilo de pão cu1;ta cêrca de 160 cru- ta.ção Experimental da. Cldade de ~ação de pest•c1d:ls e de fertH.z:- n­
tr~tar de assuntos ·lp ec'1n-om·a, de fl~ zeiros, alimento bás!co para as elas~ Obregon, (Ciano>. o problema f1li re- trs, 
npnças e de orodut'ão. B:oje V EX:\ ses menos favorecidas. Com a nov"l 1\solvido sat.sfatoriamente, com a co- 2 - Fmanciamento adequado e 
analisa o proble-ma joa produção dé. rnstrucão da SUMOC - a 270 - o operação de agrônomos nac1ona1s e ... ~ut~"''ldo, para. evitar a. especu!a. .. 
ti'igo, no Bra.nl, que é de!icientis.sima., custo do trieo vai atingir a 107.000 estrangeiros. As perquJSa.s de campo ção dos aventllreiros; 
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~~~~~:::::.::;..,,:.::.:.::.:.::..;.;.:..:;:;___c_:,.:..!,::.;~~~~-~=-·~-.---~' 
e do t 0 -.lfsto Grc5.5o odel''a ser t o SR JOSll: ERMíF.'.IO - e ocupa 1 ml do _B:·a.dl, Nmo P.Jo Gr::t!lde do 

3 -- F:tcilld:ides para importação e \\m "r~d~ ;roduto; d~ Lr~o do rira.~ l á:reas. ellorm~s cem ·a produçã~' ue. Sul, P~uJz~á; ~té~}mtai Cdntcu~;~~ -;,1~·~ -~ 
(':{•.<lp ·a no" pa.íses de cqu;pamert1..;)8 1 ,.; o I matér<as pr müs de que: ne_e._,.:;1t 11 . que o ~Ln ... s :·O o: a n -~ .-<\O .: 
fi:-"- ·co ~.s, ferC!!!zaraes e pest'cid;~s: 

1 
... .1. · E' :·eci.so pois uma economia de. sva.<> vlsl-2-S ,!?ma e ... m Lg.aQ !€rUlb. 

4 - D;.·~t. v.c!vcr v:~m r~pidez o s~s- _o Sr. Lopes da Costa - V. Ex" : cqu81nr~o pnra que a Itãl'a ale •n ·e · .sima de Gc-.a-'>? 
t::~: .. l de ccoperaif\'3.S fi<;dJ!z:tndo-a"> · <~-,-.<> 1 · • ·· 1 n< et·i~· h J'e 1 oo~ E"" '!RIO E d• 

l \.)3~'1.n·.te um a;:a~·~·. 1-.1 pos.çao muna!a co ~e" • La . , . o SR. J .... r~ ~·-.v. 1 - .. 

e d~_..,~:'J m§o forte ó..s que !Jrcm IX:.:l1 0 S" JO~ ... · ER\"'iR'O _ Po··· !na lnd.ú..sL'ia, na Janmw e no c~rne- Mato G.!'Os~o, tambNu. 
ll.dm::nstrs.d~.s: . ~-... ...,.c. ' 1 • '"'i · ) · , 

; nf<_.-,, I ClO. ·o Sr. Vasconcelos Torres - Exar-o. 
5 - Arm::~zem::rnento e tn:rYpo:-~2 ( . ? • ~-" ~ • , (Lê> 1 E (U a<:tu:t.ll':~,: Eão Paulo, Já com 

<'.f.~ienf.e e b2:-ato nos lu;tares. ch!l.- 1 G ~:~ ~op.-s d~.., S'c-~~~, -~!~~ tL_,, ~ ... ~.,:.'1 o:' • , ., • " ~ ·"' l . _ área <ie o:.:upaçãa mu.tto grand-e, t.aJ.. 
V:>s n. flm de e'l:irnr 0 pas.:;e;o ct:> 1 e.':~--<t~-c ... et a v. Ex- Qlh- 1.~--.,.i.) b.v..:.-su O Bra~ll, cc:.1, s. u, 1m ... n o Lrr._~o , V'--?. poderia :;c- mcluko .amOé;n, i.~e.n, 
tr:~·o. z p~rch1 de e.stcqucG e prejufzD~ :Já C'}:IH.1- _co.:n ca:np-:> ~X_PZnl?<-~r~rc.l rio e ~e.;Js vant1.du6 c1 :~:.,J.,'- "'- nj~ E""; e. como aigt!m• s reglõ~s m!n:.mas. ~.J 
e· 1,., •rr.do'"· 1 ~o :v\UD.~Clp~o de D.Ju.~·uúç·""· na n.na a1~0 e.~t.'l. com meno<;. at lO:J m.J t.J .. meu Es'ado t-ambém foi experlnH'llt.:t-

.... "'" • ·' J grande exte-n~áo dl') t.ert\\ o:}dç- ::-e fa- r:-c,a:ir~ ~- o que é p1or, ~q,ue num::!. da a c~ltura do trigo. Mas há.. ccmo · 
6 . Obrigaturiedade do _:on"um.o ) ~.:m C.;.":;Z,g cxperiênc;as c.:..n g~s.nde lmha ce.s,:endente. ) C•Ue uma e.spécie de c01J~piro.ç.fu.J pa:·a 

do trigo_nrcional no.3,E5~ados q~:~ t:o- :,uc:.:~SJ. 1:!: ta::~:o Qt:e .'~_,'o:1.,tru:u r a Kla. lnfo:macâo to; dada peJ.:: '-'ri- que não hHJa ü:go, nâ.J Ee p:·od..:La. 
r "'1 d::.:::~t~a::lo: (tn~aJm~n_t.e, o!J,,·.;&tl~ i n:-gião lt..'ll nl-l}~nllo dt! tl'iSL' cx-::-ItL«.:vr;- n:Stério ó.a AÚ:-cultu-ra. A p~·ev· ã --..! trigv, para que n~o se coma pão bra .. 
Go_.03 mo.nJ--"'o,~ n_CE.·t~e-s E-..t,~~~s .e fa- (mente ps..ra ate·.~d~--.· .. ao c-m~,::._:nm oa quando deixei ftqt;êie M·ni té-·k, n:J, s:i!etrc. ~e m·.?~l~~~ qu€. ~-u9_nuo_ ''· 
t::e .. tnl ll. ç:),ni}.a a~ ~-uas \!.~~~~;<', ! p':lp-u!a~S.o ~~te Ja_ awn;e ~ .ua13 a~ ·:mo pa~:>:l.d~. era a de que t~rLmo<> E:C~ ,fü'l es:; OJ.:=cu._~( ~;"' o._a~:m f-~~: 

o SR. Atilio Fontana~ v. Exa cem nrU tm.n.t.Jnt~s. 1 uma prcdu:;ao de .300 a 360 m1I t.~ne- nom.ca, tn~.~an~o c::~-~.tJ,,.~tflhEf de .• :"' 
· t I · 11 d- de t·\0'0 1 problema talv~z s::1a o h~ra di." fl),-p;-~·m·te c·n-tro .npar z? o SR. JOSÉ ER).HRJO - ~_o· .a 1).) L"' • ! mulanno;, rl2- rs.ze:.:rno~· u:n h~\·an~a ... 

· o SR . ._lOSJt ER~URIO- Po's não. I ::.rue p~-dimc.o a\·. Ex'·' q.;e ir.::GmeJc,e O Sr. Atw.·o Font.o-na - Pe.mit:. mo:"nto c0.:.'il!}Ie:.o Gt! n<>.:::.~,<; r.-:glõ:S 
' o Sr. Afilio Fcmtana- N•3. opcrtu~ aos seus nmigo::c, em. D.:.~.a::;.cs. que V. EX? um aparte? 1 {:·it::cclas, v~riücar o q~1e ~;,3 á faitart-
r·ü::Ja-d-~ errt que v. Ex:;\ se refe~·e ao façam a rot-ação no p:an-e.? a f m v.c do, não sônlEnte no ter:-eno t.~r!cola 
!'.··.go n.adooal, !emb:::o qu~ a Imtru ... evitar, :r::nc:palmente, o 'nJ~cm n.::~- O SR. JOS:;t EfGv11Itl0 - C.m mas no t~rrrno eccnõm;<:o, pol!t1co e 
çã.:) 270, põe 0 p-:·eç-o d-o srmi!B-r- m~ da P'-'<!'la. que atR.cu o t::gc. o qu \ mu lo p.raz~r. 1 gue t-em, de certa forma obstado ç. 

• h' al:á-~ é feito em toCo mund.:>. A ro- S .A'/'!' F , Q ., I nCLSSa. p1·cdutiv~iade triticola f'~}tima ... 
t·:'a:..'1zeiro ond~ deveria. ~.ar a mUI- tnçâ~ na cultura do tr~go -"iaLvaa\ a '? .,',,r,:·r a' 'b'oo"' ··~ oden.act'c"' V-E···'. U-e'mo / _,.·n em cêrca de t.rez~n:o,~ m:lhôes de to t?mpo. Nilo httverá v.sém, po,:;sih:. d aol'a" ~ .__.... ... · .._._ 
lida~e de Q trigo esl:\1.ngeiro ié\:.~e: produ~·ão dü·.se cereo.l em p:::u.A=-. JS. 1 mo:oe ~~':lccder êst;·'nôvo ap;t·te. Ma~, j •tc-?~~a~ e, s~;~n;d.:> -~nf:m~·~-;õe~ ~':-o 

1 ~D:1corrênc!a. - c·om.o tem feito .uté o Sr. I~opes da costa - To a a 0 a-::.sunto referente n-.1 tngo é de 
1
Mm.t:itl\} du A.,r,cllltilla.. n. ~ a~.L, o 

tagom - Eto nac:onal. :f:.sse é um elos extmsáo de te1·ras do planalto da. I gl'>née int-rrê.:-.se e eu 0 .vtr;h'? acom-~ ta1::z a o:·d-em das ~n mil t.o.N· 
llo~sos g-ra..11des p~·ob!emJs. S.'"\1. 1955 E. serra do Marac.:.-tjn, de Campo G!·zn- panhr:ndo há 20 anos. Na ulttma co- 1'1-d.-·~-

·1957 tivemos colhe t-as volnmo~a·, de de_ cap:tal econr~mica du ffi"' 1l'S ~ - lheita, se. o t-emr.o co:rre_,,se no1·mai- 1 
0 

S'R JOSlt ERMiRIO _ Arra­
trigo e, devido à di$parldade de pre- do, até as barrr~nca_s do n:o P'rz.ná, n~;nt~ ate ou~Ub!O, te:-i!imru:._~?..J?l'evl- · C:?çO 

0 
~.p-arte de v. Ex'. li: ju~:~~ 

·meis baratc do que o nacion~l próximas às fr-on~e'r_?-s do P.'cngua.~, l ::;:::.q aê V. Ex;.:.de 3:1_.,0" m:I t ... ne.a~a~ .. mç,nte 0 it:~n 9 d:s::.a exp:.::-!-çã,Q. 1
fl'J.ss-o produto ficou ap-oJ:-eccnd•) n,~s se prestam a p!'O::lllçao __ de tr g-o pois I O .:empo, P-~cm, cv.reu,.. mal. com j , . '"'., •. " .. ' ,... 
1a:rnazén.s. que 0 clima d&sa 1cg.ao Lv-arece o mUltas chuvas e enchC'ntos e as se~\ Mectous. e:·~-6lC ... s bm. de s ... ! t.~-

" . plant'o e a sua pro~bçâ:), Daí a l mentes plantíld,;.s e:·1 m -um tantQ de- I m·:lda.s p-31' nos, IH:a eennc.s. -cü.gno.s 
1 O SR. JOS~ ER:\fí~IO - Isso \ ;:e~es~idade d; 0 Mini.sté;-:0 da Ag':·- generadas e fracas. O ins~c·t;~E,? fo:, de'>sa grande Pát:·ia e p.-;_;_ra não de-
ltla.mbém stcnteceu com1go. Plante1 · ultu ·ncent'var a c·ütura scO I complEto e cre10 m~:smo nao term8s 

1
· frat:ii'Jrmos ro:n tibje::::-::!.6 e v4c'la ... 

\trigo e:rn "CXl~ão Bonito'' e o prOduw c e~~os 1 
da téc;·ca modern;: 1 alcançado 100 mil toneladas princJ- çõi~. as gé!'a~õe.s que visJt:m dep-ois 

1\po·dr-eceu nos arma-zéns, proc ~ - t palnunte porqta:< a .sEmente que se I de nós . 
' o Sr, AtUo Fontana - A a.tltud8 
~:o a.tua-1 Govê'l'no - d·~ so;tspen 'ler o 
pagamento <!e subsidias par.J. impvr­
~ação de prOdtJtos que vêm ooncone1 
bom os naciona:s, desest.:mulantio a 
ho.ssa produção - muito em!Jora, t.Ti­
ticada por mui~ é d-as m.a1.3 salu­
tares e justas. E não- só no que se 
Çefere 8o trigo, como, tamb~m, e.m 
relação a: outrOs protlutos. 

o SR. JOSE E'R..l\1fRIO - Agra· : plant-eu não tem rcs1:·t.ência. É uma' · · . . . 
deço a colaboração de V. Ex a t.Ue é ) s:;mó.n\.e fl'J:ca, frã1;il. degzne~. da. j Si;ó1l110s ele per•o n iJO:It:c.a EC'Jl10 4 

precicsa e vem mo.-trar à N. çâ'J que Qualquer cc-nt~·atemp:>, QUalquer con- · m:ca dos paíse.s '~'.? JJlerc·:t·do C'emum 
po.:;suímos extensas área..s p;óp:.a:i à . diçáJ d~favm:avcl do tempo,_provcca: I Europeu e do J;:tpr~o, ,cc.mp:1.nhem.')s 
trit!cultura. · 1 a qued•:t 'l!e!'tlCDl da proctu9~o _agn- cem c:J.:r-.l.gem, tccm~a e p-:··t~''lOti.c:n:o . I colo. Agora, com (:osa exper;encla dn 0 g·rande de.:ien·.~Lv:.mz.nt0 da. flg~l~ 

(L-endo): Méx:co em plantar s~men.es ôe va~ 1 cultura dos &.t-ados Unid~. Só a,s ... 

O Sr, Barros Carv-alho - V. 
a)::!rmH:e wn apa.rte? 

lO.-. Inc:·emen.ter no pafs a cu'tu:·a, rie~··.ctcs diferentes ao m:.<::mo tempo,! ~.:m esta Nação em jJ(}êtcos ano.: pJ~ 
do centeio, por ~e ttdD~· de ,~u;J ·tu-) ver:f:ca-se que _têm cQnse;:n-;_ld() ;o~- de·tá cpresetlta,·-se a:J,<; p3ise.s do 
to do trigo, com a v.:tnt.. g;.;::m ti, ser. talec-~r e melho,?.r r:. a sEme.nie ...... &P-:-/ mundo não c.Jmo u.-n pJfs _~ul:;td~~n-. 
plan~a mais rúst'ca e de bom valor I ramos 9ue~ 0~ Govy~ .. -? ~~·1~..le1.o d~ \"O!vid. o, mas como Nação tol·t.ale-:tdí\ 

Ex~ alimentício· e e,"''!\ onen~aç •. o, à. .:rllicu. u.a n;1cH:· e digna dê.:,;te imenso territôr:o t!lle 
Í1 - Fa~er cump:.-ir a r's2a do Dr- n:ll "P~~d~~~~~~~ ~~~~~emos c'"ntar I herdamos dos r:o_osos a.nt.e})a~&.-a.-t\o.s. 

ereto 52.1<!0, de lo de junh:) de 1933,. com P'" .,.,. • tMuito bem. Mudo bem. Fa!1nM). ' O SR. JOS~ E...t:t:Y.!íRIO - Pois não 
· : o Sr. Barre~ Carvalho - Estou ou-­
'\f.lnd.o o discurs-o de V. Ex~. que con~ 
f!Ídero uma. COT.ltl'ib-uição preo:osa pa-ra 
qua-ntos se L>'ltere&>am pela àb'T'icu!tu­
ro.. Lembraria. a V. Ex.~ incluir no 
t-:01 das. rch•1ndicnç6·es e.<>S.:e:tciais a rf. 
c:tiperação da ag-ricultum nacio11~l a 
GOlicação dfls J)€ol'c-entnge..l1S pttVl.sktS 
bQ oontrat0 de compra de tr:go fei-to 
et}.tre o Brasil e Améri<:.a. do Norte, 
tnão na indu.stria-lização do püís, mas 
llà recupeoo.ção -e grandeza da. no&3!1 
~agricultura, que nu.nea v!u aquêle 
é-:flo criado 1&10 tempo de OS\\'lRldo 
iA~anha e muita m-enos qna.lquer c::~-ta 
.,r·~nda' do tr:go que adquirimos P"Ol~ 
40, anos. 

O SR, JOSE Elê'\fíRIO 
tr+to pel-a colaboração de 

<Lendo): 

Muito 
V. E_xt', 

1 - Man-ter a m!stll!'a Je trigo, 
m:)h'", raspa e .soja, cuja e-oJnomi~ 
nnhal pOderá atingir a cêrca ·de 40 
mil.hões de dólM'€s e manter um ali .. 
rnento de bOa qua-11-da::le; 

8l - De.soovoJver a eultllra aG mã­
nirno nos Estados do Rio t.:tr:and~ do 
Sul,'. 'Paraná e santa Catarina, oon .. 
tro'\ando a. produção por hectare; 

9 - Fazer ca-mpos de cooperação 
t;x~rimentais em váirl06 Estrad-os do 
rpa.lS, onde houver possibilidade de 
lavo)lro. mecanizada. 

Aqui, quer0 chamru:- a <1-tenção do 
nob~e senador LOpes da, Costa. E· que 
o stu ms.tad.o Mato Gro53-o, e5tá em 
('~n~ições, aliÁs come- Goiás, ~e 4\111· 
bém, d:::senvo1ver e.:s.a llgrJ.cultura, 
bJ~:t.p.ndo que o p.!'.oblema. fôsse bem 
~-stuQ.a-d0 e que .se Nzesse a rotoação 
lllsll ,llerrns oom a.s culturru; do o.rroz 

que ccndidona. a. entrega d~ tr·~J I o sn. JOSJ:: ERMIRIO- E já nã-o DISCURSO PRONUXCTADO PELO •.mportado a-os momhcs, dan .. c~ h~s t SE T (• ·~ R 1{

1 · n~abil-idad<> P"'rcen•ual n3. é sem ~--:mpo. SENHOR •NADOR .. O::.l:.. E ?o·,~. • 
~~~u;~~~e .. tl'ig~ n~~pa~. vi! ~ RIO NA SESSA~ DE 28 DE MAIO 
p Com Essas mediC.:as 1e\·ndas à p~á· O ~r. Vasconce1os T~rres -.v. Ex-· PRóXIMO PA"-'SADO, QUE :-SE 
t; pode emos no orgu:har c!e te ... p~mlt.e um ap:<>...l"l:.e? tAaentim~nto REPUBLICA POR TER s.vpo 
m.caos' re.~o{vido um s dos ma:s g .... vcs 'i do oradOr) - V .. Ex" quando MmlS· COM L~CORREÇOES. 

• . . . tro ~ .. 1- Agricult-ur-a, c1-eu ênfase ao 
problemas brastletros. P''Oblcma rio tri{'I'o no Pa.fs Já admi- o SR-.. rase ERM1RIO; 

E, sobretu?o, não perm~necerrn~m. 1 üa ~ f>~rasscz, "&enao alv(l, lembro ... 
ness~~: sttuaçao c~>ntemplatlva de .n- me bem, de críticas quando pediu (Lê o uguinte discurso} Sr. P.~i­
eriorldade. . . . . . ... / Q11e se- consumi!ô.se mais batata. Isso, <tente, Srs, s-ero~-dores. Não !::tz mui· 

Os . austra.lw.nos. erraram vnr·edaije.s aparentemente, poderia merecer r e- tos dias, aqui J>-ro.nunciávamos algu­
de tngo que prec~.sam de poucas c lU• p"ro-s m.:-.<; v. Ex• estava rundamen- mes palavras .sô·bre a necessidade de 
vas. Os egipcios culti\•am tri!!·~ em ta"do 'em ra:z:ões de ord·em ooonômlca tnc.rementa-r o Br.ns:~ a sua. produção 
zona. tropicaJ,-com uma pl·odm:;a- r-e- t pr!ncipalmentl;, peio abandono em :UaClanal do Wigo, com vis·~as a ati.n­
corde. E os mexicanos, plantsn<_lo va- qÜe vivia a nossa produção agrícola. >i!<r a sua auto~.su!iclência. E co-nto 
rledades de primavera cam nh:nn Não se tr.ata próprla.ménte de um -exemplo citava o Méxi~o. onde t~l 
para sua. auto-.suficiênc!a.. A kzeedãneo. Assim o interpretei na-- orrenta.ção Já de muito vem .sendo 

A Itália, de clima medlterraneo e que-la. ocasião. Ainda não o conhecn e.<tote.d::l. 
tc"'ritório pouco maior do que o do mais d~ p~rto, poTém, note! que v. Na ocas!ão, não estávamos todavia.. 
D''o Grande do Sul, além ~a sua Ext' queria faze:r um trabalho ps1co- de posse do ocumento que só agora 
grande produção agropec:uârta, é o lógico para demon..r;;trar a nEcessfda- nos chegou à.s mãos, por gentileZfl. do 
sexto produtor mundial de tr!go cem de de um aumento indispenSá.vel l\ rnocso ilustre pratr:Iclo embaixa-dor P!o 
c-!rca de nove milhões de tone1adas população bra._<;]leira, e que ê impor- Correia, chefe da noss-a rc:p .. :-es-antaç.ão 
gro.ças a uma política agressiva e tarlo prun. demonstrar que a falta !lUlquêle pafs, 
compreensiva do seu Govêrno" do prto de t-rigo é um fato irretorqut- Trata-se de utna eart...a e.--n que 

Enquanto isso o nosso ccnsumoo vel, tantlo na casa. tnals humU<ie, e.quêle diplomata informa. que a pro­
atinge dois milhões e setecenta-s mil quanto pa. de mal.s a·bastado. Que-ro dução trtitioola. do México já atingiu 
toneladas. agor.a. dt~er. a V. Ex• que êSoSe pro- e su;perou em 500.000 toneladas a 

bl-ema tem de !ato de ser encarado. çurv.a. d:o oonsum. o. O Sr. Atílio Fontana - Refere-se Estamos próximos a uma. regl§.o de 
V~ Ex~J à. Itália? GoiáS em que, segundo 11 nas orônt .. 

o SR. JOS!!: ERMtRIO _ Sim. A cas dos viajantes, antigamente havl:\ 
• d t 1 uma reg!Ao chamadía Chapada dM Itália, com n-ove milhoes e cne a• Viajantes _ o- Senador P.edro Ludo.-

das OOm área pouco mais que o nos... vlco deve conhecer mu!to bem essa. 
so Rio Grande do Sul, aproveitando região _ onde as notfc!as dos qua 
a sua. faixa medit-errã-nea de clima. fizeram a. crônfea. do BrasU de e:n.­
n:uito quente, iniciativa de Mussoli· tanho dá·o eMncra. de que o trlgo oU 
n!, em 1925, se nã<> me engano, .e ho· d elhor ...... nlldade er·a um tr! 
je é •uto-suflciente no setor tntfcola. era a. m '-1._..... • · .. 

... g<J especfal só comparado ao JM'Odu .. 
Há que se considerar também que a ztdo na. Espanha. e em P-o.rtUge.l. per .. 
Itália. tem muitas monta~as. •• gunto R v. Ex" que esta dando 'Qlllrt. 

o Sr. Atill<> Fontana - E' vuda- a11,]6 SObre o trigo no t.~ par•~•-
do · me qoo se cuida. nut1s cfa Dl"'ciiluio no 

Els alg\UlB tóp!eos da mtsstv~,_ ~ 
.. _ a<Utamento à carta rJ' 16, d~ 

8 üe maio t'Ol"J:ente, tenho o prazer d~ 
mtormar Vossa. Excelência de que no· 
eleJo "etlcola 1962-1963 a prOdução 
mexicana <!e trigo !oi de 1. 9\lJ . 000 to­
neladas, em área. cultiva de 840.000 
hectares com rtn-dlmEil'lto médio de 
a.261 qUilos, sendo o coooumo looo! 
'lle 1. 400.000 tan:e!ada.s. 

C'onfmne la:tl<>nmei por Via teleg,ã­
!fica, o México utiliza apenas .semen .. 
tos de trigo <le prlrnaveru ttnoo ...,,_ 
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ruros vermelhos e sua t•e5 
àrtnelhos1'. 

t"mbém 

Sr. pre.tJdente, Srs. Senadores: 
~Em 195~, o México importava· lJo(lJ'a 
, .seu coll$wno mais de 450 oo-.o tone~ 
~ de trigo e ,J!'oduzia apemi..S 
12.000. ;Em 1962~63, a .;ua- própr!tt 
,rodução •-C x cedeu o con,:,.umo em 
Q:O.úOO tane~a:tasl Vejam o msgni!lCO 
xemplo de um pais de clima tJ:opíCll, 
emet:1cr.1- ao Brasil. 
·Por isso: cada vez no.s sentimos com 
ialor deyer de deb<l-ter o a s ;,; u n t o 
Lesta. oa~a, pGis quem conheceu o Mé­
:ico como nós conhecemos, pai.s a lu~ 
a.r contra tôda- sorte de dlfic'.l:d.a-des. 
ealmcnte alrasado e subd~~envolvi­
l:J, só pode edmirar·se de ver os 
~rogresso,s por que tem pas...c:e.do. 

"lia sema.na: passada. o noure repree 
eht.ante, Ue Santa. Qa.tarina., Senador 
~tôni.o Carlos, fêz urna exposição 
testa. caso. sôbre l. lamentável situa­
. ão da, lavoura de mandioc-a e da :!.n· 
lu.stl·ialí~çáo de-sse produto E-m santa 
~atarL.""l-a. Demonstrou plenamente 
~. Exilo h. dificuldade em q11e se en­
~ont!ttnt os produtores daquele Es· 
lado, o que quer d:zer que w situa-· 
lio não se cinge somente aos tr!ticuJ· 
10re.s, péois Já se f.az .sentir na J.a.voura 
a. mandic-:coa. 
Este assunto, Sr. Presidente e se~ 

,hores sena.C:oxes, precisa ser lev·ado 
m con~iõeração, pois a ma-ndioca e 
m dos grandes produtos para. mbtu .. 
ar cQrn o trigo e é um produto e.ssen~ 
!alm.enfe brasileiro, produ7.ido desde· 
~anta Çntarina ate o Atna~ona.s. 

que podemos produzi-lo no Bra~il. E 
mais ume.. demonstração do alto espí­
rito público de V. El{a, Reall:11ente 
precisamos combater, nobre senador, 
os elementos que não acreditam que 
o Brasil p'O.ssa a.umentar a produção 
do trigo. V. Exa. esta, vBnt.i!ando o 
J?l'Oblema <io México. l!:ste país, comu 
Já toi re.ssaltrs.do na:3tc plenário, esta 
s:..-.túo numa. latitude semelhante a 
do BrrGil: o norte do Méx1co e o sul 
do Br~11 tem a mesma latitude. Até 
há poucos anos t;nha de 1mporta: 
t.r!go e hoje jâ produz óOO.COO tonela­
Jas acinla de .seu con~umo. Dai pm 
que acrcd.tamos -1ue, dentro da c:ên~ 
da e da. técnica, pode1nos resoh·er o 
ptoblema do trigo no Brasil produ­
ztndo~o em quantidade nuficente e, 
com isso, economizar-emos enorme 
.::oma. de divisas que anu(llmente cUs­
pendemos na importação dêste pro­
duto. Tal despesa pode e deve ser 
evttada para que os nO"'.,.sos netos e 
bisnetos não paguem pela no5.sa des1-
dla . 

O SR. JOstl ERM!mO - Agra­
deço ao nobre Senador Atillo Fontan<>. 
a. mag·nifice colaboraçãC>. Não é justo 
que deixm~os aoo nossos de.scendente.s 
e. herança de mna dí\'ida. resultante 
da noosa íncútia. 

feros. E agora, já conta também com <le fertilizante por hectare, Enquanto 
d~rca. de 500.000 toneladas de trigü C> México, observando as vantagens 
em condições àe se-rem exportada!!>, que traz a- adubação das terras con .. 
ravorecendo o intercâmbio com o ex~ .seguiu aumentar a sua produção. n() 
terior. Agora me.'lmo devido à sun nos&o PefS há. escassez de adubo que, 
~ólida ~trutura econômica. concluiu ~m grande parte, depende de divisas 
~crn a França um empréstimo a lon~ IJf;l.ra, ser importado. O nos.so abne• 
go prezo, num total de . . . . . . . . . . ga~·'J lavra dar, pràtícatnentt-, não dis• 
uss 150.000.000, ncgQciado durante para poa.er melhora!· a.s condições OG 
a. recente visita do General De Gaul .. põe de condições e de fe~·tuiz:mr.es 
nex, para desenvolvimento da indús- solo, e conseqüentemente, aumenta~ 
trja. petroquímioo. a parcela de • • • . a renta.bilidade por ãrea de terra. 
uss 110.000.000,00. E' necessárl"', portanto, que o Govêr­

E B.1nda mais: se formos analisar no, se qu1ser resolver o problema da 
o dNenvolvim~nto da produção do .alimentação brasileira, melhore, in• 
trigo do México, em relação com a centive e organize a produção de actu .. 
à.rea cultivada e o rendimento da~ bo no Bra.su. . 
colheitas, veii!lcaremos que ê.ste úl· O SR. JOSJ!: ERMíR!O - De- acOr• 
elmo fator tem tido influência deci- do com V. :Exa. o México tambem 
sh"t'l. não possuía indÚStria. de fertilizan .. 

Assim, no qüinqü~nio 1925·1929, tes. O seu oesenvolvimento, hoje, 6 
quando a área. plantada era. de .grande e essas providências já foram 
507.651 hectares, o rendimetno fot de tomad-as. 
686 qutlas por hect.are e a produção No discurso que proferi no dia. 21 
de 34.8.192 toneladas. Mas no qi\in- de ma!o sugeri que a .solução do pro­
qüênlo 1955-1959, a. área.- plantada biema., seria a montagem cte fábrt­
cresceu para 894.281 hectares, o re .. ca.s de fertilizantes nos E::tados de 
dl::.t1ento atingiu a. 1.358 quilos e e. Rlo Gra.ndc do Sul, sã{) Paulo, aua.­
produção subiu a 1.2t4.263 toneladas, nabara, Bahia, Pernambuco e Amnzo.. 
<o dôbro do que e1·a) ~ nas, 9ue po.;suem condições essenciais 

No ano rle 1952, todavia, a. ~rea ~~~;. ê.sBe grande desenvolvimento cJe 
plantada diminuiu, vejam bem, dim1- 0 M.t . , 

O Méxiêo, graças a. umu.· sa.d!a ot-1· nuiu para 712 .2g,3 hectares, enquanto J: t:XICo t-eYe assim homens que 
tlWÇão do Govêrno já há algum tem~ • prcdução subia para 1.41q.57l teme. souberam hontas a posição que ocupam 

to ara Se "ut· o su!I·c,·ent em pe di não se deixando let-·ar p~los boas-Vl• ~JO rn ~ .... ~ -e · !a.das graças a um ayanço, no ren .. 
tróteo - atrav-és da Pemex (Petróleo.:. ment~. que chegou :l 1.986 quilos por ctas, n~m pelos teleguiados em c1rcuito 
Me j nos) Agora tornou se tam fechado, nem ?elos máus txtt.ríotas 
~~; c:uto--s~ficiente, em trig~. Deve: hectares, que mnndam o seu dinheiro para o 
mo.s observar que o petróleo e o t-rigo Em menos de d~z ano.s, !\ progte.s- exterior em vêz de o investirem den­
ninda reprE>,sentam os maiores dispê:n- sista República. latino~americana. nu~ t,ro do pais, 
dias de divisas brasileiras, mas o Mé~ n1entou o. produção de trigo de 639.V~D Que o 'Brnsil aprenda a notável u. 

o sr .. Atílio Fontana- V. Exa. m" l{ico é ainda o _maior prcdutor de pra· para 1.900.000 .toneladas e consegun: ção Cio México e que entre imediata. 
1ennite um aparte~ ra no ml.':~do; e o quarto produtor dr aumentar o rendimento da eultun~ mente em conta-cto corn a.quêle p•lís 

chumbo; o !"' ·"~ produtor de anti~ de 960 quilO$ por Itectar: para. 2.26.~. para um intercâmbio aprimorado e 
o SP.I. JOS~ ERMlRIO _ Fo1'3 não. móni-o e algodão, e o décllno de açú:· qunoo, o que !Oi conseguldo em 1962. seguro, através do qual poc.sa asstmt .. 

- J' r· • 0 o gr de d to Iar uma. orient.:Jcão correta para a so-. · N 0 s ....... r· H- lgur ..... c m an pro u ! o sr. Atilio Fontana - Permite O Sr• ~~tlto F_o~ta~a- -. o re e~ e exportador de enxofre e mercúrio luçào de~ses problemas, que no Brasil 
lador ~o .. e Ezm1r1o, '!. ~a. ~volta. a E deu exemplo aos pafsoo subàesen. V. Exa. outro aparte? se revestem cta maior importância. 
rata.r do problema. da produçao agrf .. volvidos, aprGvando, regulA.!i.lentand:o o SR. Jost ERM!R!O - PoUí Temos qtle tutar e lutar tnult.o para 
tOla, es-pecmlmente do trigo ~ d_a n:an ... e ponilo em v1gor à Lei de Mina.: ?-l\OI 1ue os desfibradores, os contrabandis. 
lioca. Louvo bastante a or1emaçao e em def~a, das riquezas naturaJs d.> Sr. At•"io ~ontana _ Iniciai- tas e o.-; oferecrdores de br.nr;uetes 
• atit-ude de V. Exa-. nesta Casa. Na pats O ~~ /."' 11lto posiiam ter voz ativa, não ocupem. 
·erdade, desde há. alguns anos, vem • -r.en:e, a3radeço a V. Exa. por ter- lugares de rcsponsabirrl.ade e "se}arn 
tecain4o. do maneira cada vez mais Hoje, ê uma Nação em f-ranco de· me concedido mais~ êlite aparte. De- expur.,.r'rlrs da nossa. orient::.r:ão po. 
teentuttda., o. -p-!·odução e gêneros au~ 15envolviment.o. Do total .de suas ex· sejo !rfsar que os Estados UnfdO-"' 1Wca e eoonô•nica. S5 as~i 11 sa' ·are. 
nent~c~cs. Com referên-cia. ao trJg'J, oo:·taçó!'s, .R parceJa de 5% 6 prove- YlZhlhO do México, n-prr~~h~a um con- mos o Bra.sil (Muito bem. Mwto bem! 
{. 1!:.1/a., como eu. está convicto de 11!ente do petróleo e prodUt{1s petrolt· •umo de cento e trlnta e cinco qullw Palmas) • 

• 
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COMISSõES PElDlA.r-;ENTES 

MESA 
Presidente - J.\1oura Andrade !PSDI 

V1ce-PreSldente - Noguena <W t_;3.ma PTB) 

'.v SecreLá.rto -
.~ Secrew.no -

3" SecreLano 
<I" ~ecre:ano 
1" sup.cme 
2" SUP,lt-nte 
S" SupH;>n:e,­
•1"' Suplente -

c·ma,·te Miu tz 1 UD.\1' 
GJJbeno l\t..tJJDho ,p;:o) 
A&a:b\'Tto tifna •P'l'B1 
CatLete P,nheJto •P'INJ 
Joaquun PnH•nte , OU:"f) 
Gn.do Mononn tPSD• 
va:scunc.;, uos ror1 e~ 'p·r Bl 
HcT:baJdo Vleil':> •S. Iegend•-1 

R!:PRESENT AÇÃO PARTIDÁRIA 

BP!J 

' 
PARTTOO SOC'lAl UE!\~UCHA l'JC<. •P·.::iU• - '!.'1. r('presentante.s 

I J ·~lt uu,v:t~<trd - Ac.e ! .. ., AI1.011JO I::IJ. omo - tsanta 
2 lftlt:laç da ::iJJ\ f':ra - Pau'i l" J'<!l\1: "<UU O;;> h.gma1 - ~ :sant 
3 J::o. .. gento ~cJr·o, - MMrannã0 14 Ullb. rtv tV1<1nnhu - Uuanu-t.J~ 

• 6-~0M .. l..lào An·hcr M.Jn.wnoio \ lb i\1ull <l AnJJ<~ae Sàu Pal.llo - -
ó Vtt.•H iOu .4''l'f'Ir~;> - J\·l<H>~nna<' \ líi At\.f\.. i'",;lltana - SanLa Cat.anna 
6 :.::-.r~'-'1 t'O(. t-'<lC'hf('Q P.t~UJ 1'• Ü-<JOu Muna, - R G SUl 
7 M 11. :te~ Plll1PDH'l - Cp:ca 18 H.rlt-(llit: Vdlladale.S - M G:::-rais 
8 W"!."lfl Uon~·<>,l'('.<. - Cf'ara 119 P\nnlo Mul.er - i\-tato GrJ.,;~(.. 

I 

I 

I 

9 W!H!'t:'Cit G•.rf~J - RO N )/'~€ 2U JU~f' f'e!Jc ano - Go\ã.s . I 
\L H: u\ C<~ 1,e;rv Pr11 B1b,1 21 JLJ~ceuno l{•lblt...~Chf'k - Gofá.s 
11 L..e Lt> Nrto - SeqqH; 12~ Pedro LU'lO\o'lCO - Go1á5 

J.-'.·U"{ I • .. JU I H/'.HALHl 'tA I::) f{ \3'] ElRO (P'fB .. - 11 rcpreseilt.aat-e.'J 
Aac~.tJt'rto St:n:. - A('re 't. ?e;o;·ua de Q·1euoz - PernambüC<"! 

:l ,_,húl t-'<J.'-'> •:: - Ae1 e J 1 Ju::.E' t.: m.t.v - Pernamouco 
::i. •I1V 1JOI. LUI>i1 - AW17 •na.<; 12 SI!V.Stle ee IC1es - A1agoa~ 
4 o,;oru· .. nJl L..tvt- A:t•<>iJIH'~~ t3 \1.-J..•\'•.mctlO~ Iórres- R. de Ja.-
5 A. \...íl 11 Vlr!!·Jlo - Alll;lun..:i tlt:J''C. 

õ '\n tn1 c J H~à - Ceo~ ~ 11.,; N,•;son M<>Ctltan - Paraná 
7 J:i du.t I;{ ~~alie- - rl.G NJtt..t 15 .. Vlf'l!o Bta.~·a- Parana 
}! ... r..!<-nl,,u riP , .. '!!:cJc.rtaJ . I-"'<•Jli'•.l{l 16 NvgueJra OB Gams. - .vi~ G~r«.li-
9 ~'rro~ C'1rva.ho - Pem,-1.Tl1ucc 117 Bt.terra Ner-t. - Mato Orasse. 

UNlAD t.>E~JJUt'HA riCA NACIO,\.t.,l lUUN - 15 ;epreseiltante.s 

1 'L.il• r.a ··•a;- de As umpt;áo - P.:1.• t: · 9 Pa1. e CatJZ4ns - S Pa!.l!~ 
2 J..J<>.Q'' m tla..ent.t - P<<Hll ) 10 U.:tu.pno t<ntnco - Paoona 
3 JJ·f' UU;'1.du - ? au1 ,11. lnneu Bo ~.nau!'en - S ~at:arln~ 
4 u n11r'.r \1..Jfl:Z - H u 1io No~:.e 12 .1\n ente Callt<.s - S Ca.ta.rina 
5 1-J<tu &~llpmu P'lr:-~lba tl3 ú.w;e, l{r,<'ger - R G. Jo SU.J 
6 tV11 pa,me.ra A.·lll<,Bt- 14 l\1 P-ul"l C·Hnpos - M·nas Gerat.s 
7 ";, 11·.r~J HP:.oeJ,ae - b ~ttr.r.o ,'15 Lope.~: da· Costa - Mato 01\JSS<'l 
8 ,-\( 1nso Arino~ - GT1n"lt:-<-.r:~ 

i AR TIDO LlHEH lt\l)(;R PL) - 2 rep:·esentantes 

t AluYSIC de Carvn.ho - Hahta 2 L\Ielll de Sá - R O. d~ 3ul 

. PAH l'lllO'fltA ~AlJ-llS'T A NA(.;'H.JNAL 1PI'N1 2 representaot~ 

1 C·:<ttPt-e Pmfleiro - Parà 2 Lin::> de Matos - S Paulo 

PAR lIDO SOCIAL ~HUGRE":3Bl::TA tPSf'J - J representantes 

Ra'....i G~ute1 tl - E S~nto 2 M:gueJ Couto - R de Ja.netrQ 

.PAH l'J..l)() &X'1AL BR.'\SILURO tPSl::h - 1 repre~entante 

1 fi"..!rérlo Vtaun:.o - Guanabara ,--;·\·.,.. 

MOVt:MENTO TRABALH1S'1A Rlill\OVADUR IMTRl 1 rep~esenta..1te 

l Aarão Stenbn .. c'r - RIO je Janeiro 

PARfll>U Rb:l'UHl.ICA:-o:l. 1PRJ - l repr~entant.e 

1 JUlio C..ea.e - $erg:pe 

PARl'lUO DEMOCRATA CH~S1.:1~.) !POC) - 1 .:-enresntante 

1 Arnon de !\IJ.ê10 - A,..~agoa.s 

$!:!.;'A LEGENDA 
1 Joiapnat Marlr.ho - Bania ~ Hen'oaldo Víeirn - .sereme 

R8SU•'>'.LV 

Partido ·social DemOCl'â.t~co 
Part.Iào l'ra-bal.tusta Namomw 

Uruão Democrática NactoQa.l 
Partldu L1berr.actor 

Partido rrabalh1sta. Nac.JOnSJ 
ParUdo SociaJ. Progres.m,r..a. 

Partido Socialista Brasll~Jf. 
Partido Republicano 

Pa!'tldo Democrata Cn.stáo 
C!lQVimenw l'r1llOaUusta Renovn.O.-or 

sem legenda 

tPSDl 
<P1BI 
IUDNJ 
IPL) 
tPTNl 
tPSP~ 
4PSB) 
<PRt 
IPDC) 
IMTR) 

22 
17 
15 

• 2 
2 
1 
1 
1 
1 
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BLOCOS PARTIDÁRIOS 

Blc~·o pauamentar Independente 

PSP 

PTN 

PSB 

PR 

MTR 

POC 
Sem t.regeno.a 

o 
5 

l 
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Senadores 

Seuat;tores 

Senaa{.)r 

Senado!' 

Senador 

Senadol" 

Senadores 

l(l Senadores 

LIDERANÇAS 

Líder lfO U Ol:CT no~ 
Fllmto MUHer 

vzce~Ltderes~ 
Daniel Kneger 
Mem de Sá 
Wllson aonçalve~ 

BLOCC PARLAMENTAR INDEPENDENTE 
ttder: Wno de· Matos (.PTNJ 

vu:e C..uteres: 

AnrPJin V1anna iPSS) 

Jo!!apbat Marinho tsem tegenaa.) 

-PARTIDOS 

PA!HlDO LIBERTADOR, <PL): 

Lld.er; Mem de Sé. 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRArlCO 

,p s o 1 I 
v,ce-Ltder: AloysJO de Ca.rvai: 

LUler: Fihn to M Uller 

Vr.ce Ltaeres; 
·PARTIDO SOClAL PHUURES6.LS1 

IP S PJ 

Wtlson GonçaJves 
Si.getredo Pacnecr 
Wa.lfreelo ou,gei 

PArlTIDO fRABA.LHIST A 
tiRA.SI:..E!RO <P'flll 

Lfder: Arthur \rlrgillo 

Vic~Ltaeres: 

Bezerra N~tc 

oooa.r ~a.ssos 
AntOruo Juca. 

uNlAO DEMOCRA TICA NAC10N .~J 
<0 D Nl 

Llder: Damel Krteger 

Vice~LUteres: 

Eunco Rezende 
Adoipho Franco 
Padre calazans 
Lopes da Cobta 

Ltder: Mtguet Couto 
Vlce-Ltaer: RaUl UJUberU 

PARTIDO fRABALHlS'l A 
,~.'fACIONAL tPTN) 

Ltder: uno de Matos 
Vtce-Ltdet: Cattet.e Prnhe\ro-

I ll - PaTtt.:;.lls ae ' ·n st 
Represenla~te 

MOV!MK."'TO .fRABALHISTb 
ftENOVAJJOR !MTRJ 

Representante: Aa.râo 'Ste!n~rucl 

t' AH fiL:O DEMOCRA I A CRIS-n 
IPDCl 

Representante: Arnon de l\Je!Jo 

PAR riDO R.El-UBLICANO IPRl 
Representante: Júlio Leite 

PAJ:ll'IDO SOC<ALlS'I A 
BRASlLEIRO tPSBl 

Rep. esent.ante: AuréUo Vianna 

AGRICULTURA 

!?residente - Senador José ErmU"ic tPTB) 

l'lee Presldent<> -sen•dor Eagê!llo Barros (PSD! 

COM:.}OSIÇAO 

Maiorta 

Ti.tula.rca suplentta 

Eugênl<l Barrao 

JO<é Fellclano 

PSD 

1. Attruc Fontana 

a. BenedicU> Valladareo 

• 
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Suplente~ 

PTB 

1. Melo Braga José H:rm!rio 
D1x-Hmt Rosaao 2. Argemiro de .to·tglJeireoo 

'Titu.la.rn: 

Lope~ da ..:osta 
Anwmo Carloo 

/ Tltu1ares 

oiUllO ....,.,.,.,., 

.Suplente.s 

Mmoria 

IJUH 

1. DanleJ Knege? 
2 .IoM Agnpmo 

SuplE'nte.s 

B >'.L 
Raul Giuberti \PSP) 

Sectetàno - 'José Ney Dantas. 
Reumó~ qu!nta.&-felraa, é.S lQ horas. 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

yre.s10e.. A? - Milton Campo.s !UUN) 
V1ce Pr~Sldeute ~ Wilson GonçaJ.ves IPSD) 

'll.tUlares 

Jefferson de Agu1a:> 
AnWnw ~aJbwo 
W1tson Gonç.a1vea 
R:Jy C.:arne;_ro 

COo!P03JÇAO 

"-'a zona 

PSD 

PTB 

Suplentes 

1 ME'neze~ Pw.entei 
2 Lelte NeLe 
3 Jose r~ellcLano 
4 -Fllint.o Muller 

Edmundo Levi 
Bezerra Neto 
A!'Ulur V"1rs:11to 

l AJ·g~m;.ro de Fig~uetredc: 
2 Melu draga 

Alovs!o de Carvalho lPLl 
Atun90 Al"l..lOS 
M11wn Camoos 

3 Oscar Passos 

Mmona 

IJDN 

~-- unme1 l.{:'lr>ger 
J J 00.-o Ag '1PlllC 

3 Eunc.o t{ezende 

B P .. L 

Jo~apbat Marinho fsem legenf'iaJ Aar:".<.l b~einbruch (MTR). 

Secretttna: Maria Helena Bueno Branaao. 

Reullaóes - q,uártas-.fetJ·a.s, ã.s 16 nora.!' 

DISTRI10 FEDERAL 

PresJdrnte - Aurério Via.nn.a (P,:3f) 
Vlce-.PresJdente Pedro Ludovtco 1P:::-E) 

TitUlares 

Pedro Ludo.lco 
Filln t,.r; MUller 

Oscar Passos 
Edmundo L..evl 

COMPOSJÇAO 

.41 r:or1a 

t'SD 

Suplentes 

1 Jose tl'ellt;Iano 
2 waureo.c Gurs:el 

t'Tl3 

l Melo Braga 
2 AnWn10 Jucâ 

'Minonu 

B 1.1. 
Aur(>l1o Vtanna. !PSBl Lino de Ma.ttos t.PTN) 

Set:retb.no JUlJeta klDelTo dos Santos 

ECONOMIA 

Prestdente - Lelt-e Neto tPSDl 

Vice·Prestdente - José Bru.lrio t.P'l B). 

COMPOSI<,:AO 

ma.rorta 
PSD 

TJtula.rea Suplentes 

I. Jefferson ae A.gulal' Leite Neto 
Attillo Font.ana 
Jooé FeHcta.no 

2. Sigefredo Paclleco 
3. Seba.stj~o Archer 

' 

Jooé Enntrio 
Melo Braga 

.adolpno Franco 
Lopes da Costa 
L·ineu Bornliwusen 

Miguel Couto tPSP, 

1. Beserra Ne~ 
2. 08CA.1' Pa.s.wa: 

.Jtinona 

IJUN 

1. José Câ.nd!.do 
2 Zacharias de ASSUmPc9.o 
3. Mem de Sá. IPLl 

EPL 
A~m~lio Vianna IPSB). 

Serre:ária - Aracy O'Reilly 
Reuniões - Qmnt.ns·feiras, :b 15.:1tl 

EDUCAÇÃO E CU.L TURA 

Presidente 
V1ce-P1 esta.ente 

MenezC's Plmentel IPSD, 

Padre C411azan.s iPTI:i). 

COMPOSJ(..'AO 

'fitn!ares 
Menezes Plmentt:• 
Walfredo G·Jrve1 

Pessoa de Q·1e1:·oz 
Antõruc Jucr 

padr~ Ca a1.ans 
Mem ae Sa •.PL 

Josapha.t M<!.·,nb.. lSem !eget,da) 
s.~ · aria 

Reumóes 

l10l011« 

Suplentes 
1 Bened1ctQ vaw,(ü:tre# 
2 Slgefrectc pacntcu 

PTB 

1 Edmundo wevl 
2 VlvaW.<J Lima 

.MWOitr 

l.;UN 

1 Afomo A.rlnos 
2 MliWD Ca.mo\J.S 

1::5 p l. 

Lino de Ma•to:: fPTN) 
- Vel"a A.vart>n2"& Matra. 
- Qu.arut.s~telra.S, as 16 noras 

FINANÇAS 

,-re:stdent.e 

Vlce-Ple~aente 

~nt•;!ares 

lJ-1ctormo ?rtw I! 
LObãQ da S:.J veJJ" a 
Slgetreao Pacbeco 
Wi.!son GoncaJves 
Leite Neto 

.Argemlrc de Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa d.e Qaell'OZ 
Antonio Juca 

·Da.nleJ KrJeger 
Irtneu Bornhauseu 
Eurico Rezende 

Mem de SJ 

L!ho de Mattos rFTN) 
AuréllL Vianna. t:PSB) 

Argem:ro de FigUelH'dO ) PTB) 

Dan;eJ Knezer 1 U U.N) 

Ma!orlú. 

PSU 
supJrntes 

1 Attilio ,Fon!.4:lna 
2 J·. se Gu1omard 
3 Eugêmo J:3arro.s 
4 Menezes '?lmenta 
5 Pedro LUdO\'lC• · 

PTll 

Pr. 

1 Jose Erm1rio 
2 Edmunao t..f!V. 
3. Melo Bra!!a 

+ Osce.r P:t.<;."-n<~ 

1 · Mltlon Campo& 
2 João Agnpl.no 
3. Ado1ph.o Franco 

Aloysl"O de Carvalho 

B P.l. 

I. Jullo Leite tPR) 
2. Josaphat Marinho (8. tegenda) . 

Secretàr!a - Cid Brügger 
Reuniões ..-. Quarta-s~retra.s 

lEGISLAÇÃO SOCIAL 
Prestãent.tl - Vivàldo L1ma 1PTB) 

Vice~Prestdente - Walfredo GurEel lPSDl 

·ntwa.rea 
RUy carneiro 
WaJtreào Guriel 

Mtlllo FontMa 
Euiênlo aarroe 

COMPOSI<,:AO 

Ma2o11a 

PSD 
Suplent., 

1. Leite Neto 
2. JOO:é Gu1omard 
3. Sigefredo PMheco 
'· LObA.o &. Stluir• 

·"•.·· 
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' VIVaJCIO L!Ina 
~AntOnio JUC!\ 

Eurico Rezenna 
, Antônio Carlcs 

PTB 
1. Edmundo Levl 
2. Pe.sôa de Que ir.,.. 

)lfTI<m<J 

UDN 
l. Lopes da Costa 
2. Za.cha.rirus do Aas".mcâo 

B P.I. 

Auréllo Vianna ,PSBl 
Seeretãrlo -

Rennlões -

Aarão Steinbruch rMTR)' 
Vers. Alvarenga Mafra 
Terças.feira.s, às .15 boras 

POLIOONO DAS S~CAS 

!'reSiàenU - Rul Camel.ro 'PSDJ 
V!c•·Prestãente - Aurêllo VIanna U'SB!; 

Titulares 
Ruy Carneiro 
~ebastlâo 1\lelle< 

COMPOSJÇAO 

Mal0114 

PSD 
Suplentes 

1. Slgefredo PaeJJeco 
2. Lelte Neto 

PTB ! 
pix-Uu1t Rosado 
l\rgenúro de J.>lgúel.redo 

1. Antôn!o JucA 
2 Jose Erm1r10 

João Agl"lp!no 
~o.sé Cândido 

auréllo Vianna 
I 

Mlnortc 

IJON 

l. Lopes da . costa 
2 AntOmo CaJlo:. 

B P.l. 
Julio wette 1PRl 

Secretária - Aracy O'Rellly 
Re-uniões - Qua-rt~-tetrM, a.a 16 tl.ora.e 

. REDAÇAC 

presidente - Dí.x .. Hu1t Rosado fPTBl; 
Vlce,..Presutente - Antonio Cnlos tUDN) 

Titulares 

Walfredo Gurgel 
S:eba.stiãc Arche;-

' I 
Dlx·Bult Rosaao 

Ain tOnlo Carlos 
I 

J~Co Leite U'R! 

COMPOS!ÇAO 
Ma,ona 

PSD 
su.plentes 

I. Lobão la suvelra 
2 Jostt Fellclano 

PTB 
Edmundo Levl 

Mtnona. 

UDN 

.E'Jrtcc Rezende 

BPI. 
Jo.sapt at MarUlho <Sem tegen<lal 

Secrerarto. - Sara.h Abrn hão 

I 

Preildente 

RELAÇõES EXTERIORES 

Beuedtto Vntlafla• E'~ 1 PSJ)) 
V1c~ Pres1e1ente - Pessoa de Queiroz 1PTB) 

T!tuJa.res 

B•\'nedteto V'tllttat=.res 
F: 1nto MUlter 
M~m·zeE ?i·nenteJ 
Jq.se Uutumarà 

' 
' Pé;ssoa de Q~e.tro.z 

Vtlva!do úlma 

04car Passos 

I 

P..O~tm!o CarJcs 
JU:-..e Când.JC!O 
Rál Pi1me1ra 

CQIIftC)..:::.J.~AO 

Mlltorta 

f'SU 

suplentes 

1. Ruy l.."8rne1ro 
2 Leite Neto 
2. IJtctormo ~·1 etro 
4: WtlB-on Oonça.Jves 

1 Ant.Onto Jw::l\ 

2 Argemlro de Fl~rt~el.reo, 

3, Melo Srs~ra 

M!11nria 

lJUN 
1 Padre Ca!azams 
3 João Agripino 
a. Mem da Sá lFU: 

B P.I. 
Aarão Stelncruch tMTR) Llno de Mattos .n'NI. 

Secretário - Jofto Batlsta Cartejo"n Branco. 
.ReUnwes qui.nt.ai tciraa.. a.s 16 tJ.ora.s. 

SAúDE 

Presto."ente - Sigefredo Paeheeo 
Vire-Presidente - Jo.se Cândido 

Titulares 

Slgetredo Pacneoo 
Pedro Ludov!co 

Dl%-Hult Rosado 

José Cândido 

Wtul Olubert.l (PSPI 

COMPOSJCAO 

J.:tatorta 

t·so 

Suplente~~ 

1. ·v•Ifre< c Gurge.l 
a. Euuênlo sn.to. 

LopetJ~aCos!A 

B P.l. 

1\!lguel COUto 12SP); . 
SeCt'etárltl - Eduardo Rul BarboSa. 
lleunw.. - quln~ totma, !UI 15 bora.o. . 

SEOURANÇA NACIONAL 

Prutdento - :oaclm1aa de Assumpçáo IUDlO. 
Vl<»-Presldento - José Qulomard U'SDI 

• 
Titulares 

José Ouiomard 
Vtcoorino Freir9 

S!lveslre Pér1cles 
0008.1 f?assoa 

Ir!neu Bornhausen 
Zacllartas de Assllmpçã, 

OCll.fl'OSlÇ.\0 

j}/Gtorfll 

PSD 
1. Ruy Con!elra 
2. Attlllo li'<Mlttt!ICI 

PTB 
I. Josll Ermll1D 

·2. Dlx-Bult Rosa® 
Mttt:J..,ria 

Uilll 
1 Molp)lo ~ 
3. Eurico ae~ 

B.P.l. 

Aurélia ll!aJUID 

Secretário Alexandre Pfaende. 

lleunl<lea - qulnta& feiras. ê.o 17 boraa. 

SERVIÇO PúBLICO CIVIC 

Presidente - AloYsio de Carva.lho t.PL) 
Vice-Presidente - J.elto Neto <PSDI 

Leito Neto 
I"U!nr<> MUUer 

Dlx- 'lult Rosado 
Silve.'itre Pértelea 

Aloysio de oarvalbo 

Aarão Stelnbrucb <Mml 

COMI'OSJÇAO 

1. VictmlnO J7nora 
3 S!ge!rcdo ~ 

1. Mel<> brii3Q 
2. Antônio Ju«l 

r:Jtl!Drltl. 

mm 
1\ntôn!o carur> 

PL 
Mem de $A 

B.l?.l, 

Mli\lel Couto a>~: 
secretArio - José Ney Dantas. 
llount<l.. - ter'lllO-f~lro.o, 11t> 1& l>oro3:>. 

I 
j 
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T:<ANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICAS 

Eugênfo Rarrw 
Wilson GonçaJve:.. 

Bezerra Neto· 

LOpes Co.stt 

COMPOSIÇAO 

PSD 

1. Jefferson dE' ArUiar 
'l: J~se GlllOinai(:I; 

M uOriO 

IJU N 

lrlneu Bornhausen 
8 P.l. 

.. ~l1guel Couto IPSP> R.3Ul 01UbertJ <PSP>. 

Secretário - AlE'xandrt ?fae.or:ler 

Beumóea - qu&rta~teit~. M lô horu. 

COMISSõhlS ESI'J.<:ClAlS 

I 

A) Para Revisão do Projeto que C) 
define e regula a PRO TE- 1~ ÇÃO AO DIREITO DO AU-

1 
TOR 

P àra o estudo dos efeitos 
da INFLAÇAO E DA POLIH 
CA TRIBUTA RIA E CM,' 31AL 
SOBRE AS EMPR~SAS PRI 

Crtaaa em vu-tude do R.equenmem.c / VADAS . 
n~ 48U 6:.1: do St. Senaaoi :~.1i,l..vD · 
Campoc:., a.pruvaa.o àW lO ae J&:'le.n. Crta-d~, e~ vtrt':de ~o Req'..le~unton· 
de 1962 to D" o :i• ~oa do S1 !:)f'iHHJo: uvuve,, · I V1e1~a. &Jm.Jva.do na :>es.sa.o de z Ot 

Desrgnada elll 22 de nO\'m:Jrc a-e agosto de 1963. 
l96Z I _ De.stgnadíl em a de agOSto de 1963 

Prorrogada ate 15 d.e deremorc nt. 
l~ll:S em v1rtuoe a~.~ ttequerunen~ 00_ 1 Pror~!:l.Os em v1rruae ao R~qUt!Tl· 
ntero w:s· 6:t. apruvadu em 1:! .1e tlt-· ~ento u l 1?1. de 196:3 do .,..ermo1 
zemun-' ae j952. :senattoi A tULo 1/'0nr..ana. aprv~·a..:~~o 

em lO ae deu•mbro de 1963. 
Comp,et.acta em 4 de 1anetro ae 

1963. aum a aes,goaçao aos :)e:J,'JJ·e~ I Membros •5) - Partidos 
Senadure.s V~wnct.-Jos l un~ tI Attt!Ju f''vtu.ana Presidente 
Etimuoctu Y!v1. P61J. 

Prvrrvgada até lS de Clezemb'"(l cte Jose Pe:1c1ano 
l!Mt em ~u·tuae OIJ ttt-qut'J'JJJlt'ror.( nn.l P~JJ. 

IVlce·Pr. I 

mero 1 J9a·63 a.;. :11 tienaao1 M'='l•e· 
zes l'tmenl<!J ap:ov•oc em lb " 00• , J"'ê li:rtnll1C - Relaf<>t - P'I'B. 
z.am!:ltu ae 1963. I Adu!pho t'Te.nco - UDN. 

Membro.s 1'l) - PartJdw Aurel:o \THmna - PSU. 

G:lberto Marn!mo P.$0. 
Menezes PuueateJ - P6lJ. 
H.eru:uud<~ Vte•ra - UL>N. 
M11tun campo., - uvr. 
Va..scun~e.&OI! forre6 - PTB. 
li:!UIDI.tnO<l LotVl - P'I'Li 
A.!uyslt~ ae Caryal.ho - ~L. 

B·) Para estudar a situação da 
' CASA DA MOEDA 

secret.atla: ottc1&J Legtsla ttvo I l"k-J. Julleta at~ aoo sanw.. 

O) Para estudo das causas que 
dificultam a - PRODUÇÃO 
AGRO PECUARIA e suas re 
percussões negalivas na ex­
~-ttção 

<Crtaaa em v~.rtuae ao Requer;men CrfnOzt em vl.rtudt' 1o Requerunrtl· 
to o~ o61·6'd du tir. ::;en!ldut JeUet tu n" o6!J 63 CIO :$r Senador Josp 
sun oe AgU:at< a.f,Jr'\1\'&au em tt lt: Ernilno aprovaoc aa sessàc Qe 2(} oe 
atO~ te ae 1~63 Ut!Slgoaa"' em 'lb .l~ agt'J.;;to. ae 1963. 

atostc de 1963 I Designadh em 22 de ·agO.Stc d.e I91)"j 
Prurro!lada ate 14 de marce> Oe 1964. Pro~t aQa 00 1 &no em VlftU'lt 

I 
E) Pãra efetuar o levantamen- r H) Para o estudo das Mensa· 

to da PRODUÇÃO MINERAL gens do Poder Execu1ivo ,.,. 
DO PAIS e estudar os meios I feren\<os à REfORMA AO· 
capazes de possibili1ar • MINISTRATIVA 

1 
suet hldustrialização crwcta por ~nJclatJva da CãmCit 

1us 1JI:'pt:%d:\s apruvaàn pelo St•nado 
Crts.~ em virtude de Requerlmen-f çm l 12 1963. 

to nY 66b-63. do Sr Senná,n • u • .\t ,M-.::nbros 118• pa . .rt1 d~ 
8:rmLtto, aprovaal.l na se~à(J de U .:H i 
set.ewbro de 11163. r senauu:res: 

Oeslgnaaa em 
ID63. 

19 óe se tem oro Q.( 

. I 
P'ro~rugada em vtrtu6e do .~eque- 1 

rimeoU.· u~ l l<:}!Hi~. du til. Sl:!uoi-1101 
Mlltf.>n campo~ fi;Jruvacf,. na ~c~a(. ·1 
de lU de de?,em:oro de 196~. 1 

9J - PartJ.dos 

I 

\\'h.suo Uon~~H~f"~ - P6D. 
LeJLe ~e4,J. - P:=o.U 
Su~ctrt:!lo P<:~cllé,'V - P~lJ. . 
Argemll'u-d.t> t•'.gueae(ll. - t•'l O, 
E.1munac Le''' - p·J ~ 
AO..JtJ;lno f'1'<.t!lCo - U DN. 
Jt>3.0 P.roT.>•IJtJ - UI)}.'. 
AUrP.lh: VHJtlOtJ - PSH 
Ju.~aohat '\iartnhc .- bPm leg"r.,ia. 
Denu:fluOs 

JQSê t·euc.an~ - P:$U, 
AtLillu I''VIHitlll> - Ptill. 
Eugeruo bd rl'vS - t-'tiU. 
JQ& ~.<::·ujJI';..., <i~t>.J:<t'(,ll -

Bezerra !'.:t:-W - ~·1 ~. 
Mt!tv ~~'-'S:b - PTb 

' Gusta~(J l,'ap:lne:na tP!<•;-.JOt .. t~l -

I 
P~IJ 

na. Aat-roal Jur(':na - P.SU 

Lat'rte V,t '1:1 - UU;\ .:31Jb•t'''J'd< 
i ;>e.o f:DUtfl!lC 1\l'\ltt>C:h, N l:;Ut'· l:ll 

Looe.\1 aa Cool-a - UDN. 

MllWD 
UUl\. 

JUI!Q Leite 1\'iCePr } - PR. 

l.N!l'.e, ae AliGfRae - PTé 

I 
Arna,ÇJG Cerdetra - ~.::.r'. 
Juurf-J rav<tra - PUt.:. 

See1 etano: Aux:uar V.::;<..,art!Yt ' 
PV.Jo A•exandn: Marques de Ano \1 1'.."'1\aJr;o Pln'c - M I'.L 
~uerque Mello. ----

1 COH!SSõES ESI'EC'L\IS I I' AHA o L~ :-I TI' IH) PE 
F) Para estudar a situacão do~[ I'HO.!ETOS IH~ I,<;~IE:-.J-

TRANSPORIES MARill l>.-\S A CO!\STITl IL\0 
MOS E FERROVIARIOS /I} 

Cr!ad~ em vlrtude do Requer u...en 

Projeto de Emenda à Cons­
tltluçào nu 4 61 

to o~ lõ~ ijJ do Ht dena•1..,, Jll-•' [ Qt'(~ ut~·r'<:i'. so;-au: \'E''d BH·N-
Ertnano t~.pruvaac na s~<k. ae n J1 ros uo~ 1\J,,,il~ I!U~IIIJ"i, 
aoN•mtn<. de i9õ3 

DE>~.gnaoa e:n 13 de novem~vc :H ; 

,96>. I 
. Prorr(J~ada atP 15 dP dc:t.emt/tQ 01 

t96>i., ern v:r:uae :lu H.t:'l.l'lt!r,alt"t•r· 1 
av t 16::!-ti!i du St ~l?Oittt•JT J\l,:, I 
... ene !iPr<waau e:n JU ae aeztm.) 'I 
:ie l964L 

~leil a em t1 tte )unnt. ae u:HH 

t-trurrJ.Jri<J a a: 

.- ~tt' H> Oe dof!<'f"fllbrc 1f '9 ;? rl~'( 

rtf'QU~J'Itlof;'n\..v bt;U lii ap em 14 Ot 
jezemtJr ... de •1Hil 

- ~tP )b Ct OM..rm':lrr Ot< l!Pi3 "i4 i(l 

tteque ·w,Ptl.l~, l7!j 6:..: &PI em 1 4! Ot. 
tt'DIOr\. Oe l\Jti~ 

Membros •51 - Partldo: 

AlUJltJ i''UJ)I_.ana - PW 

Slgefl't"OU Pacneco -

JD4e Ermtno - f"l'B. 

l'l3L I -ate ib oe d€?F-tn))rr d~ !!l'l4 ~!O 
rle-Q•Jef!fr.eHtA. 1 13b tia .ap1 e~n .• t 'lt 
.iezem ore. de we.a. 

I 

trm.eu l;!.l)rQ.haUHD - UON. 

JlllJc Lelte - t'H. 

Sectctano· AUXIliar l..e!l"lslatJ~ 
PL~ UJ. Atexano.re M áe A Meutt 

Complet.adl:i em '.!!1 de ow un:·... o e 
l9ti<!, lil o e aoaH.; Clt ~~ti~ ~ loJ 1t ~~ ... lJ 
te lUB3 

Membr~ ~ 16~ - Pa:"tld'~ 

JetterSon de Aguuu - P&l.i. 
Loba o aa Staeu 1:1 ·~~ O.t aorll de 

J9Õ:1t - t'tilJ, 

Huv Uarnetro - PSD. 

Benedtcto vaHaaa1 et: - PSD. 

Wusun Uvnçan·eE (:/3 ae aa:il de 
il:l63• - P~D. 

LJa.nleJ Krleger - Ol>N. 

Lope.s aa OO~t.a 1:ll:l ae JUtubro Ct. 
,IJ'6:tt _ Ul>!'ll. 

190 111~ •em ~utt~~e r.u ~eou:r·mc:>n- ac R~:rltnen~ 0~ 1 Jin-63 ,,0 ::l..­
to numero l .60 63. ao St. :>t'n&OOI nhoJ ~enwJ;)t Stgefreao l?'acheC(. 
J.~ners<lll de A!!•;J9.r .aprovado em !C a.pruvact~ em lá de C1ezembro '!• 
o.e-dezemorc de .963.. 19!JJ. 

Membrm r'll - Pa.rUdl'S 

,Jertersoo ae A!l:'Jlaz t.P're.s10e.::Jt.e 
PSD. 

Membr~ f5) - Partidos 

Jos~ fi'eliCJ.l>nc - PSU. 

S;g~treao Pacheco lVtcePt ) 

0) Para o estudo da situação 
do CENTRO f~CNICO DE 
AERONAUTICA E DA ESCO 
LA DE ENGENHARIA DE. 
AERONAUT ICA. OE S JO­
SE Doa CAMPOS I 

CrJaaa em vtrrud~ do Hequenmrm 
t.e D"' 1titl 6::1 ào 81 Senado. ~if..flrt 
CaJazant- apruva!1f' na sessàu :tt: 1:: 

{ m r.tovemOrc de .963 

De;stgnaaa em l:i de novembN dt 
1963. 

MUtoo Campos tV!ce-PresJdcrJre~ 

Hertblt.ldo Vieira - 00~. 

Ru1 Patmerra - UDN. 

Wtlson Gonçal\'e.E - PSD 

Arthlll \'Jrg!Ho - PTt:S. 

. Eamunac l.reVl - t"l'~. 

Allotphc F'ranco - UUN. 

E'urtco Hezencte ( \' 1CePr~1aen~e' 
tJlJN. 

Vosapflat tl.lartnbo - S-legenNa. 

ISecretárJ<>: Of'!ClRl l...eg!.SJa~.vo, 

" Pl.AJ, J; 8 Ca.::teJOD araneu 

lo'dU 
i JvsP Ermtr!a 1Presldente) - t"fB 

Lopr~~ ca {X\sta - UUN~ · 

Aure11c '/lnnna rRelawn - PSD 

!:5.~·-eutrJo: AuxiJJQr Legt.s•:•.Jvt 
PL~HJ Al+-IHl.l!Ore M11:qu~ de aJou. 
qlff'!'QUr Mé'1l0 

,B~>un:ões; :..•'s e i•s Cell'a.! U H 
noru& 

Prorrof!~rh'l a.tP 15 dP dezemiJrc /li 
,964 em v1r•nt1P ;Jl' Rt>Q'lPJ'Imeot.o "'U . 
rnero 1 l!lR fi3 11() .:;, ~PnHrWr <\n·to 
010 Ju"a >~ provllOL em 10 dr je2P::r1 
ON. dt !YtiJ 

t-.tt>mbro~ 51 - Partido~ 

)0!=1> h~Jtt~HHJO P$1), 
H.u\' Ct-~t'fH'lfu - P~U 
:\n: . .0'111 JHCâ - PTB 
Pildre Ca!azan.s - ao~· 

suvestre Pérlcles 123 ae a:u"lJ ce 
19631 

• 8e7erra Neto 123 de aorU de 19ôJ) 
- PTH. 

Alan!Jtl Cel.w - P'I'B. 

NUQ;ue!rn aa oama - PTB. , 

B:~rro.s Ca.~va.Iho - PTB. 

Aloys10 de Ca.rvaiho I.PresJJct'te) 
- PL. 

tVlem rte Sé. - PL. 
;,osaplHH Mar.l.nho - S legenda 

-

' 
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i!) Projeto de Emenda à Cons- L) 
tituição n9 7/61 

Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 9/61 

(QUE DISPÕE SOBRE AS MATll­
itlt"\.8 DA CO:\lPETíl::NCIA PRIVA­
rii'A .00 SENADO, lNCLUINDO 
A3 Oh PROPOR A EXONERAÇAO 
DOS t:HEFES DE MI8SAO DS:~ 
I'LO"" l'Jf A PBRMANJINTE E 
Ai'ttOVAU. O ESTABELECIMEN­
TO O RO&ll'U'lEN'fO E O REA­
TA:IIENTO DE RELAÇõES 01-
PLm'lATICAS CO~l l'AISES ES­
TRANGEIROS), 

Elelta em 4 de outubr ode 1961. 
Prorrogada: 

1 - ate 15 de dezembro de 196Z pe:c 
'4equtmnenw 307-61. apr. em l4 ·'lE 
dezt'mtno tte 1961; 

- ate l;:~ de dezembro de 19$3 'Pt'aC 
.Reg 1 JJ9-ti3, apr. em lO de ctczem­
bro de 196'J. 

Completada em 29 de outubro de 
•1962 e :t4 de ao:-u de. 1962. 

1 Membros ll6) - ParUdo.s 
' Meneze5 Pimentel - P!:>D. 
' WHsuo GonçaJves {23 Oe abril de 
:,19631 - presidente - esu. 
, LObão da SDvetra - PSD. 
i Ruy Carneiro l23 de abrll de lDb3J 
-~ PSlJ. 

1 GUldo Mond.in r., de outubro de 
lu641 - P~D. . . 

Eunco aezende t23 de abr1l ae 
l9631 - UDN. 

Danlei Kneger - ODN. 
1 ~iJlWn camp:Js tVice-Presldent.e) 
- UUN. 

J liet maldo Vlelra - UDN. 
j Lopes àa Costa - UUN. 
1 Srlve~tre Pé neles , , , ...•. ) - PTB 

V\V\.\làO Lnna - PTB. 
, Amaury Silva t24 de abrU de !963) 

..L. PTB. 
l Vaga do Sena-dor PlDto FerrelrP 

(~,s dt a.brll de 1953) - .H.elar -
P1B. . 
i Aloysio de carv_alho - PL. 
• LiDO de Matos - .PTN, 
' 
' w) Projeto de Emenda à Cons-' . : tituição n9 8;61 . 

($i\lmE EXONERAÇAO POR PRO· 
:.POSTA DO St:NA.DO OI!. t;Ui:i't. 
!n~ nUSSAO OIPLO:IlAfll-A Dt 
:CARA'fER PI<Rll-lANENTEI, 

!Eleita em 5 ·cte outubro de 1961. 
IProrroga.d.a: 
1- até 1~ de dezembro de 1962 ?ele 

R~que:Unento 608-61~ aprovado em H 
dd }aneu-o de Hl61; 

'- ate lb de Janeiro de 1963, OE'-lo 
R~quenmento 781-62 apruvado em J.2 
de dezembro de 1952; 

r- até 15 de dezembro de 1964, oeJo 
R•querunenro 1.140-63 ,aprova.oo · em 
lOf de aezembro de 1963. 

Completada em ao de ma-rço àe 
1962, 29 de outubro de 1962, a3 de 
.. ~ri! de 1963. 

MembrOS r16> - Partidor 

)J!erezes Pimentel - PSD. 
Ruy carue1ro 123 de S:O:U às 19l'3) 

-'·presidente - PSD. · 
Lobão da Süveira - PSD. 
.Jetlerwn ae Aguiar l23 ~ aorll àe 

19$31 - PSD. 
Ouldo Mondln (29 de outubro de 

1962> - PSD, 
J)amru Krteger - ODN .. " 
}i:unco Rezende 123 de ~rU de 

1963! - UDN. 
Milton campo, - UDN. 
Seribaldo VIeira fVice-Presldente) 

- ,UDN, 
Lopes da Costa - OPN, 
Vaga. do Senador Pillto 'F131"1'8ll'B 

e2a de abril de 1962 - Relator -
!n;l. 

Bezerra Neto C23 de abril ae 1963) 
- \PTB. 
· Amaucy Silva· <23 de abril de 1963! 
- pTB. 

VIvaldo Lima - PTB. 
Aloysio de Carva.lllo - PL. 
!iJno de Matoa - PTN. 

!QUE MODIFICA O REGI~IE DE 
DlSCRil\ilNAÇAO DAS RENDAS> 

EleitB" em 20 de noVembro de 1961. 

Prorrogada: 
- até 15 de dezembro de 1962. pelo 

Requerunento 60<>-61 ap.:Ovado em 14 
de dezembro de 1961; 

- ate lb de dezembro de 1963. pelo 
.:tequerimento 782-62 aprovado e.m 12 
je dé~embro de 1962; 

- até 15 cte dezembro de 1964, pe~ 
Requenment-o 1 141-63 .aprovado em 
10 de dezembr.o de 1963. 

Membros ll6) - partidos 

Jefferson de Aguiar 123 da a.brll 
je 1963J - PSU. 

Menezes P1menteJ - PSD~ 
f'ilmto Muller - PSD . 
GuJdO Monctm 129 de outubro de 

196::!1 - P.:lU. 
Ruy CSJ"DeJro 123 de abril de Ul6S 

- PSD. 
Damel K.rieger \Relator) - ODN, 
Eur1co Rezende ~23 de aonJ de 

Ul6:1 I - UlJ.N . 
Milton (.Jampos - UDN. 
Henbaid~ 1íl\e1ra - ODN 
Rm Pa1metra -UlJN. 
Amaury :::;Uva - 23 üe abril do 

l96:H - PTB. 
Barros CarvaJ.ho - P'TB. 
A:-genuro de !t1gueiredo - .PTB.· 
Bezerra Neto t23 de abril de 1963 

- PTB. 
Aloysl.Q de Carvalho - P'4 
Llno de Matos - PN 

M} Projeto de Emenaa à Cons­
tituição n9 10/61 

,APLU.:A~'kO DAS COTAS DE lM­
P08TOS UI<~'UNADAS AOS MU­
NWII'IOSJ, 

Ele i ta em 28 de dezembro de I9ô2. 

Prurogada.: 

- a.ce 15 ae dezembro de 19'63 ~lo 
R.eq 7Ha.6::! ttprvvad.o em 12 de áa. 
lembro ae l9õ2. . 

- ate 15 ae dezeml?ro de 1964 p-r.Jr 
tteq. 1 H:J·63 aprovadO em lO ':iC3 uu­
tubro de 1963. 

Complet.aaa em 30 de marQO de 
196-', 29 de outubro de 1962 e S de 
-tbrü de 1953. 

Memo:-os 116> - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSO. 
Wi.l.son Gonçruves 123 de abril de 

i96::JJ - PSD .. 
Ruy uarnelro - PSD. 
Lobão da Sllveira - PSD, 
Gmdo Mondln t.29 de outubro de 

l9~J - PSD. . 
MUton Campos - ODN. 
Hertba1do Vietra - UIJN. 
Lope. da COSta - UDN. 
João Agrlprno t23 de abril de 1963) 

- UDN. 
Eur1co Rezenda 123 de abril 4e 

19631 - UDN. 
S\:vestre pérlcles t2J de a.l>rlJ (j) 

19631 - P'I'B. 
oNguetra da Gama - PTB. 
Barros Carvalro - PfB. 
Josaphat Marinho C23 de a..brU de 

I963l - S. leg. 
Aloys1o de Carvalho - ~ 
Luo de Matos - I?'I'N. 

N) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 11/61 

tCRIAÇAO DE NOVOS 
n!UNICIP:os> 

Eleita em 28 de março de J962. 

Prorrogação: 

- até 15 de. dezembro ::te 1963 oelo 
Req. 794-62, aprovado em 12 :!e .ta­
'"""''o de 1962. 

- até 15 de dezembro de 1964, peJo 
Req. L143-63, aprovado em lO de 
dezembro de 1963. 

Completada em 29 de outubro. \1e. 
1962 23 de abril de 1963 e 22 ~_. JU­
lho de 1963. 

Membros - PartJdos 

Jefferson de Aguiar - PSD. 
WUson oonçalves <23 <ie a.l>r!l de 

1963> - pSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 

Lobão da Silvelra - E'BD. 
Guldo M.ondi.D t29 d.e outtmro de 

1962) - PSD. 
Milton Campo,s - OPN. 
Herib&Jdo Vieira - UDN 
Lopes da COSia - UDN • 
João Agripino 123 de ab::-il de tllti3) 

- UDN ' 

Eunco Rezende Cl3 de &l>ril àe 
H!63J - OUN. 

Silvestre Pericles l23 de a.bru de 
1963! - PTB. 

Nogueira da Gama - l:t'J?B._ 
Barros carvalho - PTB. 
Aloysio de Cs.rvn.lho - E'L. 
Miguel COUto -~PSP. 
Cattete Pinheiro 1.23 de abra de 

1963) - PTN, 

O) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 'i /62 

tOBRJGfl•fORlEDADE DE CONCUR­
SO PARA INVESTIDUR/l EAI 
CARGO INICIAL DE CARRE!RA 
E I'R0181ÇAO DE NOalEAÇ()ES 
INTERINAS). 

E!e1ta em lO de maio de 1962, 

Prorrogada: 

- até 15 de dezemb:o da 1962, pelo 
ReQ. ·185-641 aprovada em ~ de dt-­
zembro ae 1962. 

- atê 15 de dezemllro de 1963 peW 
Req 1 144-63. aprovado em lO de de· 
zembro <te 1963. 

Completada em 23 4e abrU de 1.963, 
Membro~ - Pa.rtJdos 

JeUerson à.e AgUla.r - PSD. 
Wlltioo o-onçalves t23 de abrll de 

1.96ii> - pSU. 
Ruy ua.rnell'o - PS. 
Menezes Punentel - PSD. 
Mllwn campo,s - UDN. 
8eribalc10 Vte1ra - Ol>N. 
EuriCo Retendo t23 de abri) dt 

1.963) - UDN. 
João Agnpmo (23 de abril de 1963_ 

- Vlce-Preslctente - ODN. 
DarueJ Kneger - U:ON • 
suveatre ?enelea l23 da abrll de 

1963> - Pl'B, 
Nogueira oa Gama - PTB. 
Barros Carvalho - PTB. 
Aloysio de Carvalho -· PL, _ 
Aurélio Vianna 128 de abril d.e 

· 1963> - Relator - PSB. 

P) Projeto de Emenda ll Cons­
tituição n9 2/62 

tlNSTITUl NOVA DISCRD[!NAÇAO 
DE HENIJAS EM FAVOR. !>OS 
32UNIGIPI05), 

Elelta em ~3 4e malo de 1962. 

Prorrogação: 
- ate 15 cte dezembro de 1963 peJo 

Requerlll'lento 186-62, aprovado em 12 
de dezembro cte 1962; 

- até 15 de dezembro de 1964 "1~'~-lll 
Requerimento 1. H5--63 aprovado em 
lO de dezembro de 1963. 

Completada em 23 de dlril de 
1963. 

Membros - partidos 

Jefferson de Aguiar - PSO. 
WiLson Gonçalves t23 de a.tr.U dt 

\9631 - PSD, 
Ruy Carneiro - PSD. 
U>bâo da snve1ra ~ PS'P. 
Leite Neto 123 de abril do 19m 

- í'SD. 

Junho de 196t; 

Milton C:unpos - UDN, 
Heribaldo Vieira Vlce-Presldellte --=~ 

UDN, 
Menezes Pimentel - PSD. 
Eux100 Rezende <23 de abri Ido 

19tl3l - ltelator - UDN, 
Silvestre Péricles 123 de abrU <L 

\963) - Presldenté - PTB, 
Nogueira da Gama - P'l'B. 
Barros carvalho - PTB. 
Aloysio . de Carvalho - PL. 
Llno de Matos - PTN , 
João Agripino t23 de abtU de 1963) 

- UDN. . 
Daruel Krieger - UDN. 

Q) ProjE'l:o de Emenda à Cons­
tituição nq 3/62 

!AUTORIZA O TRIBUNAL SU:.'E· 
RIOR ELEI'l'ORAL 4 FIXAR . DA­
TA PARA ll RE!l.LIZAÇAO DO 
l'L!<BISCITO !.'RI!VlSTO · N& 
I!DENDA CONSTITUCIONAL N' 
4 - ATO llDICION!l.Ll. 

Eleita em 10 de Julho de 19~ 
Prorogaçâo: 

- até 15 de dezembro de 1963 pelo 
RequeruneDto 787-62 aprovado em l2 
je dezembro de 1962. 

- até 15 de dezembro de 1964 p<>Io­
aequerunento 1 146. aprovado em 10 
de dezembro de 1963. 

COmpletada em 23 de ab.."il de 
!963-

Membl'OB - Pllrtlcl<l 

Jefferson de Aguiar - PS. 
Wilson oonçalves <23 de a:>rU • de 

1963> - PSD. 
Ruy Ctg"neiro - PSD. 
Lobao dll SilVeira - PSD 
Meneze.s .Pimentel - PSD. 
Lelte Neto <23 de abrU de 1963)· 

PSD. 
Mllto.o Campos - UDN. 
Heribaldo V' I eira - UDN. 
Joao Agrlptno <23 de abrll de 1003) 

- UDN. 
EUrico R.ezende <23 de aoril c!::~ 

1963> - UDN, 
Darrtel Krtegar - UDN. 
Silvestre Péricle.~J t23 de abril da 

1963> - PTB. 
Nogue1ia da Gama - PTB. 
· Barros Carvalho - PTB. 

Mem de Sà - PL. 
Aarão Stelnbrucb - MTR. 

R) Projeto de Emenda à Cons· 
tituição nq 5/62 ' 

tDISPOE SOBRE A ENTREGA AOS 
MUNIGIPIOS OE 30% DA ARRE­
CADAÇAO OOS ES'J:AOOS QUAN• 
DO EXCEDER AS .RENDAS !IU• 
NlCIPAlSI" 

Eleita em 13 de setembro de ~eõ2._ 

Prorrogada: 
- att 15 de Oezembro de 1963 pelo 

Requerimento n11 1 147-63 aprovado 
em 12 de tiezembro de 1962: 

- até to. d.e aezembro de 1984 oelo 
Requer1mento 1 14'1-ti aapruva.ic etn 
.. o de d~zembro de 1963. 

OOmpletda. em '63 de abr1l àe 1963& 

Membros - Parllaos 
Jetterson de AguJar - PSD 
Ruy Carnero - PSD. 
Lobão da SJv-era - pSD, 
wuson Gonçalves (23 de a~rU do 

19~3> - PSD. 
Leite N~to 12S 4 63) - PSD. 
Menezes P1mentel - Pr~tden&e, 
MUton Campos - CDN. 
HertbaJOQ Vlelra - UUN. 
rosaphat MartnhQ - 123 ~ o~> """' 

Vlce·J?resldente - ODN. 
Dante. Krleget - UUN. 
Vaga do SenhOJ Pmr-e Ferreira. 
Eurico Rezende t23. 4. 631 - UDN-,. 

26 4 63> - PTB. 
Nogueira da Gatna - l?TB. 
sarros carvalho - PTB. 
Mem de Sã - PI. 
Miguel couto t23.4.63l. - PSl", 

J 
i 
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•> Projeto de Emenda lt Con•­
titulção n9 6/62 

t<\UUENTA PARA QUATRO O NU­
MERO DE REPRESENTANTES 
DOS ESTADOS 11 00 DlSTG!TU 

' FEDERAL NO SENADO/ 

Eleita em 13.0.67 
. Prorrogada: 
, - at~ lll.l2. 63 pelo R.equer~mento 

100-62, aprovado em 12.12.6ll; 
· - at~ 15 .!2 64 pelo Requerimento 
i.l4B-83, aprovado em 16.12 63. 

Completada em 23.4.63. 
Membros - ParUdos 

Jefferson de Agutar - PSD 
Ruy carneiro - PSD 
Lobão da Silvei.ra - .RelatOr -

l'SD 
; Wilwn oon,aJvcs !23 t 631,. 
I'SD 
' Menezes Pimentel - PSD 

Milton campos -UDN 
, Heribaldo Vteiro - UD.N' 

Josaphat Marinho - <23 4.63) 
UDN 

Daniel Krieger - OON_ 
Eurico Rezende - t23.4 63) - Vi· 

• ce-Pre.sidente - UDN 
• • . Ve.ga do Senador Pinto Ferreira 
!23 4 63> - Presidente - PTB 

Nogueira dA Gama. - PTB 
Barro.~ Carvatho - PTB 
Mem de Sá - PL 
Júlio Leit.e t23 4 63) - PR 

T) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 7!62 

(REVOGA A EMENDI\ CONSTITU· 
ClON!il N" t, QUE lNSTI1'UJIJ O 
SISTLnlA PARLMlENTMt IIE 
GOVtl<NO E O ART. 61 DA CONS· 
Tl'l'UIÇAO FEDERAL, DE 18 DE 
SETEMBRO DE 1946), 

Eleita em 6 12.62. 

Prorrogada: 
- até !S. 12 83 pelo Reguerlmentc 

191·62. aprovado em 12.12 62; 
- et~ 15 12 64 pelo r:tequerlmentc 

1.149-63 aprovada em 10 12 63, 
Completada em 23 . t. 63. 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiàr - I'SI 
Ruy Carneiro - PSD 
Pedro t..udovlco - PSD 
WilsOn Gonçalves t23 4.63> 

PSD 
Benedito VaUads.res - PSO 
Menezes Pimentel - PSD 
.MUton Oam~lOS - UDN 
Bertbatcto V<elra - UDN 
EUrico Rezende t23. 4. 63> - UDN 
Daniel Krieger - UDN 
Joi.o Agripino '23 4 63) - UDN 
AnUlury Silva <23.4 63> - P'l'B 
Nogueir 8 da Gama -. PTB 
Barroa CarvaLho - PTB 
M•m de SA - PL 
Raul Glubertl - PSP 

U) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 1 /63 

ITRABALIIO DE ~IULllllRES E alE· 
NORES E 'rRABAL.liO EM lN 
DtJS'IRIAS INSALVDitESJ. 

Designada em 23 4. 63 
Prorrogada até 15 12 64 pelo ae. 

~:~uerimento l 150-63, \\provado em lU 
- de d-e:zem bro de 1963. 

Membro:s - Partidoa 

Jetrersun de Ag11tar - PS.t' 
Ru:v oarneiro - PSD 
LObão da Silvetra PSD 
Wílson Gonçalves - Rela.·a. 

PSD 
Ménezes Pimentel - PSO 
Letee Nero - PSD 
Amaurv Silva - PTB 
BezerrA Neto - vtce~Presldent.e 

PTB . 
vaga do Se!Úidoz Pinto rerretrá 

- PTB 
lillvestrt :Pê:lclea - 1i'TB 
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Argemll'o de Flaueltedo - P'rS 
Eurico Rézende (23 4 68t - UDN 
Mllwn campos - tJDN 
Daniel Krteger - OD~ 
Josaphu Marinho - Sem Legenda 
AloysiQ do Carvalho - fl'L 

Y) Projeto de Emenda à Cons-~ Jo..<e Fellcl•no ·• t'SJl 
.Wilson Ooilç&!Vetl - PSD 

tituíção nY 5 163 Bezerra Net.o - PTB 

(DlSPõF. S()B!tR O li\lf'0S1'0 OJ. E~;no~àc LCv~ - _P'i"H :~. 

Designada em 3l.fi 63 Eurtc<. Rezen:ie ·'l;.s 4 63• - üDN 

VENUAS E COZ't~it.lNt\~'UES I A. Jem.ro Flgt..etreao - f 1 B 
M.ell: BrD.qa - P'l H 

V) P · t d Em d à Co 1.. . , . ~ · I ~A.J.oy.s-io de <.;;tnratho - 1.11JN · ro1e o e en a I- Pronog•da ate .15 1~ 64 P"' Re· Afonso r.rmus _ Ul.llii 
tituição ttY 2/63 querunentQ numelo l.lô4-G3, apro~ Josan.hat Ma:-inho - Relat-<Jt 

vado em lO 12 63 Sem Legenda 
(DIREITO DE PROPRIEDADEJ Membros _ Partidos AUrCllo Vmnna _ rTB 

Designados em 23 !.63 ! Jefferson de AguJar _ PSO Júlio t..elte - PR 
Prorroga.ds.: Ruy carnetro - PSD 
- até 15.12 64 pelo Requerimento Lobão da silveira - PBJl COMlSSGW3 

1.151~63, aprovado em 10.12 63 Wilson Goncaive.s _ PSU 
Membros - Partidos Meneze~ Plmemet - PSD PAUJ ... 4~H~NTAHJl~~j nE 

--·--·~ 

I L<lite No· o - PSI.l iJWHJ f;HITO Jef!ersou de A:ular - PSD Amaury Slll-:t _ l"l'B 
Ruy Carneiro - Pres!dente - P~Dl Bezerra Ne-~o _ PTH c:{I;HMH Og Ac,-:-t-rno • f'O\) c, 
Lobão da SUve1ra - PSD V a•• a·o ~l'l'dj r rJumbrr~. I "-Ul 53 DA (~n·..;S'l'{! l'l( ,>,ll t~ 
"ettezes Ptntentel - PSD NedeJ - Yl B o A. H I 14!1 1\U:•!·.:\ A uo í.:f.O:-

-

Wi!scn G-onçaJves - P~D . . . "' ~' ' ' !J r I 
.I.VJ. {>ft:JE~.J'J U U""i HL\"U 
UerlbaJdo Vieira - V!Ce-PtesJaen~ Al"gr'b:l~u a., f''l-\'.to!ttf'l . l~rB ..,. 

te- PSD EU!'!cv Rl?Zf'IIQt' ·- lJUi\ I la} Para apt~lar a aq~ú-:•r:n, 
Amaury snva - P'r:a Milton Carcooi> - UUN fJê!o CovêrPo f·e0e;1i ~~":":":l 
l3ezerrn Nero - PTB Dame. Kr;esn - UUN 

..... Vf".JO de Sena.àor Pln·.o Fer- Aioys:o de m~rvE~lho - Pt acêrvos de c.o.nCLS.S'01lh' Js 
reil'a _ PTB Ja.sapna~ Mannno - Se mlft'j!enda j de scrv~e .. os p:.'.Jhltcos c íl 

Silvestre Pericles - PTB 
Artur Vtrgillo - PTN i!J~f10I taçõo tl"" c'· .. 1p:-t·; ('J' 
Eur1co Rennde 123 4 631 - UDN Z) p · t d E d à •' ) C c i" Milton csmpos _ Relator _ UDl\ ro1e o c n1en a .... ons aço para a 1a ... <t< .,, ::r~ 
Jolto Agnptno - UDN titutção n<J 6 163 I · g1ca Nac1onal 
Jo~aphat Martnho - Sem_ Legend!l • 
Aloysio de carvalho _ PL tiNr I.E{.tUIUD UU:} Criada pe1a rtesolllÇ1lc nútrH·it 11. 

W) Projeto de Emenda à Cons· 
titulçâo nç 3/63 

tDlSl'OE SôBUF.: A AOMíNIS'rRA· 
ÇAO l>O lllS'I'IU'l'l> FEUEI<i\L ~ 
1\l.ATLH.lA Dt\ CO!'UP~TltNCl.rl 
PHJ\'ATiVA 00 SE:\A.DOI. ~. 

Des:J!Hl.aa em 2 3 63 
Prorrogada ate lá 12 64 pelo Re· 

quenment.o 1 15~~63 aprovado em 10 
de dezembro dé 1963. 

Memuros - Partidos 

JeitersQn de Ag"Jlar - PSl 
Ruy Carneiro ..... PSO 
Lobão da SUvelra - ~SD 
Wilson Gonç.aJves - PSD 
M.enezeE Pimentel - PSD 
LeH-e Neto - PSD 
Amnlll'}' SUva ..... PTB 
Bezerra Nero - PTB 

·~· Vaga do senn4or Ploto Fenein 
- PTB 
• • • Vaga de Scrwdot 
talão !V1ce--Prestdente; 
. • . Vaga do senador 
Sal!tl - P'fB 

EdlJa.rdo 

- P'l'B Eduardo 

Eunco Rezende - Prf' i:.lte 
Milton Campos - Ol)N 
Daniel Krteger - ÚON 
Aloys1o de Carvalho - PL 
Jos.apha.r Martnho - Relator 

Sem Legenda • 

CO· 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituiçíio n9 4/63 

!CONCEDE tnliJNlUADES AOS 
VEI:EADORESJ 

Oes1~tnada em 20 5 63 

Prorrogada até 19 12 61 pelo Rea 
querünento nUmero l 153-63, aprova­
do em 10 12 63. 

Membros - Partldo.s 

Jefferson de Aguiar - PSI' 
Ray Carn~l:'O - PED 
Lobão da Si:vetrA - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ment>:.:e~ Pimentel - PSO 
Lelt.t Neto __: PSD 
Amt-ur~ Srlva - PTB 
B!i'zerra Neto - -?'l'B 

. . . Vaga do Senadot Pinto Ferreira 
- PTB 
Silvestr~ Pf>rlclei> - PT"B 
A.da!berto Sena - p-ra 
Eurtco Rezende (23 4 63) 
Milton Onmpos - UDN 
João Agrípmo - UDN 

UDN 

Aloysio de carvalho - Pl> 
Josaphat Ma.r!nho - Sem Leg~"aa 

Desltt.nada etn :l Hi t::J de l!hiJ a.'".s,nnao pE'.;., ::::tnhul N~-" .-•·n 
'i \-lflc:.:ls.n e m:w· 1~, Sehll-J~o..>< :t" , 1-

Pronog.Wo ate lb- l:.r 64 oe.to Re 
querimen·e, numero 1 15ti-t.iJ, ap:uva 
1o em 10 l'l 6~ 

i\H'moro.5 - Parudos 

Jener:son ae 1\.g'Jli\f - P~C 
Ruy carne.1ro - PtiU' 
Wl • .son Gonça. v e~ - t-'t5 u 
Jose to·e!lCL.l m - P.SlJ 
Ws.JiJedo u .rt·e. - P::ilJ 
A:-~t'!n.re dl:' t<'lJ'lt'lJI"Ot. - ?ll:i 
Bezerr-a NNu - P'T~ 
Silvestre Per:..c~e.s - !-l"l U 
Edmundo LeVI - PTH 
Eurlct uezen6e - UDN 
M.l1ton Camptn: - OUN 
Aloysto fie Carvalho - U!JJ'I( 
Afonso Annos - UUN 
Josflphat Mannho - sem L..E'gendl 
Rau: GruoettJ - PSP 
José Lelte - I?R 

Z-1 Projeto de Emenda 
Constituição n° 7 !63 

!TRANSFl•:J!t-;NClA t:"AHJ\ A 1-U!. 

1

1ores ·apre:Sra·_(tau em Jo de 1.1 l<~ i:.e 
1!H:i3·. . 

nesJg1Ja<i-a em ~I d<- rn"1:o at ·~~·jJ 

I
. - Prazo - 14_{] d!P.S, lHe 26 at ~~~ 

·emo1 o dt' 1963 
Prorrog<H1a: 

J - Por meu.~ 120 diJS en1 vt:·tu ~e 
.

1 

"'!9 anrvvação av H.C'Q'JErla.-t,'(J t.·t~ 
·t!erc.. fi.W-6:: do senhm SPT<il',l!l 1_,-:l) 
'H!rlP'!""lo nl" :;es~à(J de Hl ao !-e t-:n-
Jro dt' 11:153 21 horns1 

I - oo• :'lWJs um ftno N!l v,rt.•JUt ria. 
IPf(lt'arão do Req•ler:mcnto nú.:1.1 • t> 

1 17:{ <l:L do Sen11ar ~~!'nJJriN l__.t''é 
;\'e-to na sessão de 12 de d-C7,l"~u!;:o 
ie J 963 

Membrus - p·artloo.­
Jeffersun de Ag'lHH - pSI) 

·V.: te Nf't-() •P:-esodCitHe 1 - ~1FD 
NE-- ~~Jn M;wu:au - PTB 
Jo:iu .1\griptno IH\atur 1 - OD~ 
Jo.!iuphat , Martnho - sem U'g!:'nda 

Para anurar. fatos aponta• 
dos da tribuna do Senado 
e outros. relacionados com SEU\'t\ 00 iUILfl AH tM AI'J\'A 

QUE SE CANDIDATAit A IJA,I<GO 
ELETl\'OJ, irregularidade! gra')cs e 
Destgnnd.a em 2 10 63 corrupção no Depa1·tamcn· 
Prorrogada ste I~ 12 6~ oelo R•· I . to de Correios e Teléo. ratos 

querimento número 1 156·63. aprova· I? 
do em 10 12 63 OrH1dn p~la Resolução núrrtero 82 

de 1963, assmnd11 pelo senh(H Jet-
Membros - Pa.rtldo.s ferson de Agutar e mal.! 3:i Senhores 

Jefferson de Agutar - PSr Senadore~ •npresen•aàa na sessütJ de 
.R-uy carneiro - PSD 3Q de· outubro de 19631. 
Wilson Oonçalv~ - PSD Prazo - até o flm da se&_sãc leg-is· 
JOSé Feticts-no - PSD attva à-e 1963 
Wa.lfred.Q Ourget - PSD Prorrogação por 9Q d!a.o; raté l& de 
ArgemtrQ de Flguetr~;do - P'l'E março de 19641 em virtude do Re .. 
Bezerra Ne'o _ p-ra tlUeriln~ntc núme1 o 1 163· 63 1o Se• 
Sttvestre Pérlcies - P'l B nhor Sen11dor W!lson Oonca:vcs 
Edmundo Levt _ P'rH aprov!Ulo na sl'!ssn.Cl ue 10 de· drzem· . ....1 
Eurlco Rezendp - UDN ore de 1963 t21 30). .._ 
Mllt.on campos _ UUN Oeslgnaçâo em 6 de dezembrc. de 
Aloys!o de carvalho - PL J9tí~. · 
Afonso Ar\nos - UON Membros f1h - Partidos 
Josaphat Marinho - Sem Legenda Jelfe-rson de Aguiar - PSL 
Jlllio Le!t.c - PR Lei te Neto - PSD 

At•Hk Fontana - PSD 
wnson Gonçalves - Presidente -

Z-2 Projeto de Emenda ,1 PSD 

C . . • 0 8 63 Artur Vir•111o - P'l'B 
onstrtwçao n · I Bez~rra Net-o 8 11 63 - Vice· Pre• 

tAUTONO!UIA. DOS MUNIV:Il'JOSt, i:deflte - flTB 
Me:to Braga - P'I'B 

estgnada em 22 10 63 Joãc Agrlplno - UDN 
Prorrogada até 15 1:a 64 oe1o Re· Damel Krieger - UDN 

querjment-o nomero 1. 161 ~o:s. ap1 uva· f:rJrleo Rezende 123 4 63J -- UDN 
do em lO l2 63-. Auréllo Vianna - PSB 

Membro! - Partldo.s Secretórto; AuxWar ~rt-;lat!vo, 
Je!ferson de Agul!!l - PSD PL-9, J. Ney Passos Oanta.s. 
RUy carneiro - :I'SD LcbA,o da SUvelra - PSD 
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•~TA DA 634 SESSÃO EM 4· Ot . Excelência não havermos faltado à 
,..,_ ' r confiança. decon·ente daquele pronun~ 

Art. 911 Esta lei entrará em vigor 
na data de soo publicação, t•evog-ad.a8 
. as disposições em contrá.rio. 

menW de tõdas as prestações fixadas 
no plano, receberá, imediatamente, o 
imóvel obje:to da compra,- concorren .. 
do, em qualquer caso, aos sorteios 
durante todo o pericdo de tempo 
con-espondente às prestações. 

JUNHO DE 1964 ci.amento 
3. _ • • Valemo"-nos da oportunidade para 

2· Sessao LegislatiVa, da reiterar a vo.ssa Excelência e ao se-
2~ Legislatura nado Federal ~ testemunho cta nossa 

· alta consideraçao. - Nelson Omegna, Parecer n' 276, de 1964 
Redação final do proje;~o de Lei 

u,t;l 82, de 1983. 

Art. 12. O prazo máximo para a 
entrega do prêmio será de 30 (trintaJ 
dia.s, contados da data do sorteio. 

Extraordinária Presidente em exercicio - Mário Mar-
lins, Conselheiro ~ Salurmno Braga, 

PÁESID~NCIA DOS SRS. niOURA Con.se!helro. 
ANDIIADE E CATTETE PINHEIRO Relator: Sr. Walf!·ecto Gurgel Ar!:. 13. A- fiscaliz-ação das operJ~..o 

ções pt·evisto.s nesta lei será exercida 
por funcionário.s lotados na Diretoria. 
das Rendas Internas, e se orientará, 
pelas instTuç.ões para. êsse fim bai­
xadas pelo seu Diretor. 

~ 21 hora.s e 30 minutos acham-se 
!presentes os Srs. Senadores; 

Pareceres 
Parecer n~ 275, de 1964 

A Comi:s·são apresenta a redação 
final do Projeto de Lei n\1 82, de 1963, 
que díspõe sóbre a venda de imóv-eis 
a prestações, mediante sorteio, e dá 
outras providênci-as. 

' Goidw~~er &nto.., 
VIValdo Lima 
J!:dn1WldO Levi 
Desiré Gool·a.ny 
zacharias de A.s.sumpçáo 
Moura Pa.lha. 
l!Íugêlio Barros 
S~bastião Archer 
JQaquim Parente 
J Qsé Cândido 
Si,gefredo .. <l-Che-co 
M-;.;nezes Pimentel 
W~lson Gonçalves. 
D\X HUit Rosado 
W~lfredo Gurgel 
S!llvi.ano Leite 
Af@'emiro de .Figueiredo 
Joao Agr~pilw 
Barros Carval.ho 
Júl!o Le1te 
Leite Neto 
JOS<\phat M•rlnho 
Jefferson ct·e Agtúar 
Eurico, Rezende 
Raul Giuberti 
Autélio Vi.a.nna 
Gilbeito Mar1nho 
Benedicto Va.Uadure.s 
NO~Ue1ra da Ga.>na 
a.ctre Ciilaza.ns 
M01.ha Andra.dre 
Pedro Ludovico 
Fili~to Mül:er 
l3ez~n-a Neto 
Adoípho Pro.n-co 
Innlm Bornhausen 
Antônio Garlo,s 
Dan;eJ Kne.,.er 
Meni de Sá o- (39) • 

O SR. PRI':SIDENTE: 

(Moi;tra Andraã.n - A lista de pr~~ 
5ença. !lCusa o compareciment.o de 
Srs. s·enadore.s. Havendô número le­
gal, d~daro l-berta a. Sessão. 

Vai ser lid·J. a a. ta. · 

Ó Sr. 2" secretário procede á 
1et~ura da ata da sessão anterwr 
qu~ e aprovada sem_ debates, 

d Sr. 1? Secretário lê o ;,e~ 
!JUl'{l.l e 

EXI'EDIE:STE 

OHci~ ER-N'.l 71, de 3 do m~s em 
curso da Sr. Presidente ero exn.:. > 
cio do ComeLho Administrativo de 
Defe.sa. 1Ewnômiça., nos ,segumt,es Cêr# 
mos: 

' A'rn:.::~s àa R~pública 

P~esidênc:.a da Repúb!lce 

Cm:.self.to Administrat.i\:0 de DOC..:.1 .• 
Econômica 

o:ic~o BR-N\1 77N64 

B:~~<íl1a, 3 de junho de I96-l. 

Eenhct· P:·esldente 
' T~mo"" a bonroól de ct1lllunicar ~ J ,1.;~ 

sa E.»ce\ê:1c:a que, em re·wião, hoje 
Tea•.zad~, d~id.lmus renunclar co~e!:ii­
V:1'11ente. acs nvJ.-ndatos je M~mbros 
iio eow-e1ho \dmlnistratiVo de Defe­
sa Eco'Cl()m'ca. 

Ao fazi;?r esta comun:ca.ção. ro;-~"'1 1.; 
e. \[OS."-3 , Excelência. transmita ao ~e­
nado Pe~rral d.S exprePsõeS ··,e nQ.'i.S-:)5 
'tl!!Mdê'cimentos pelo honroso voto qu-e 
merPcemo,. ó:~. f'f!,-ré~i<t caM, nos têr­
mcs na L2i n? 4. 137, 1e 10 de <;e~ 
temb:·o de 1~62, a.ssegur~-~':1<> t~ V·)~-a 

' 

Redação final do Projeto de Lei 
do Senado n9 46, de 1!161. 

Rel.ator: Sr. Walfred0 Gurgel. 

A Comissão apre..<>ento:t a redação !i­
nat do Projeto de Lei do Senado n° 
46, de 1961, que regula a revenda de 
material pecuário. 

Sala das SessõEs. em 2 de j Jnho d€ 
1964._- Dix 1-Iuit Ros«do, Pn•.sidente. 
_ Waljredo Gurgel, Relator. - An­
tônio Carlos. 

ANEXO AO PARECER N' 276, 
DE 1964 

Art. 14. As emprêsas permissioná­
rias manterão livro destmado ao re .. 
gi.stl'o das inscrições, aberto, rubri­
cado em tôda.s as fõllias e encerrado 
pelo fiscal. 

§ 19 o regisko consignará: 
a 1• nome da emprêsa, número do 

&.lia d.a.s SeSf>õeS. 2 de junho d~ o congre&"O Naciond decreta: processo e data do sorteio; 
1964.. - Di.l; Huit Rosado, &resident-e. Art. 1o A venda de bens imóveis a bl número ou designação da série 
-: Waljredo Gurgel, Rehlor - An-~ pre~tações, com distribmção de prê- do sistema. de vendas; 
tomo Carlos. mias mediante sorteio, sOment-e será C) nome e domicílio do presta .. 

ANEXO AO PARECEH. N'! 275, permitld~ de acôrdo com os prec~itos m~;a;núnl.ero de ordem da inscrição 
DE 1964 desta lei. de cada prestamista na sPrie-; 

Art. 211 As emprêsafi que pretende- c) número e valor das preE:taçõe5; 
rEm operat· no ramo de ativi,~ade ft /) data da inscríção; • 

Art. 1~ Na C\:mü.o;sâo de Revencta que se refere o art. !9 deverão re- YJ ... determinação e valor do objeto 

O Congresso Nadona.l decreta: 

de Material Pecuário os reprodutores, querer autorizaçeo ao Min!.'itro dü do sorteio; 
machos e fêmeas de bovinas. ovinos e Fazenda, por intermédio da Di.retona h) amorti?.ação das prestações; 
suinos, serão cedidos. aos cría~ores, das Rendas Internas-, juntando; i) observações. . 
mect:ante a repos1ção por amn:uns ae .. a) prova de possuírem capital mí- § 2° os mesmos dados constantt>.S, 
mesma espécie, a p!-azo de ! (quatro> • nimo de crs 50.000.000,00 {Clnqüent;:1 d~ registro a que s_e refere _êste .a:~· 
3 (tl'ês) e 2 (dOisJ anos. tt:.spectiva- milllõe.o; de cruzeiros) integralmente tigo figurarão na ficha de mscnçao· 
menlie. re.aJi·z.~do.f:; do prestamista. 

Art. 2\t O Poder Ex.ecutl\·o regu- · b) quitação con\ a Fazenda Na- ~. 311 Ao prestam:sta será fcrnecid~' 
l .__., • , " t L·J· a entro do I ClOnal; amen ...... ra a Pt.e~en -e . - , · cl provJ de idoneidade financeira. título de inscrição que mencionará.. 
?r.1\z.-o _de 30 ttrmtn~1 dw . .s ~la ~u~:u~ \ dJ descriçáo minucicsa do plano, no anve-rso, o nome da emprês:a per­
~hca9ao, toma.d-o~ em cons.c',eraça os proces~ do sort.eio, modêlo ao.s tftu.. missionária número da carta paten. 
... egumt~ p:))Jtcs. tcs. cupoes e dema1s documentos a se.. te série, v~lor da mensalidade, valor 

19) O.s animais de repo.sição deve-I rem emitidos pa-ra a re:•::.liz..aç.âo das d~ objeto da. compra, localização do 
rfu> ser da mesma especle e amu de 1 vendas. imóvel, nome do prestamista. assina­
sangue <1os cedrdos em te\·c:mda. J Art. 3\l Os proc_essoo serão de.rpa~ tura do re-'>ponsável legal pela erga~ 

21.1) os w.uJos de posse defimt1va I chad.os pelt? M_1~..=zt.Z~o da Pa.z~.nd~, . nização e o visto do fiscal. 
dos nnima:s re'le-ndidos ~ó serão ex~ ~ep-c~ dâ l~ttm~Os~ pel~ Du.etor:n 

1 
Art. 15. AS contravenções desta ~ei 

Pedíd-"'~ dêpois de tot ... 1.1meme efetua~ as à-ef:l ru; ,ntet~ba"'. que· 00P'1
11da:r! c:•era·o apuradas en·. proceooo admlnlS~ """ . ~ . . neces.<: r1amen e. so re a vm 1 1 •J.ul - ""' -

da a reposrçao em espeCle. . ~ . dos planos de .sorteio trativo fiscal, que obedecerá às nor~ 
3<:>) Durnnte o prazo de v1gene1a • · mas dos artigcs 287 e 332, do Regu .. 

do contrato, 0 beneflCiado C;;;;tat·á obri· Art. 4° A n.uto~Jza.ção para funcio- lamento do Impôsto de consumo, 
gado ~ ma.nter Dssegurados contra nar, com aplisaçao dos planos ~rpro- aprovado pelo Decreto 0o 4.5.422, de 
acidente roubo e morte os a.nimai.s l'udos, constara de carta pate-nte, qut- 12 de fevereiro de 1959. · 
recebido~ ' será. registr.~da na repartição incum~ 

· b!da do registro de comérci-o da lo-
4\l) O número de anima.JS a serem cnlld.ade em que tivez sede ~l. em­

cectído.s obectecerá à l'eat capacidade prêm permissionária. 
dO benefic:ário, de mantê-lOS em con~ Parãgrafo úníco. 1\!odiflC:tda, por 
dições técnica-s e higiênicas sa-tisfa.tó- qualquer fOrma. a rmprêsa à Qllal te;;. 
:'IM. nha sido outc-rg.•da car-ta pat':nte, 

59) O beneficiário ficará sujeito à 
W:reli.zação e onent.ação t-f>rnicas ~ 
.-epartiçõrs e.=;pec: • .1.!:zadHs do Mltlis­
t.érío da Agricultura. 

61J) Os favores da presente Lei só 
ncderão ser concedidos ao me.smo 
Criador, por mau; de uma ,·ez, quan­
:lo pro-vado o cabal cumprimento do 
contratu anterior. 

79) Os ·mimais devolvidos no MJ ... 
mstér1o ct.a Agncult.um, em qualidade 
de reposiçã-O, não podreão ter id·ade 
suí}erl<ll' à. dos animais cedidos, nem 
mferlor a 18 (dezoito) mrlles em <re 
t!·a-tando de bovinos, 12 (doze) rneses 
-:;.e (JVinGs f! 3 (trê::.) meses se .suínos 

8\ll Para cálculo do número de ca­
:.oeças a. serem cedidas, t.omar-~e-á em 
(conta: 

a) A existência de instalações, t<lls 
como: abrigo.s e. bebedouros, &ala de 
m·ct·e11ha, bretes e cu1·raes; 

b) Pustagens, nat.urais ou artifl­
c:ais na média de 1/2 hectare por ca# 
beÇ~;L de bov!no e ovino; 

cl Existência de pocilgas hig·iêni ... 
cz..s, f'am capacidade adequada para 
os a-n.mais requeridos: 

d) Ce.pineiras na proporção de 1 
(um) hectare por bovino ou ovino; 

e) Silos com capacidüde propor~ 
ctonal a.o nUmero de an!.m:1i<> l'erme­
t'idcs 

cteverá requerer a tmnsferência da 
carta. e satisfazer os requisitos a qut 
se rffere o !1rt1go 29, 

Art. 5° o plano e o 'procPs!1o de EOr­
trio serão uubLicados no D•úrio Ofi­
cial da União 

Art. po E' vedada. em qu.~Iquer hi­
pótese. a ce~·.<.:ão. peta emorêsa per­
missionária do.-; seus direttoo de ex­
olora.ção do p!a:1o ou planos cons­
tantes cta <:~r'a patente. 

Art: 71J ?ara n distrtbutyão de pl'ê­
mio.s .r>s rmp-:oê~a.s permissionárias 
servir-E;e-ão, obl"i'!?túriamente, do re­
~ult.ado dos sorteios da LOteria Fe­
deral. 

Art. SC)c A perm:ssionária deverã 
comorovar. ·até 8 (oito) dias antes 
da data rlo sorteio. a propriedade dos 
bens sorteáveis. 

Pal·ágrafo único. Caducará o direi­
to do- pre.c:tnmhstn, em bf'nêficio da 
nermi-'lsionàtia, ::e verificada a. falta 
de P1HU:lm;;nto de 3 (trê.s) prestaçõe.« 
comecutivns. 

Art. 91'l Sem orejui:m dos presf.a. 
mistas já inscrttes, poder:\ a pennis 
sionária. requerer a apnvat;ão de no~ 
vos planos. 

Art. 10. A emis.~ii.o seriada de ti. 
tu!os rle inscriGão não ooderá exceder 
de 100.000 tcem milt combinações 
obrigatbriamrnte numeradas. 

Art. 11. o prestamista que comp!e 
tar, ant-es do vencimento, o paga_ 

Art. 16. sem prejuizo das sanções 
penais que. em cada. caso, coube;rem, 
serão aplicáveis mais as segumtes 
penas: 

a} multa de valor igual a 10 (dez) 
vêzes o maior salãrio minhno \igen ... 
te no PaíS, elevada ao dôoio no ca.. 
so de reincidência. aos que distribui .. 
rem prêmios, median~e so1·teio, sem 
a necessária aQtorizaçao; 

b} multa. de valor igual a 20 (vin .. 
te) -vêzes o n1aior salário mínimo vi. 
gente no País, além do cancelamen .. 
to da carta pat-ente, no permissioná­
rio que, de qualquer forma, embar­
raçatr o trabalho da fiscalização ou 
realizar operações à revelia de fis­
cal. 

c) multa de valor igual a 50 (Cin· 
quenta) vêzes o maior salário mini .. 
mo vigente no País, nlém do cam:e. 
lamento da carta patenle, ao pennis_ 
sionãrio que deixar de fe.zer a entre­
ga da. coiba vendida, ou do prêmio 
sorteado, -cabendo ao prestamista, na 
primeira hipótese, o direito de ad­
judicação compulsória conferido pe_ 
la Lei. n? 649, de 11 de março de 1949. 

Art. 17. E' vedada a realização de 
vendas, medio.ntc oorteio de merca · 
dorias e ben.s mé.veis em geral, bem 
como a distribuição -de prêmios pa­
ra fins publicitários, seja qual fôr 
a modalidade adotada para a sua dis­
tribuição. 

Parágrafo único, As emprê:ms 
atualmente autorizadas a operar na 
modalidade de comércio a ftUe se re­
fere- este artigo e detentorf>S de 
cp.rta patente só poderão funcionar 
até a Uauldacão dos olanos em nn-

l 
' 
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_ damentb, ficando \'edada :l i11Scrição 
de novOs pr~tamistas a partir da pu .. 

· blieaçãq tiesta lei. t Art. 18. Pica revogado o Decreto. 
1 lei n9 7 .. 930, de 3 '!:e setembro de 1945 
e dema.is di.sposiçõe.s em cont.rárjo. 

Art. 19. Esta lei entrará em vigor 
na dat~ de sua publicação. 

Parecer n9 277, de 1964 
Redação final do Projeto de Let 

,> do Senado n? 110, de 1963. 

Relator: Sr. Walfredo Gurgci. 

A Comissão apresenta -a redação 
final do P1·ojeto de Lei do senado 
n9 110; de 1963, que estende a jurisdi~ 
ção das Juntas de Conciliação e 
Julga~ento de Campos e Nova Fri .. 

, burgo.-
Sal[!j das Sessões, em 2 de junho 'de 

J954. - Dtx-llu~t Rosado, Pl·esiden .. 
te - WC1lfredo Gurgel, Relator -
Antônio Carlos, 

ANEXO AO PARECER N? 277, 
DE 1964 

o Çongresw Nacional decreta: 
Art~ 19 Fioo. estendida, na forma 

desta Lei, a jurisdlção das seguintes 
Juntas de con::iliação e Julgamento, 
do &tado do Rio de Janeiro; 

a) De Campos aos municipios de 
Bom ,J"esus de Itabapoana, rtapen.ma. 
são Fidélis, Macoaé, Conceição de 
1\'Iacabu e São Joãn da Barra. 

b) De Nova Friburgo aoS mnnici­
pios P-e Cordeiro e cantagalo. 

Artl. 2'.1 Esta Lei entrará em vigor 
na dfl.ta de sua publioo.ção, revogadas 
as dil3posições em contrário. 

Parecer nq 278, de 19ô4 
Redacão final do Projeto de Lei 

do Senâdo n9 169, de 1963. 

A Comi~ á o apresenta a ·'redação 
1inal do Projeto de Lei do Senado 
n~> 1~9, d,e 1963 que concede post 
m01 tem a.. John F. Kenncdy. Pre .. 
tddente Cos- Estados Unid<ls da ·Améri­
oo.., o tí .,·o de Cidadão Brasileiro, 

sala n. ; Se-ssões, em 2 de junho 
de 1964. -· Dix-HuU RoSado, Pre"' 
sidente - Walfredo Gurgel, Relator. 
An-tdnio Carlos. 

ANEXO AO PARECER N? 278, 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 É concedido post mort.em, 

o titulo d~ Cidadão Brasileiro, a John 
Fitzgerald Kennedy, Presidente dos 
Estados Uniàos da América. 

A:rt. 29' Esta. Lei entrarà em vigor 
na data de sua publícação, revogadas 
as d:sposições em contrário. 

escola. ou faculdade oficial ou reco­
ll1hecida, 6pós O regist.ro tio diploma 
ll1a. Di-retoria do Ensino Superio.t, no 
!Sarv1ç0 Nacional de Fhscaliz~ão da 
OdPn:tolOgíra. e na repartição . ,srutitã­
llia estadual competente 

Pa.râgrafo único. QUan-do se tra-
tar dle diploma e1Q>ed:ào por escola 
ou faculdade integrante de Unive:rsi~ 
da.d·e Feder11l, o registl'o feito na Rei­
to-ria. desta, de a:::ôt'do com o Decreto 
nC? 48.938, de 14 de setembru de 1960, 
t.:an a m~ma vai:dade dos regisb:os 
na D1retoria do Ensino Supett·ior. 

Art. 3? Poderão exercer a Odan • 
tologia., no tea:rHôri·o nac~o:ml, os ho-
1bilitado8 por esc-olas es:rangeiras, apÓS 
revalidação e l'egi:::t.ro do diploma. 

Art. 4q lt assegurado o direito a.o 
exercício da. 0-do...'"lt<Jlog:\l, com es res­
trições legais, ao diplomado nas con­
dições menciw.ad..'t& fio Decreto-lei n'l 
7. 718, de 9 de julho de 1945, r:~ue re­
gularmente .se tenha hab:Utudo para 
o exercício profissional, sOmente nos 
limites territoriais do Estado onde 
fw1c1o.nou a e.sco:a ou facUldade qm~ 
o diplomou. _ 

Art. 5~ A& carte:ras so::::ais, forne· 
cidas pelo.s .slnàica tas de odontologia, 
depois de visadas pelo Serv:ÇQ Na­
cional de Fiscalizaçã~ da Odon toiogia 
e pela repartição .sanitário. e.:;ta().ual 
competente, cQnstituem prova. de re­
gi.st:ro d.e dipLoma de cirurgião den­
t:sta. 

( Art. 61l 1!! nula qualquer autoriza­
ção adminlstra.t!va a quem não fôr 

1
1
legalmente ha·bHh.ado, para o exe=cí· 
cio út odont.ologio. 

I Art. 7? compue ao cir:.trgiã{l-den· 
ti.sta: 

I 
I - Pro.tic.lr tcd-os os atos nece-B~ 

s:irios e pertinent~.s à Odontologia, 
inclusive a cirurgia e prótese buco­j máxilofacio.is; 

II - Pre.s·crcver e aplic·n· especia­
~ lidactes fa.rmacêu~!c.as de u.so interno 

I
. e extErno, indicadas em odontologia. 

III - Atestar, nD seto:· de sua ati­
vidade proris.üonal, estad.,s· mórbidOS 
e cutros · 

i IV -' Proceder à perícia odcnto­
Jegal em fóro civil, crilmnal, traba­
lhistü e em sede admm:strativa; 

V - Aplicar a anestesia lOcal e 
tr.oncu_lar; 

VI - Empregar a analgesia e a 
hípno~·e, qusndo constituirem mew 
-eficaz de tratamento; 

VII - Manter. anexo ao consultó­
rio, lübOratório de próte."ie, a)la.relUa­
gem e instalação ad·:quadas para pes­
quisas e análises clínica.:, relac:ona­
d.as com as casos esp~cíficos de sua 
er.-pecialidade. bem cctno apo::llalhcs 
de Raios X, para dLlgnóstico e apa­
relhagem cte fisioterapia. 

Art 89 Jl"; vedado ao cirurgião-den· 
tista expor, em público, trabaJhOS 
cdcntológicos e ~ar de ertif1cios de 
propaganda para capteção de clien­
rela, bem como anunciar: 

a) cura de determinadas doenças, 
para (lS quais não haja tratamento 

Redacão final do Projeto de Let eegiUro~ 
ão Sénado n!l 19, de 1960. b) exercício cfe mais de duas es-

Parecer n' 279, de 1964 

R,:e:.ator: Sr.· Wal!redo Gurgcl. 

.A. Ccmissão apre.::en.t.a a vedaçã<J ti­
'~ do Projeto de Lei do Sena,do n° 
19 .. cl'.e 1960, que têóUla o exercícío da 
Odóntologia. 

Sth das Sessõ~s, 2 de ju~i.o de 
1961. ~ JYx Hutt Rosado, Pres~dente 
'Wa(fredo Gut·gcl, Relator - Antônio 
canos. 

ANEXO AO PARECER N? 279, 
DE 19ô4 

pecialidades; . 
c) consultas medtante correspon­

dência, rádio, televisã<O ou meios anã­
lagos; 

d) prestação de serviços gratuitos 
eru consultórios particulares; 

e) beneficies recebidos de clientes; 
/) preçoo de selTlços, mOdalidades 

de pagamento e outro: s formas de CQ­

mercialização da cHnica <JU de c.om-
petição desleal; . 

o) expôr, em pubüco, trabalhoo 
odontológicos e mar de artifícios de 
propaganda para cap~açã,o de clien­
te!.:;,. 

. Art. 19 Esta lei regula 0 exercício Parágrafo único. A infra<;ão lêste 
artigo será. punida com a multa de 

. dn Odontologia no território nacional. cinco mil cruzeiros, elevada. a!Q d.ôbro, 
Do Dentista Diplomado ao triplo e ao quádruplo, na ca.so de 

reincidênci·.a. 
J\rt,. 29 o exercíc!Q da Odontologia, Art. 9(} Prescreve em um ano, a 

1no ten'ltór1o n!lc!onnl, só é perm1Udo ação do cirurgião-dentista, pu~ oo­
', "" o!""'l'láO-den<lfliAL baWitadlo p<>r bronça ~ seus honorários pre!i,osiO-

nais, oont.ado o prazo do últtmo ner~ 
viço pre.stado. 

DOS perito$ odontológicos oficiais 

Art. lQ. Con.sideram·se perHos­
od.ontológicos oficiais: 

I - os odont'<J-legístas nomeados 
ne. forma da lei; 
li - os profe.ssóres c.atedráticos, 

adjuntos e docentes·IiVl·es de Odonto­
logitJ. Legal, da!9 Escolas ou Faculda­
des d>e Odontolo.gja, oficiais ou re­
conhecidas. 
Dos Dentistas prâticos licenciados 

1\rt, 11. Aos dentistas-práticO'.::., li· 
cenciadoJS de acôrdo C"Cm os Decretos 
n° 2Q. 362, de 28 de de·zembro de 1931; 
21.073, de 22 de fevereiro de 1932; 
22.501, de 27 de fevereiro de 1933 
e 23. 54.0, de 4 de dezembro de 1933, 
é ved~do: 

a) pr·aticar quai.squer intervetH;ões 
sangrentos, rnlvo as meras ex0don­
th1s na região gen~ivo.ctrntària; 

b) prescrever e aplicar outra es­
pécie de anestesia que nã,o seja a 
local; 

c) ocupar, como prOfiss.iona.is, c1r­
os públicos, ou outros, em institU!çõ·es 
assistenciais. como asso.ctações, pre. 
ventóríos, asilos ou casas de S.Júde 
e, igualmente, em cQ.légiO.!i-, íãbricas e 
sindicatos. 

'parágrafo único A infração dêste 
a-rtigo será punida com detençã '> de 
6 (seis) mests a 2 (dois) anos, e mul­
ta. de 5 tc~nco) ·mil cruzeiros. 

Art. 12. O.s dentistas-práticos são 
obrigadas a mencionar, em seus im· 
pr~os .cnúnci.Qs ou placa.s, a qua­
lidade de dentistas p:·áticos-licencia· 
dos. 

Parágrafo único. A infração dêste 
artigo St>rá punida com multa. de 5 
(cinco) mil cruzeiros. elevada ao dõw 
bro, ao thplo e .ao quádruplo, no 
caso d-e reincidência. 

Art. 13. Relativamente às fcrmts 
de propaganda, apJicn-se ao dent·'lSW.· 
prático licenc-iado, no que couber, o 
disposto no artigo 8P desta lei. 

Disposições· gerais 

Art. 14. O Poder Executivo bal~ 
xara decreto, dentro de noventa dias, 
regalament.~ndo a pre.sentt' Jei. 

Art. 15, E~ta lei entra.rá em \'iO'Or 
na a.dca de sua publicação, revoia­
do o Decreto-lei n9 7. 718, de 9 de 
julho d·e 194'5. a Lei nll 1.314, de 17 
d-e janeiro de 1951, e demais dispo~ 
sições em contrário. 

Comparecem ~s C\5 Srs. SC;Ul~ 
does: 

Cr~.ttete Pinheiro 
D1naJ't-e Manz 
Pessoa de ·Quelr02, 
Aloysio de Carvalho 
Aarão Steinbruch 
Vasconcellos Tõ::res 
Lino de Mattos 
Nelson Maculan 
Me1Io Braga 
Attilio Fontana - 10. 

O SR. PRESIDENTE~ 

<Moura Andrade) - o Sr. 19 ge~ 
cretário 1rá proceder à. leitura de re· 
q,uerimento de urgência, 

E' lido o seguinte 

Requerimento n9 145, de 1964 
Requeremos urgênc:a, nos têr.rnos 

do art. 326, n9 5-B, do Regi'tle},to 
Interno, J..l'l.ra o Projeto rie Lei da 
Câmara. n9 56, de 1964, que estabele~ 
ce normas processuais relativas a 
mandado de segurança. 

Sala das Sessões, em 4 de junno 
de 1964. - Daniel lírieger, Líder à a 
UDN; Wilson Gonçazves, Líder rlo 
PSD;, em exercício - Bezerra Neto, 
Líder do PTB. 

tnento será votado ao fim da Ore!.el1l, 
dO Dia. 

Não há. oradores inscritos. (Pau ... 
sa) 

p·aS6a-se à 

ORDE~l DO DIA 

Discussão, e mturno único, c!a 
Projeto de Decreto Leg:sLat• .:.·a 
n? 43, de 1963, originá1'io rta C(•.~ 
mara dos Deputados m~' 60-A-·J3. 
na Casa de origem), que :~pr01;:t, 
os texws do Tratado de Ext.:--a­
dição, firmado pelo Brasil e us 
Estados Uniclos da. América, U'­

JUnado no Río de Janeiro, ;t 11 
de janeiro de 1961. e do Pr0to­
colo Adicional, assinado o, 18 de 
junho de 1962, tendo parecer":; 
favoráveis sob ns. 251 e 252, de 
1964, das COmissôeSs .,..... de Con.l­
.titu.;cdo e Justiça e de RelWJÓ.]S 
ExtÚiores·. 

Em discussão o projeto. (p.l'f;.ri. 
Nenhum dos Srs. Senacto:es desetUI­
do ru;ar da palavra, encerro a 1\.~:.­

cussão. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que f\prov .J.r,l o 

projeto queiram. permanecer ::ent..> 
p.os. <Pausa> . 

Está aprovado. 
E' 0 seguinte o projeto o:).pni a .. 

do. que vai à. Comissão je .t<.e­
dação. 

P!R.OJETO-DE-IDECRETO-LEGI~Il..A· 
TIVO N9 48, DE 1963 

(NQ 60-A, DE WS3. NA CAMJ.H:Ai. 

Aprova os textos do Trctr•dJJ 
de ExtracUcão firmado pelo C1 a­
sil e os Esiados Unidos ela A·rn.:­
rica ass.'nado 1t0 Rio de Janei;·o, 
a 1i de janeiro de 1961, c do h tl­

tocoro Adrctonal, assmado t! 18 
l!e jant;Vo de 1962. 

O Congresso Nac:onal decro:-~a · 

Art. lQ São aprovados os. tr:xt~s 
do Tratado de Extradição. !H·nu.::.o 
pelo Brasil e os E_stados Umdo~ da 
América, a 13 de Janeiro de. 29.!1. ~ 
d-o Protocolo Adicicmal, a~sm·wo a 
18 de junho de 1952 no Rlo ée Ja· 
neio. 

:f:ste Dec ·eto Legislativo e_ntr.~n\ 
em viO'or na data de sua publle<.F: .. _o. 
revogadas na ct:eposiçõe.s em ~O!l~l'<t 
rio. 

Dtocussão., em turno itnico, da 
Projeto de Lei da Cã;1:ara n\! 1, 
de 1964 W" 2. 804-B-Gl. na casa· 
de origem l, que c!.á nov:x. redaçâo 
final âo àrt. 25, da Lei n'.l 3. B07 ~ 
de 26 de agõsto de 196D (Let Or-· 
gân:ca da Prev~dêncin Eoc!al.'1,. 
tendo vareceres <ns. 246, de 1861) 
das Comíssões: de Legislação So­
cial, javorâvel, nos tênno8 da 
emenda .~ubstttutiva que oje! eee 
<com voto em separado do :)C-· 
nadar Wal}redo Gurgel); de Cons­
tituição e Justiça, pç!a c:-nslitu­
cionalidaCe do projeto e da em.en ... 
da substitutiva. 

Em di.::cus~ão o pr3jeto cem a em~n-. 
da. (Pausa). 

Nenhum dos sre. Srna.dcr~s de:;~ ... 
jand·o u~o.r da palavra, encerro a. 
dircw;.são. 

Há sôbre a me.:a. requt-rimento d-q 
preferência para a votaçã0 do Pr-:. ... 
;tEto, que vai set· lido. pelo Sr. 1 ~ SZ-1 
cretário. 

E lido o scgu~ntt 

Requerimento n' 14ô, de 1!HH 
O SR. PRESIDENTE: 

(MoUro. Andrade) - Nos 
do Rq!mento Dlterno, o!s.se 

Nos têrmas dos arts. 2 í2, leó··J. fi', 
e 309, n9 I. do Regimento rnt~lTG, 

têrtni)S ~requeiro pr>eferêncin para o Pr'Djct 'i 
reoue.rr- de Lei da Câmara n~J 1, de 1964. " 
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'\'t. · .• 1:::~a go:-ar com a seguinte redação: 
1 fim de ser vc.t!ldo ~nt~ da rwpecti-~ ca da Prev_ i,dêncla Social, passa- a v1-

:l u"-;·' ~~-~,-~::..\ 4 d~, J~rlho de '4Art. 25. Durarite os pri~c~ .. 
JD -, .,1<-·-0tt ae Aqu.m. ! ro.s l5 (quinze) ctars de afasta-

0 .. ~. :or:.'fSi:Dr,;STE: mento do trabalho, por moti-vo tle 
tio::!lça; incumb'e à emp!êsa pa­
g~r ao .segurado o 1·espect11o Ea­
lttrio, no seu valor mttgrnl". 

(l.Jo~:rr, Andrc~c) - E;n vo~a.ção o 
I Ir~ ''·:·:'fvE:o D;J 2t:t,::rb. j•J Il<)/)t·e SC­
l l:-:. ;r J f.;Pr.c!l da A:;ui<.'\r 

O S:!. Jr.;:;o;/f:.HSü:S DE AG'Ult\R 

) E:. f':r=V~n:~. p:;:;~ a p:ll~vra p..a­
t\_' ~ .1t.: ·;.·.tr.hur a. vc~.aç.::o. 

1 ü !.;I:. {·~-n-::--:·oiG.:'!'E: 

' 
~ 'L·:n a p 1?. Vl...:t, par~ .rn~:tminhar a 
lf::.:-~'":.o, o noJ.e E-en9.,dc-r J~ffer~'.ln 
c!? fl.~mar, 

,, O SR._ .Jl':Fli'ERSO~ D.Z AQUI:\. R 

( Pa.;a encaminhar a votação. Não 
':}0. 1' !)t ~'o 11~!.1 ora.don - Sr. Pte­
~ ~.-<e:J:c. !:.ts. Sert.l.-OOrcs, o projeto em 
\h .,_ é ot .undo à a C:l!llara dro Depu­
!b:-.:.c-3, e altera a redação do Art.. 25 
ti_;. LEi Orgânica àa Previdência So­
c~~t 

:_ 'i'eve- pa~·tc3r fcworãvcl na. c-om:s­
Í'-.0 d~ cunsl:itu;ç.J.o e Jwtiça, mas, IlQ 
Ço<m.::st\..;) cL~ Leg.t.<:-~B. -;fio .SocJal. rec~­
~;eu sU!Etuut:ivo. eJnt.ra o vo!.~ do no­
lb~-~ SN~·1dor \V a fredo Gllrgel. 

\ Frr t.~nC:c-r.e, cem a. n.lte:nt;ã.o do Art 
e!5. r:ue n:Js pr!mBiros quinze dlas de 
~nL.m.d-<ule do empreg·ado, o empre­
~a.:c-:- pt:t<;ue o m'!ário illte_grahno..'1te. 

I o :;.q'r;stit-ut!vo da sCm&à.o de L.e­
!f:iis.rH:;ão Eoc·ul altera a redução do 
!1r:)jE:-t0 -criginJ.r!o, deJ.::;;·m:nnndo que 
'Qm têrp devcr{t ser p-ago pelos lll.S­
It~tu 'cs (!c Prctidênckt social. No en­
lt~r.to, é cvidentg, a mo::if:cação po­
<i?-7i"~ rw~jud:car o- trab?..-~ha.c~or enfêr-

~
-:: Q:JJndo éle ma!s necass. -to. do t•sta­
á de rcctWlClS ot<cuniá.rioc;: s.:l.ra ~.;;­
:::tir à St~9. enrermi~\"'àe, )1.::: .. t;\:11ente 

o.s quinze primeiros dius. 

·o voto d~ nobre Senadc-:r Aloysio de 
~"'"\3.-rvalho. da ComU:sê.o de Constitul­
ç lo e .rusti(';t, ap:-fc;ando o su!Js.t.:.tu­
ti<:o da dout-a Com1ssão de L!':-?;i.s!~· 
lç.l,o Socin.l, Cs5Clarccf', p~~feitu.ment•.!, 
ta· m!ltér!a e demonstra a prQcedên~ 
~e~h inte-gr-al e ínsafl.5mé.vel do proje" 
lto originário da Câmara, 

1n:ll por que. nos têl'm0S regimen~ 
'ltaf:;, requeri a prcfciencia. p,1.ra o pro-­
~c.~o. em detrimento dn S.\lbstü-ut1Vo 
e~tb~~a~o pe!a Comiss:lo de Leg:sla.­
~,, :> ODClíll, 

. ·a o que tinha a dizer, (ltfuito 
be(n) , 

p SR. PRES!DEN'i'E: 

{1-.-Ioura Andrade) - Em vowç.áo o 
eq{l~!·.mento de prefe~·ênc:a. 

O.s Srs. Senadores que o np:1\·am, 
t;~uNrsm permanecer .sent-ados. :Pa:.:­
Ea\ 

*<;tá aprovado. ... 

Art. 29 F~ca revo,6ado o 
do Dec.:eto-lei n9 6.90.5, de 
temb-:o de 1944. 

artigo 29 
26 de f:ie-

Art. 39 Esta lei entrará em vi~ar 
na data. de sua publica.ç~o, revo~n­
das as dtsposições em contrár1o. 

E' o seguinte o substit:Jti'~o 

pr.:judicado: 

EMENDA SlJ];;,;-nTUTIV A 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1~ - O artigo 25 da Lei m) .. 
mero 3 .807, de 28 de agôsto de 1960 
<Lei Orgâmea. da Prevldência Socwl) 
passa a v~go.m.: co ma seguinte recJa .. 
ção: 

"Art. 25.- Durante os :;>r!mei .. 
ros 15 quinze) diru; de nf~ta­
mento do trabalho, por motivo 
le Q.o;::nç~\, incumbe à emprê5a­
paagr a-o -segurado dois t-ê1-ços do 
salário, cabendo ao Instituto pa­
ra o qual contribUi pagar o ~r.l­
tro têrço. 

Art. 29 - Esta lei entra-:-6. (>ill 
vigor na data de sua p-ublicãçiío, 
I'e>'OJadas a;:> dlspos<çócs em· C'>1::.­
trã.r;.o. '' 

Dtscussão, e mturno único, tJ_o 
Parecer da Corni~são de econrJ­
m!a sóbre a Mensagem nP 63·64, 
(n9 de orlgem 124~64), pela (JU<tl 
o Sr. Presidente aa lle:JUblwa 
subm.ete a:o Senado a e.lCO!ha do 
Sr. José Garrido Tõrres p~tra o 
cargo àe Presià.ente do Banco 
Naczonal do D~envolv{;m~nto 
Econômico. 

Discussão. em tunw único, da 
comissão de Econonúa sôbre a 
lllen:;agcm n9 IJ4-G4 (n9 de c:z~ 
gem. .125-54), pela qua~ o Sr. Pre~ 
s:dente da Replib!'ica sucnn~te do 
Senado a escolha do sr. Aldo 
Bapl,sta Franco à SHua Suntos 
paa o cargo de Diretor da Cor-

o teira. de Comércio Exterior C:o 
nanco do Brasil S .A. 

Ambas as mnté1•!as, nos Lér:no.s do 
Re:;imento Interno, deve:-ão :iel' dis­
cut;das e votadas ere sessão ,j.('C::tta. 

peço aos funcionário -sda Mes!l (JUe 
tomem prov~dência.s ne['.se sentido. 

A sessfio torna.~se secreta ds 22 
horas e 10 mmutos e votta a .ser 
púbttca às 22 horas e 30 m.nu­
tos. 

O SR. PRESIDENTE 

O SR. EURICO REZENDE 

(Para emitir parecer - 'se11t f'eVi· 
são do orad6n - Sr. Pre.::L:lente, se­
nhores. Senadorcs, o projc~o, oriundo 
do Podel' Executivo em têrmos de 
Conselho de Ministros :Zoi ap'.'ovado 
pela Cân1ara. dos D::p..:.tados e culà'a 
C.e es~ahelecer lhnL,tçõ::s c restrições 
no campo de cJnce:são do Mandado 
de S:>gurançn. Tem como ob.jetiv.o. 
segundo a. exposição do Pod-er Exe­
cutivo, ccnceit.u.::tr t.evi~·am.:nte o di~ 
reito, como interHg.ação d~ equilíbrio 
entre os direitos individuais e o.s d!· 
reitos sociai.:::-. 

Realmente, velho óe mais de 12 
anos, o sistema Iegal pe1·wr..ente ao 
Mancl:tdo de Segurança em v!gor. que 
é a Lei no 1.533, de 31 de Uezem­
bro de 1951, está a exigir alteraçó-es 
fund::unentais, notada-mente aque1as 
que possam cuidar de evit.ar o.s abu­
sos q\le vêm c:nacteriz~ndn, Ultima .. 
mente. o Mandado d·e se~urança eo_ 
mo uma verda.d~ira. in-à'..ís~ria de t.a· 
cilidades incidente.~:. sô!J.re o erário pú .. 
blico. 

Podemos classificar em rtito as ino~ 
vaçõBs propostas na Mensagem, a co· 
meçar do prazo para que n auti)J !da~ 
d·c, tida como c'J.atora, ministre as 
informaç_ões. 

Pela lei em vigor, êste praz.o é de 
cinc.o dias de vez que, scg\mdo juris_ 
pn.tdência dos nos-·os Tdbuna.i$, o 
prazc.. pri\'llegiado conced!:do pelo Có­
digo de Processo Civil não vlge quan­
to no Mandado de Seguranç..:t-, porque 
se trata. de l~l espedficn. a tam'.oém 
porque o p:azo é expresso em seu 
texto. o projeto aume..."1ta, de 5 pnr.n. 
10 C.ias o lapso de tempo tientro do 
qmtl as' informações deverfto ser nü­
nistradM, a partir da no:i!icação m­
duzindo a contra-fé da meà:da. in'lpc­
trada. 

Justament-e com o fa:o de, r.n. hi­
pót.e..<>a d·e conccs:-ão de meti'.dt\ 1~:xu­
nar, as autoridadrs int:;rc..~. ada.s p;e ... 
te.arent, junto no Pres~dente d-4jl 'Iri.­
bunal competente para apreciar o r~­
curso ordinário relativo ao manC.'J. do 
de segurança, dec:dir tôbre a tnw:..­
tenção- ou a rev.o::::nção ~·a med!d.a li­
minar. 

A aileração se;{u:nte é a con$t:n:e 
do Art. 5°. ''in ve;bis": 

"Não- s~:rá eonc~tiida medfà.a li_ 
minar d-7 mandado àe seguran­
ça impetrado risanrdo recla~iff­
cação ou eq,ui·paração d~ se~v:do­
res p-úblicos ou a conces-~~o L.'a 
alunentos. ou extensão de \'llntr.­
gens". 

V\!rifica-se, aqui, u.-na limlt.açã_p, ou 
mais que a lim1taç~o. a proiblç:lo elo 
ser decretada a suspensão do ato rno­
tivador da segurança. quand-o se tr.a­
t.a.r ce recla.sslficação ou equip&.P1JãO 
de servidor público ou a conce5sao de 
aumentos· cu a exten•ão óe yq_nt.a­
go:n.s. 

Ent.en.dv que a alte:ação consulta 
muito b2-m M lições da experiência., 
Ainda hoje, Sr. p;·e..c;:!dente. Srs. ·Se­
nadores, temos nos Juizados e noo 
Trlbunuis processos de manctado de 
segurança de funcionãrios que se moo­
trara.m ineonformad~- com o teto de .. 
cretado no último aumento· de venci~ 
mentos do fun-cionalismo ~ivil ü~ 
un:ão, verif:cado e-m julho !:io ano 
p-a~SU!iO. 

Vários dêsses pro-cessos de manda­
do de segurança Já .6'e encontram no 
regime das limi'nares concediàas, por­
que as pa.rtes intere.ssad·::u-. -veriflaan .. 
do. a incerteza ou a iníquidez dos ~eua 
direitos, procuram, pela. protela-ção. 
pela procrast.Inu.ção, prolonga: a ·au­
brtção de ·vantagens imerec!das -, e 
ilegais. E a pior é qu~ llluitos dê!.ses 

A r.egunda n.1teração dh~ r~:spei.~o lmpetran.tes são servidoras interiilDf, 
à fixação de p<Rz.o para a. \'lgencm que não oferecem a menor gan •. uLa 
d-a. medita llmillar. ao erário público, na hipótese de ter 

r u que se op.!nU o res.san::imento t1-as 
A Lei no 1.53'3, jú. re er~~.~a, espe- \'antagens. cbti<tz.s. E mais: meSmo 

cifica. do Mandado de Segurança, ta- em se tl·atando de fuDciQnário efea .. 
cart-a ao juiz d-a caus...1. c~m<.:edcr a vo .. a União oiltel'á ressarcimento, 
medida. liminar de susperuao do at-o · · · d · t' mas pelo cômod-o e suave proc!;p:::o 
inquinado de ilegaltdaae, e mcons 1"' do Jlarcelamento, ifto é, mensalmt:n .. 
tucionn}iõrtde e de a.P~i> de porl<!r, te 0 func:onádo que teve a medida 
mas. nao pre-flxa o pra-..p e vigênc:~ de segurança. desejada. 1râ devo1Yet o 
da _llmJ?ar. E, neste ter~en9, a .. ex que recebeu icdev.idamcute, mas cpm 
penênCit:- DOS. re~ela mmta$ '\ezes um desconto mód'ico na fQlha de pa­
que, obtida a· lmmw.r com r, suspen~ to 
são integral do ato mot,Fai'IOl da se_ I grunen · 
gurança a parte interessada, na. t?-i- Out.!'a alteraçfi,o e a que procura eo­
póte.se dJ incerteza quanto ao ~:-..;to lima.r ? Art. 6° do projeto, que reea 
da. demanda. pa:->.o. a adotar vanas, o ,sçgumte: 
medidas protelatórias, visando _a pr~­
c!·astir.ar e. o.ura\áO tla roxhda ll­
minar. 

''A eon~essã.o d'll liminar ou a 
segurança, em hipótese alg:1llXJ.a, 
poderâ. importar em obrig:lção de 
pagamento, pre'itação de l·en~l­
mento.s, remuneração ou qua.~­
quer vantagens. atra-sa-das". 

~estas co~{Uçõ~, vota1·-se~ã o p:o­
Jcto, em primefro lugar. 

4'\ matéria den::á ser votada f!JU 

o projeto do Executivo (:uida da 
matéria, disclplinando~a. d'ando pra­
zo ra.!oâvel para· a sua. valiuade e, 
por' via de conscquéucia, _obrig_ando as 
partes litigantes a pro-v1dencmrem f! 
rápido desate d·a cnu.sa que, aliáS, e 
da essência do p1·óprio ma11da•dO de 
se,.,.urança que, por ser med:da heról­

(J.foura Andrade) - A sel:i· ao vot~ ca~ deve ter deckê.o rúp:ida. 
ta a f.er pUblica. 

Vele dizer. o funcionário _obtém a 
limina-r; os efeitos d·.;.>s.sa limmar, en· 
tão, se aprovado o projeto, pa:s.arão 
a vigir do instante em que f?l de .. 
cre::e.do para d::ante. O ressa.rc!Jllento 
das vantage!lo'i atrasadas só se datá 
depois do julgamento definitvo do 
mandado de sezurança. 

escrutinio secretn. · A&'iffi a medida liminar somente 
~m votação. t:-',:«sa) Na Hora do Expeói~te foi lido re· terâ efi~ácl:l pelo prazo .de 90 día.s, a 
\l'.ai-se proceder à apuração. (Pc;-u- qneriinento de urgência, no 14~, nos 1 contar d:a data da re~pec\.;va conces~ 

oa\ têrmos do art. 326, 5-b,. do Reg1n:en-l são, prorrogado por 30 dms quando 
Votaram sim. 22 srs, senadores; vo- to~ Interno para- o PrOJeta de Lel da provada mente o acúmulo de {lr~cessos 

tarhm não 17 Srs. Senado-:es. HI)UVe Cumara. n9 55; de 1964 que ef-tab~lece. per~denteb' de jllfgamento jus~:flcar a "O recurso yotunlário on .. ~x 
ã:.~1s abstençõe8. no-rmas processuais relativas ao Man~ prorrogação. vale dizer: '•o projeto officio", interp::~sto de <h."Cl>$áQ 

o projeto está aprovado. . dado de s~urança. estabelece um prazo tata1 dentro do com·.esP.iva ó-e mandado de segu· 
"'' d ' ã d'da Hmiuar e mnça, que importe outorga ou 
""~ca preju icatlo o su':l.stihul•ro. íl!ste requerimento é de autoria dos qual opera·se- a me 1 ~ .~ -,. · adição de venc:men.ios, ou alnda. 

I, E' o seguinte o projeto apro~ srs Senadores Danlel Kr;eger wn .. ocorrldo o e~vravassametho ~5.!.e p4a~ rer:Ia.ssificaç-ão fLmcional, t~rtà 

'
•·ado·. sou' Qonçalyes e Bez~rra Neto • zo, prorrogável por trinta ctuu;, Juan- . e.•ei'o Sttspe"'"'i~·o '. " • do comprovadamente prova""'o o ~ ,._. 

PROJETO DE LEI DA CA~'.IARA NQ Em votação o requerimento, acúmulo_ de Mrviço, a medidt\ llm:nat· TT."ata-se de rocd.ictrls tautclar, atra~ 
"" ingreS'"ará, automàticamente. em r,e· vl}-3 da. qual os efeitos ó'o mandado 

1 1 - 1964 Os Srs. Senadores que o aprovam. gima d:a perempção ou cad~ck1aae. de segurança só serã-o obtidos pléna.'-
'INQI 2. 804-B, DE 19Sl NA CAMAã.AJ queir&;m permanecer Bent.adoa. <Pausa) isto é, perderâ a sua eficácia. mente de-pois .de tranril.ada em· jul• · ' j E,c;:lg. aprovado. gado a sentenç~. por iv'o que o rc .. 

I 
Da. nova redacão fina.l 3D art. . A outra alteração é a qu~ cul&.l. cur.:-o vohmtário~ conr.essivo daquems 

25, da Lei ntl s·.S07, de 26 de Em consequênci_a. ya.ssa~se, ~edl- àe obrigar o juiz d.a ca~ a. comu .. vantag·ens terá, obrigat-àriamcnte, ca-.-
:agôsto de 1960 ("[.ei Orgânica tta atame_nte à.s discussao e vot.açao da nicar no Ministério Público ou ElO ór~ ráter suspensivo. ~ 
!f'revtd~n.c!a social)·. ~~;t:.a a que se refere 0 requeri- gão a que se acha sub:Jrdtna.do. ao o Ar~. s() apena-s repte aqmlo que 
, Prccu-::ador-Gera.l ?a Rc~mblic'l o-;1_ ~'3'1 jã- existe r.a legislação ordinária, es ... 

O\ Congresso Nacional decreta Tem a palavra. o nob:e Sen:n-d.:>r Eu- Procuradores Regwnais d~ JteJ?ubli~ tabelecendo ~anções pa~a ~ maglS~---
Att. 19 O art. 25 da Lei n9 3.8!}7. rico Rezend'e. Re.l-..\tor des1gna.OO na ca. con1onne o caso, a cx.,.;,enc:,a do 1 dor, funcionári03 da. admmi.c;:traçãq 

de ~ de ag&to de 1960 (Lei Orgàni- ' Com!Ssâo di: Cor..st!tulção e Ju.s~1ça. mau-dado d-e seg:urunça. púl>Hca e para os &en-entuárlru Oe 

; 

' 
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Sexta-feira 5 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)· 

ftJ.stiça. Q}le deseumpl'irem os prazo$ dizer que ·uma. seguranç.a eõneect:da c16..ssifka.qão é U...'11f! at.r1bu!ção ou con- o SR. ALOYSIO DE 8.1.l~VALHO 
proc~ssu~lS e.sta.Oelecidos na lei d.o ~ servidor pUblico pod-e representar, <CeSsão de yant-agens. - Devem:.J.s eot:npl'ee-~cr tC"!l10 ut-en. 
mandado~ õ.e segurança. afin-al, uma perfeita negação ao di- são d-e. yanW.gcm a m1~crg-a d:e- aeter-
1 Em resumo, sr. Presidente e Srs.. reito que ê.s.se se-rvidor públieo pos- O SR. ALOYSio DE CARVALHO mi.:J.l6da. y.a.n-t;:;~.;5em a outr.1 co.Legvr-ia 
~enadore,s, o projeto em tela, cuida tulou através de manà.ado de se.. .....;.. g lUn.ü conc.cssão que ntw é im·o- 1 func:úna 1. ' 
de <:e.rcar o erário :público de uma tai-. guto.nç•1, .Clada.. 1 

• • t· . I O Sr. }oâo Agr;p:no - Exnt:..! xa .... e s-egurança. e .... e gara.n las con- o sr. JOsaphat Marinho .--. Permite O Sr. Eunco 1<-ezeude - Ma..=; é 
tra aquilo que já se chama de indú~- v. Exa. um aparte? uma c.once~~são de ntntazens. 1 o SR. ALOYSio lJS <..: \.HVALR~ 
Cria das l!Ininares em mandado de . J- EM:~ o • . ~e ::.q:u n;1o ~c u::r. e.."ll 
séguran.ça.. Resguarda. também o erá~ O SR. ALOYSIO DE CARVALHO O SR. ALOYSio DE CARVALHO~ atr!.aule:':.o de v;:.'lt..J.,;t'~i..~, e ev:c.en.~ 
,J"io 1;Ltblieo quando ocorrerem ca.sos - Pois não. ' - O slgn..fiMdo de v-antagens n~o 

1 

que ;:Ô JWZ, f.c~1. 0 a; 01:_..,0 t.c. em 
E:rn. que a segurança ~eja finalmente 0 Sr. Josaphat Marinho._ Na me-s· ~eve ser t?mano_sunplesm-ent.e no ~<:n- .mur..a:, cvnte.det u.ll:t \3..: ::..,~::n, 
denegada - .hipótese er;1 9ue, se não ma linha. das cons.idernções de v. t.;no à-e av1'Jbruç.1o à-e or::..em petumá- Mr.O), co~'lcm·co c.;:;•n a t~J~-T··, kOÇâ.c 

houver C.'lpacldade e~nonuca d~ po..r-~ ExiJo, pennit::-me acrescentar que o r~a. de v. E~~·.1. o que 0 p-, -'J2tn qt .. :. va.r-
fe. í!•le :~ev·c a _med1~~\ lnàefer!_da, o rig~r d-o dispcsitivo ainda se torna V:1nts~cm é qt"Ll\!quer bwefí.cio que tdtl . .:t, loi pro;·ik', t.p:::n.t.:;, a exl<'·~ 
e.\~r;<.~ :m10Iico nao l~!~ .a meno1 ~~- ma1s grave nlante do que se contem: se cOn-~d~ e o funcionário. Vou dar j :.a n:..f!-.lld.'., mas n..:'.u pJ~Pr:;t p.·u:b:r 
~wll.(Lad1:' .de se re.q:.a.clr dos preJu:i- 1 no Arl. T\ . . . . I 6 v E:Nl u·n exemp·o· aínda !•á a r.~;·:;;u.rt:v ue l'.::wt.:;g:::l3. 
zos porve1tura acarretados. P"la .n~~ ' · · · • · ' • / 
id.ida cop.cedida cu pela liminar con-1 O. S:R .. A~qYsro. DE ~AJ!:YALHO poucos àms, ~ -~;_mnen~e COnsl_tlLo~- o sr. João ... t:;n;mta .- l::.cla.s!ve 
cedida e pe~o julg.:.lmento do mé.rito - Exan11nate1 .depols o Art. ,11, ?eral. da. Repub~~a, ·CUJa au.t-ond:.'h.f' pú~çu~ (! :H·:· 1b~LÇ;w c1o co:-11:,. e~-v il 

<la segurança impetr.ad·a, o ·sr. Josap1wt .:.r!arínho _ ... que e ~1 todo~o,,Pa.s .. recon~~~:~d~, ~t 1 .:.xa:;Uo ~ic \S....1:a6~-1s. 
; Sr. Prc.~ldente. entendo que o lJ!'O~: concede Efeito sut::pen.osiw·o ao recmso .giad. 0 d-e ~u .. ,l a ~·~ ~.':isl,:-:t.en . .e JU-

0 
SR. ALOY~IO DE C.'lH.Y.J\:.HO 

jeto, d-epuo óo direito fo;:mal, é pel"-~ r !CO, pay~ que puo.tese e.-se ::,·erv1
M 

tettument..e con.stitucio:tal e no mériM O SR. ALOYSIO DE CARVALHO dor ter fer:·as. Exatamente, 0 R•':gU- - .:v1as eti~üe. V· _l::,'·' q:~-2 d~ .. -2::-;_JL..:"la: 
'to, de\'~ ser acatado. priÍl.cipnin1en- - E.xatamente, m~nto do Com:.ult·J:·-~t<'l.l da HepU- . d~ c.:<.<c~o:~·.a ne~.1-,j~:.-..~:-u.1·-<."c"'}lil<t-
te rm obséquio dos novos tempos, em EstUo rnarcodC8, {t.ssin.~Jla-dcs p~r bl:ca é o C:e que ferias é vantr.gem .. ·~>~ ... ·~.~ut(.v, ,~:~.~··s~ a~ -,~:13 ·;",~::)_~~ de 
·que ~e p··ocu"a presHgíar adminiS , i . J -•cl •• .;.t.ça, pL.l-"n~ . .o ,,~. •. , ,,\ ••• P..;,(nl 

:<~ /· ,, , ~ :l. . -: m1m - pa~ un:a c~ tJc~ que, po:.-si- O Sr. João Agripino - V. Exa. J.i.:Jb~litia po: !e; a e::-~J. m,; a>3: c:l~-
traç ... o p,w1.ca_e res.,llardâ-la do ltn- velmcnte, nao 1mphcara mun '\"Oto permit-o• un1 opart..e?, "ssen~.mento fio I ,· ~ ..... t·l ., .. ; ...... , .. , -
"'J.C. d eTOE<'l e <'~"'-"- abuso~ , . . t. .... " J1,_ - JO. la. h-:1-" que ._.. • Ju .... ~ ..... ~·-' n.~.u 
.... cO a · ·,o .... ., ..,, coll_trano, :porque o prOJeto <!.S a em orador) - .a. ree:~l.ssifiC;Jdt<l não é .. - h , •) • 

l 00lln° de UP'D"Ja U'" ·e ~·<:~· a '- · ~c~n (C f.. 
C~m es:S<J.s consi-deraqões, op.lno no "~ .~, 0 :o-e "' - .g n~t:.<>1ll1 ' -:: va:.."ltns;-em, A :a...'1~0..~1:n~ (;,'}.t~ defi~idn I ,. _ . ,-. _ , .. ~ , 

ser..:.1do da aprovação do p1'0Jeto, co- O-'i ·~:L. 5 • 6'\',\1 a quec 9há. poucJ fi .. no K'l~lltuto c:os Fu.\'1CJOlU\rios Publí- O >Jr. Jo.to Agr.p.,w ::\.) ~;..,_·a, ~illl. 
m reãi2'ido, I rctea~ncla, 0 7 e. 0 8 · ) co~: g~·.a-:1!1CUÇãO, fé.r:~l.s, lice:1ça et~. o SR. ALD'1t3JO DE C . ."u~V.h~-!0 

E· 0 mêU parecer. <Multo bem). A:ncta com relação ao Art. 6'1: uma j outrr..s coJ.ras de.':'ta ordem :...1o e.spe- _ l..nL~ tá~c1 ~ 3 c;d('.to t;Jlll fi in-
. p!'etent~o de .um e_(!rVldor púb~lco pe- c~f»:ldo.?".no ~l<;:;,t~tuto. ~A ~trib-~t:çào I t2rp:~L·.<ç.:to qLle v. E).." rla ;:G t..~:::.:o 

U Sft. PltEiHDEN'TE: ] d·C .mmtas ve;;:es lmpltc• r. IJ(t1'a que ·de gr;l.tmc.:tça.o e fun ... ao d!'l Je:. O ..:o p o~c:o . .1!-gLlS.:réL:U~-. p .... L .~1:~. a 

! ". A d d) 0 d 1 lWJa equtdad(', pata que haJa um I que o proiet::l pt·ctend"u Jmp::!drr fot .. >,,..1ct ua let, p:t~·n vz : ~n·:..J~ il.te o- uUlU- n ra e - pnE:cer a -~· -o Q;<>cin Ent pl-t: , d" e d' · • ..,. ~ t" !:> ... • Cc.n:s~ã0 de coru;tituiçâo e Ju«tiça, ~L.c r -. 1 o no v s us .- p!'ec".a.menle, e. exvo:.l'F1; s. ,, •• ur a ~n~.t t~ Jll:i.e.:, n~--~ PJ.:, .s~ mo tra-
é !'avol·ável. - • /' rn.os ,no pagamento de atrasados. detetmm.n~<J ca:cg'Or:n de ~e-rv:do1·rs .. ão a~v.nJ.m..:n~.z esc a:·u_· ~-s ~ ,.., 

Em '(i:s.cmsão. Não devemos. confundlr o abuso co-m I que a lel n:i~ <'!:.~:;;~1f:-cou. a extensão c:n!G V. E~.' ~da. 
o bom uso àa di.5p.:>si.:;.ão legui. :Não, de .gTattf:czçfn c!n.t'.a !\. rmt>'a c~lt.e- 1 J'_J a.t. <-.-, n p.GJeto :n .. 2:-:; uma dll"-

0 SH.:: ALOYSIO DE CAR\'ALIIO 1 ~sven1os confm1dir nm ex::·e.'P:> de go:1:1. de serv_:d:::rc;;, No c::t'-~3 c:>n~rc- pc. .. ;:;..:J qu~ m('. p_l.ece p~r.:;; .. ,1 C:i.no 
St Pre.sidentf:, peço ü palav~·a. :;ene:-osld.ade doJ justicH cem uma Qtti- t.o o que s:- aeu ccml o ass .. ~tente Jll· ) ,.e: .. .:> à2 !e· !~ c;j}::P-Õ):c;,w l! a se­

buição que à JllStiça compzte, para rídio'J. Que:- !l:;:er: não é llO.S.SIVCl l o\U.::t~: 
O SR. PRESUJE.N1'E: tuna dtclaraç5:o rormal. pe,em:ptória e conceder liminn pam. ~ .. ~e·nder fc.. .. ·dO 
L\1-:.nra Andrade) _ Ttm a p::tl~- c.~mpleta do tiireHo do ~;;rvldOl' pú- riR; dzdos a u:nn c.s:e"'.~ona P"Of!~::;io-, • (Lu, J 

ya 0 s~·. senado: ALoysio de carr~>lho. bl:<-·o. n::~J, BD r.~sist:-nte, quo a l'ô'i não cs:. ··A.:J m~T''·a:!(.s~ juw·:01:·i:--it~ 
E':::ta di.sposi;:ã~ _é 0 c::.<:o de di- pecificou naque:a ca·e:.;oria E o cJ~ n:r,_,.;c,u ... ,",c; u:t J .. /.:,..: (tt<e (;.es· 

O bH, :\LOI;SIO DE <.:l\U\'.·\LHO, ze:-mcs _ náo restringe Qpenas pos- so, também, d~1 grati!Jcacflo de nivel, tw rH=m.n-~trc.ç.:o p,;u .. c::t e l.lo! 

'sem rer:f~ão do c.r(tdOr) - Sr. Pre­
E:< .. ~!lte, Sl'.o. Senuc:.or·et, acub-nni.o.s de 
.c~,;.~tir o p?.::ecPr ào noiJre Senador 
Ee~riC.O Rtz::.nde, p:o!3. C;:nn::-.são ct: 
c:;a.::,ttua;~io e Ju.')t:ç~. 

O p:rcnunc:~,. mento c.. e S. Exl!- é fa­
·v.:·:á yel a todos os art~;;·ot:. que cU!l:­

pü::-m o p;·ojcto. 
Parece-me, r.-:davia, que ho:r:e en­

r,an-o de S. EzQ, cu c;..c~~::,-o de b-ca 
ynlJ.ade <:m relação :w .'\r,, 6°, que 
(~un6(.~tui umn coerç5.o demas~naa­
mcnte vlolên~a à. auWl'idnde tla. Jm.­
!.lç.. Slt:anGo, int.e!·pretando essa dis­
P J~>çao, p~n.~a que os ~renc':rnent.o.~ o.u 
,-:i!l.t:::g.m ar:::a:::a<i<~s so ser-ao atl'lbm­
d..:.s depcJ.<; de pss.<s.'laa em julgnd·o a 
tt.cn~en-;;a que cJnc:ed~u a seguranç:::.. 

lt meu v-~r. não é 4to qne está no 
d:.<~,:ohtiYo. 

tr,;.,_,e di.Sp-osítlyo é profundamen'e 
tnl~ipiiW.cVl po:-que, servindo embora 
:n int~ré.sse muito legítimo de de­
f'nd~r o Erário e ao propóslto muito 
1:.<. <Jré de evit:tr o abus:o que se tem 
-t.~tahel~ci.C.o, no Brasil. em relação 
á c-on::T~ôv não só de ~!minares ruas 
també.n de segurança - abuso qu:: 
}-"';. E:r.:• eancte~·iz-:u muita bem, cha­
r:nano:lo-o de "indü.=ot.ri.l das liminn.­
r.:s•·:- e.-:~a di!Oposlçào não dá mar­
:~:e:-n a que pcs~·a o serv:dor públ:co 
Iec;:;J-.:or quat.squ~r renc!mento.s atm­
~" ~c.cc, o qv.e r<:prrc::Lnta. em bw-ns 
:_\t.ma.s, perfeita den!:''!nçlio de ju.Stlçn. 

V<ln~os ler o art ()Q: 

:-A ~onc~s.-~ão da limlnar ruma 
h>pó:eU) ou dn se~u::-ança (quer 
(!iz::r, a CJnces-sãO da liminar ou 
~1 cor.ee.::.s5o àa se2.u.rançac em 
h.pót~"e al~uma podtrá 1mpor~ 
f_~ .. em obr:<:!;acão de p;gummto 
p:·.::o·~"fl.o de venrimentcs. -r<mu­
b:ra-':.1"" ou quu~qner \'anwgem 
~ trc~'"ndas". 

sível ou eventual direito do servidor un:·vers.itá:-.o d~da ac.:> func:on{tr!c.s I c, 11" i' c..m us 'J .-~.,, Ja~ ,. "'r"·'o.s 
púbEc(l Imr:óe à J<.:Stíça norma. quf' Co Poder Exeet:n:vo. Em m.:mcJnrto de I n;..,.;~ ;~~ t.]J:.-t\:'.'_·.:ua. ~:_',:~~~~"'de 
In m:sma, Justiça, para bem de .su'l. ~eguran~a. p:;_,:f'r!onn~>ntE', o Tribu~ Ló- .yu cio ~. v:!.:.J;,u c,t- 1. c c.. o Es-

autcridade e de :;;u:~ soberama. nã ~ nal a conccdPU :lDs P:·o~umrto:-cs e 

1 

t«frt,o uo;; Fu.,cc.ona:·,r,~ PúVt.cJ;> 
d!'re l'fceber de n:nhum mandamen- z.o.:; Mn.~io:.~rad)S. r~.to é :pe s~ pre- C.c s da r;;-;ii:o''. 
to legal, pDl'qu~. do contrário, nós te.."lje ('t'it~.t: a f'xte:ls:io. a mterpre~ 0 ·ct f . I • . 
".<:.'rrrenHJS ~·ub:Utuinct:J a r~ei à Jus- ta1;J.o. por ana!061:1, f.Bi':'l. Sf'_ at.ribui•l _ : ::._J. • S:. P:;;:,_, .·-:1~.:: • .c::>.,a que, 
.:~~a. e.'.ra;·cmos f.St• b~J.;c>endo reg~- a outro 8en·idvr r.ão es;J-<'c;fJcaào na ·:~-' .. 2.,~:'"~gv ~-v~;----t.J-2 .. .:.:: __ ~~~~·,.;;:to 
.1E! rnt qt:e o dirr:to pos:t.iwr tornarR 1 !ei. ' .. .., ,_,.l.,u_ • fo.-.., .. d e-:t..: E'iJ . ..: .... c .. a.a.s 
:ie;-.J.1rC.,.ssária a eXLEténc:a da própria I •-T . / ". •1 •.. ~.J..-:...:c oJ-!D t:.p:.c.t.J o p .. n.w:..:n-
Jll~t:rr::. 0 SR. A.t.Q\.1 0 DE C.'\RVALHO ·~ t1:J <; .:>1a~o~, àe qlit ta . ., ~a,:l;õe~ 

' . , - Portanto, u. Jpreta V Exa. q'.le · n~c:J -.;,: .iPllc.~~-~2:n c:...LJ.-.u;:: .. •..t.nente 
N'll art. 51), o .. P!'O)eto r.dota norma I a Mribu~ção Ce vnn.!t'12'Cffi. • r .. .:; d.:> Cód·;I.:> E: a:: Ô;) E.:c~atu . .J, Dit:u.' 

salat.a~ que ~tmul, representa um:11 _ .· • ~:>..:1:6:-, n r.gur, d~veL<:n se. at:u-cu-
f.ES~!"lç~.o , o aom.J d3.'> conce~sões ~!'· O Sr. Jo':lo Aquptt!o- Ê legal. o.:!.:> tulUlhnL>:in:,;;,le u.;~ ó~ Cútr .. g'.J do 
·l~m~-~~s ~aq"J:, no fntanto, est:u:n O SR. ALOYSio DE CARVALHO I Pr ... ~..o.s~.o. vu a~ tla E··ttttu,o ll~o d~i-
~]uc:'\~~do legJ.SI~Jd~r1 o,_u~ .• a meu \'er, - ... pode ser concedida em l:minar . .r:a.1õ.a o Jeg:.sW.dv. de ~-J.zer 'a ~lUt.·âo 
_e ç.r~ ~u. ou ao tLc.a. a.. ) ou , .. · .,, ... a r·nct·c, - 1 · d' 

' - O" 'A'' t"b! .. ~~lv., ·"Ç:t-.:J<Os.ur.:gosu 
''Nf,o scl·â concedida n medid? _ ,.,r· .Joao gr.P_mo - A a. !"l 11 - Código d.~ P:ac;)~sa c: v;, e do F..:.ta-

lilll,'!1:u· de m<tndados de seguran- Ç}O te rr.-m~gem EO pode $:er c:_once-~ ~u:o, que .')e;-io.m c.o.;t~hd:àü3 u. ê~s~s 
Ç>. impetn~dos. visar1do à reclas~ Old.t ~:n let. Ag~·ra .. ~ extensao de :aa;;1<.!. f!.do,-, a és>,.e:; func·onár:o.s da 
srftcnçãv ou equlpara~ão de .'!.er- vn_nt .... ~cm a. fu~~·OD~Io~"'~~o ql!al n -•dmin:::tr3.ção e a t:,sc ... S2r>·cr:tu.:'~rios 
vi dor~~'> púb!ic-ós, ou à conces~·ão leJ Mo . ca.nced .. l.l ex.pre-.~umente, é 

1

. da Just:çc1. 
de a um. ·n-.:'.l ou ex~rnst.o de van~ que : Tnbtuk"ll ve-m a.ctmitu."ldo e co:J.. Tenho no monlen'o ··~vid" n, 

"" • • 11nfn n e ' ~ ' ··• ri "" t::~_"rn:::·. ceo.t"ts.<o em • :~ar, es:s s ca.o:.os. tar a d:.Sposição ~em 1estriçâo ou rcs: 
"' F.ntR~·,..~ o. c~·~0 ct.~ se pergunta.r: O SR. ALOYSio DE CARVALHO ~alva, e Jament? q~e r:_ votuyfi~ do pro~ 
e,?- ~--.:• 1 i.l.::t.., 11~~-~r~.;·~:po..,l't..a em uma _ Que. r dtz<;>;r ~r~ e v. Exa .. mterpre-~ Jeto, n.~"t.a u.::g:nc1a u. rgenbs.~;m.a, não 

a~Jibt~:-~-O d . . :a_, I._ ,.n~: -la pode ser ta w;.~·a d~s;x>Zl\'UO do PNJeto como 0?\ pe,mJt.a 1r as duas font.:;s para ve­
c.cnrt> . .:!_?a. p.J •. qu~ 3 lm .só Proíbe a 'Pro:,....indo qne determina ia \·anta- , nf:c.lr ~-e, realn:ente, não eH.rtffiQS. 

t c-e,:Ice-.s-s::--,o d~ lrnnnnl' quando se trata gerr 1aqul, fs!:.abelec!:ndo llma- indev;d.a 
rh ext;m~3o rlE> vanta:;~1s. Quo:~ndo o acumulac;ão de san"õts. • 
ftmr.'(lhár:o pe:-Er, através de ma-nd.a- C Sr. Joãr Agripino - Seja est.-en~ ' · 
dC~ d"' .;;e;J;ur-s.nro::~, atr~bu:ção de va.onta- did.J a outJ:os s::rvidores que a. lei não O qr.e me t· anqüflíza é QJe o nobre 
-r"'n<: ou !'riat:8o de vantagens. a u~ oati.n{iU. :elator. da Corn~ssão d~. Con-=titu!ção 
mip . ..,.r p(l::'!::>rá. !3e-r concedidll Não 0 e Just:ça declarou expl:c:tamente que 
poderá ser quand_:) se f.raté de ex- O SR. ALOYSIO D-? CA~VALRO I esnt d!~posição repete dispo.dção ví-
f?-:1~-ã.o d?- n.n~s'!f'·ns. Aqei, p.crta.nto ~ , .. de ce:ta.~ cn.t-egonas <,CJa esten- gente, o que me f.lZ t:unbém c:upôr 
') le·~?;,sl.:1õo1• aiot.a~no norm<l ss.:nter dtd:.., a·traves de m.a.nàa-do de segu-I q.uf', se re-pete, a rep2tição ~e torna­
cc~hi:on e deh:ru ao arbítrio do ]ui2' rança, o.. outros sHvldores. nu. perfeitamente disp>;.>mávcl. nesse 
r:-tvn"f-'~f-'r a inr:l(J~tria das Iiminare<; O Sr. Joâo Aqripltlo - Em lim1- p.o.H~ .. ~D-. . 
no qu2- ~;e r""fP>tf'" um., prN.c-n..<:.RO re- n:t:r I 'le_.a, no entanto, mUlto p:·azcr em 
!::~tJva a vant.;::c:re:'l.t: r;jo TJ.ar:l serem . cr.uc S. Exame explic:ts~e a at.rmatiya 

J es'"erndlf..a<: m"-= n~,..a s·e"'em atribuí O SH. ALOYSIO DE CARVALHO 

1 

"'alvo engJ.no meu. àe que a obrgacao 
; d~"~ ~o 'se·y~~. Pl:;1J'-co ~ · - Se é e.<Jta a mt:!nção do proj~to, de p~gamento, a o:csW!ç§o de venci-

i O) - · • · r · estou de acõrdo com V. Bxa. m 'll:os, remunera~~ o ou qu::~'-<>nuer · 
o Sr. li:u•·icro n,. erule - Permite O Sr. Jotio Agr1pmo- A mtPnçãO va''t:>gt:ns atrasad1.~ :p~-d~m exH1r ' · IV, Exn t:m fi'J'1"tf? !A.<;~"!Cl;mento, é. Agora ccP~:o"dO com ·J Exa em iPnl";! da. s"nt~n('::. P=t""?d' en1 J"ul· x.-o Sf' t-T.ota pc-rt.nn•o f!qUl - I . 

1 . p1 ~-~ a;;ora d·:z,r __ em hnJ(•tpu .-:n ''''(l".'m \ -~ F':"t"..,~D rme ,. erth'D 5° quB a lnte-i'prf':aç5<> Õ·3 ju:z pode ná0 ;:nif) c:mcedendo l'l ""'o:urn;v.1 
.,-· ··t"1 1 _ d" ·,ent nça q~:: Já p:>..~- - r!.a.l 1t wn'rt d~· V. F.xa - proíbe a sÇr a que e.s!.rl'nO.') d.:u:..io, porque é K f! o ""lle t;nh1 a rr-::er. p.~. pr2si­
,~ ., ·rn 1 1 ·]">r.~'o. · I~"'"~"·"'-;:;..., r" 'h,''''J'' !W ,)'H' tsn7f' à QUf'Et:io de I'CI'n<?cul0 0 s:gnlfic3.do das ier-t~. E vou vott.r a -r vor (!1 nr8je~ 
; . .,_:· n~·~h''"'1"l 11:"':-1~..-.~p n1?;<mo >:'Cn- 'l·r:h··•.-..-:,.., d~ .,, ... , •.. "'"'1B, r..<r'~llf' ve:la duas p:llavr('s - :_~.t.r:huir ou est-en- ~o n:ro;!C reconhec') rr;le 0 3,1.., p:·o~ 
c··r· '1 fi- ~;~lll':!n•;a, te:;i o se:v:dr>! j '1 f'0"1"?-"~fi• d~ n~~"':' 1n. "!'ln-.-·t:J à re- d~r,. C? m.'lcii.~-t:··rulo, 1,'1knbém êle pode nA~ih n~ mornli?flCfio rio 1.11 n!·l_arl-'} de 
·p_~-~~:J 3. \'m:!~tnr·; o.~ d.t .... -~: .. a-.r..\~. Quer, c:::t33iLcaç::o. E:l~e::::o, p~túi3, a rc- atnbtU·r. seg·urança·. It1felizme11t~. nc~te Pais, 

I 
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'muitas vêzes temos que rest'ring!.t o dináriru que. pudesse fazer qualquer siva, a Câmara aprovaifia sômente a 
uso e a prática dos instituto<:, para limitação ao dispostivo constJtucíonal. nossa emendtt. e, neste caso, poderia._ 
que êles possam sobreviver. porque a 0 Sr. Josaphat yarnho _ E atente mo,s tranqüilamente suprimir da pro_ 
tendência, no Brasil, é a de desmo- V. EX~ para 0 argumento anterior: 0 IlQSiçã.o aquela parte considerada im. 
!l'aUzar tôtb.s as figuras. todos. 05 ins- art. 69 é autônomo c.am relação ao pertinente por tod·os nós. Tranqüila.. 
Jtitutos, e o mandado de segurança é 79, e os têrmos dêle são muito mais mente, o projeto estaria aprovado. 
hoje rr..edida pr<.lfundamente desmora_ Pmplos, porque não faoz;err.. referência O Sr. Aloysio de Carvalho - Seria 
lizada. no Brasil. (Muito Oem) à .situação de ft.mcionário; refere-.<:,e a até o melhor caminho, porque devcl-. 

1 d d d veríamos à Câmara. a decisão final t. O SR. PRESIDENTE: q\U qut.r man a,. o e segurança. 
~~ .sôbre o projeto, qae de lá veio com 
I• (Moura Andrade) - Tem a pala- t.) SR. JOAO AGRIPINO- De mo- êsse texto. Fariamos a expressão por 
wa. o nobre senador João Agrlp..no. do que, sr. Presidente, há urna de destaque, e o projs-to estaria apro-

àua.• ::,.-;>1Uções para a corr~çã,.o do Art. vado. 
t O SR. JOAO AGRIPINO Jv, assunto que submete ao Lfder do o sr. Filinto Muller - Ex:~. to. Su­
h' (Se-m. reViSd.> do onldor) - sr. Pre- G-ovêrno: urna solução ser1a, no mo- primindo do projeto de aumento de 
Eidente, as críti~a.s que fo-mulou o no- mento, pcdir-.:;e destaque dJ.. expres- · vencimentos a parte referente L 11 con_ 
bre Senador Aloysio de Carvalho em .>ao "ou da. segUlança ' p:u'a supr;13- cessão da liminar, êsse projeto esta.­
relação ao Art. G9 são incomestà.vei.s, ~ã.o da_ diSpositivo e, na hipótes.e, o ria aprovado. 
no que diz respeito à concess,o da .. e- projeto voltaria à Càmara; a segun- o Sr. Aloysio de Carvalho - De 
gurança. ..ta. soluçio ser41 o Lider do Govêrno qualquer. maneira poderíamos supri-

Adimitamos que. uma 11m: .. u:tr não "er em conta a..:; críticSB e os argu- mir a expressão. 
importe em obJ"Jgaçào de paóam~nto, .m:ntos aqui expendidos e levá-tos. ao o SR. JOAO AGRIPINO - Estou 
p:estação de v.encime11tos, remunera- 1V!lnistro d:J. Jmti_ça, pedind{) .. :'1'ê? ~ue inteiramente de acórdo com o pensa­

..çã.o ou qua...squer vantagens !lt:asa- Jos;tenha do P:e.Sldent:_ da Republlca menta do Lider da Maioria e com o 
das. Mas a "~eg:.trança' não é abso- v vet.o a essa exp:essao, para que o pensamento do senador Aloysio de 
!lutl'amente possivel, se imp;;dir que :...::ongresw e o Govêrno não dêem à carvalho, e folgo em verificar que s. 
limport-e na execuçâ.o da sentença, nos Ju.sc1ça. um atestado flagrante d-e des_ Exa. foi atento às ponderações. -
efeitos da sentença. E' o me.:mo que confiança na apl~cação dliS leis e ofe. confessemos - tôdas da responsabi­
-.âizer que nenhuma lei tem v;gên~la,II'ecer SI ~port:tnda~e, na. próp.z.:i.a Jus• lidade e autoria do Senador Aloysio 
que nenhuma lei no Brasil existe, que c:ça, uc 1nva.lidar e&.e ~ll.spouuvo, que de Carvalho. o meu pronunciamento 
l!lenhum Jui~ ·vede inte..:.opr.et-á-:a e e salu~ar quanto à llmmar; e não foi apenas secundando aquilo que s. 
aplicá·la, porque não ter:\ execução. d~em .oportunidade, ~am~ém, de jul- Exa. observou primeiramente. Não 

o Sr. Eurico Re::..ende - Permite v. ~a~b de toda mconst1tuc~ona1 e, nn- ténho dúvidas de que o Ministro da 
:Ex~' um aparte? 3a ca.::o, prejua:c;\rtdo-o quanto à li- Justiça encaminharia ao Presidente 

> O SR. JOAO AGRIPINO - Terá 
.execução, Uia<:, d::!pois de transitada c _l 

'julgado. 

rr..J.na:·, qu-: é Ealutar. da. República a ,!,t:·g-estão de Veto. 

) ,, 
/ 
) 

Junno de 1 S54 ' 

dade apontada como coatora que 
nha exercício em sede dvir~sa dr. 
Juízo; 

b) a medida ]iminar so.tn:mte q 
eficácra pelo pra2:3- de (901 nJve.cl 
dits a partir da data da r~p~c:i.1 
conce.:são, prorrogável por (3:> J t..:il 
ta dias QUJ.ndo- pi'OVadl'lmen~e r 
a-cúmulo de processos pe.uc.íent~s 
3ulgamento justlf'lcar a p~;orro~pç: 

Art. 2.Q. S~l'á decretada a p~t·:d: 
ção ou a caduc-da.:ie da me:llja. lim 
na.r "ex of!ic.-o" ou a req·Jer1Jn'3.1 
do Ministério Públioo qua.ntlo, t -m:;; 
dida. a m·edida, o imp-etrante c;i. 
obstáculo ao norma! endamen•;o i 
processo. ~eixar de promover, p'Jl' m: 
de (3) três dias us atos e dil!gán:l 
que lh~ cumprirem, ou aband·cn.;~_r 
cau~a por mais de (20) vin~e d;a;;. 

Art. 3" As autori-Q,ades a!:min:str 
tivdS, no prazo de (48) q'.Iarent1. 
oito horas da notificação da. medu 
lim.nar, remeterão ao Ministérb 1 
ao órgão a que se acham suborjin 
das e ao Proou:ratior-Geral da. R:rr 
blica ou a quem tiver a represent.1ç 
jud~cial da Un:ão, do Est-ado, do M 
nicfpio ou entidade apontada c:m 
c.:>atora, cópia aatentica.d.a d.) ~nJ. 
dad1 notif~catório, assim cQ-mo inC 
C<3.ções e elementos outros l"l;Zce..,.,ãr: 
às providências a serem tomact.:s pa 
a eventual suspensão da medida e d 
fe~a d-o ato apontado como ue;:u 
a.bus1 v o de pede r. 

O ElR. JOAO AGRIPINO- Não. O 
Art. 6'l não faz a menor dlferenç.a n'il. 
concessão drll liminar c1 da seguran­
ça. A segurança é a sente>1ça defln1· 
tiva. E a sentença definitiva "em !:li­
pótese alguma J..Oderá ímport.lr em 
obrigação de pagame:lto"~ 

Vô V. ExiJo, Sr. LíJer, qua se não ~tendo, porém, que é d-e nosso de­
;:-etira>rmos, o que ocorrerá na Justiça ver concorrer para o aplimoramen­
~ que o" tribunais vão cc.nsidera.!* o to- das leis e uma vez \'erificada uma 
a:tlg:J totalmt.nte inconstitucional. E inconstitucionalidade tã.o flagrante, já Art. 4Q Quando. a requ~r1P.'t2nb 
.wtão, na liminar, ficará as:segUl''.ldo 0 que há. possibilidade n:a tHial dso tem- pe&oa. juridioo de direito pub~ico 1. 
ctu·eito de polgamentos atraS-lldo.s. se, po para que a proposição se tuns- tere.s<!da e para. evitar grave le~~::> 
pon~m. fôr sup:·imida ,a expre: são "ou forme em lei antes da. o•Jtra, ·que ser_la ordem, à saüde, à segurança e à e.:: 
j~ segUI·ança", fica proibida a justiça, a. do aumento do fl.A.ndonalismo civil, ncmia. públicas, o- Pre.siden~ do TJ 
e ela há de acatar decisõe.c:, liminares, estou inteiramente de acõrdo com a ounai, ao q;ual couber o cOllhZ~ltM: 
joncedendo vencimentos ata.H.dos. fórmula de supressão da expressão, to do respectivo recurso ordinário su 

O Sr. Eurico Rezende - Proc:rre V. 
'Ex\l conectar o art. Q9 com o a•rt. 79, 

pehdr~. ern despacho tundament..1: 
O Sr. Filinto lllüllcr- Ptrmite V. através de destaque. a execuçao da limmar, e d~ sen~ca1 

~xlil um ap-.ute? o SR. PRESIDENTE: dess.J,. dec.são caberá agravo, sem ~f f 
O SR. JOAO AGRIPU!O - Não O SR. JOAO AGRIPINO - Pois 

~os.:o tazê~lo, por..t_ue o a~t. 'l9 é au- não. 
tôno~no. A execução do mandado ':lc b Si. Filinto Müller - Estou d;! 
segu:ança só E.e :.a .., quando a nraté- .Jleno- acõrdo com a a:gumentar;ão que 
ria tiver tian~itado em julgado. v. Exf!. vern sustentando, aliás, su--,-

0 que o a'rt. 7J determina é que "o. :er~ta·~ também, brilh~ntemente, pe­
tecur:>o V:)i.untário, ou "e.: ofLc~cr, i .3 ;SDb ... e Senado! 1Aloys1o de~ Carvulll?: 
jnte::po.sto de d:ec~ão r.>nce.ssiv.l de g llltlllto do leg~.a~or da. Camar~ j.,._, 
rr~andado de .seguranÇ·:l" em qualquer ~~putados,.- e. z;tnnlla.. lmp::Js.sao :­
caso _ "'que unporte outo~::·J. ou a-di- fo~. a .que .tlans!I'..J.tl a V. Ex. .. c:e o dl .. 
ção de vencim:mtc ou ainda recla.ssí- reuo a ye;ce_Pçao de yenc .. me?tos atra­
ficação func:.onal, terá efeito suspen- sados e llqUldo ~ c~ .. to, llqmdo ~ cer­
s!vo". :.o deve ser_ o dtrelto à wncessâo do 

mandaüo úe segurança. A meu ver, 
o rigor do projeto decorre da obser­
vação, feita. pelo nobre senador Aloy~ 
sio de Carvalh.Q, de que o mandado 
.ie segurança está tão de .. moralizado, 
que o legislador quis tornar impossí­
vel lll percepção de atrasados -r~ravés 
dê.:se remêdio constitucional. v. Ex~J 
tem razão. Se o direito ê reconl1eciüo 
'.íquldo e certo, deve ;;er reconhe~id-n 
iíquido e certo, em tõda a amplitud-e: 
no reconhecimento da concessão de 
-.antagens e n.o reconhecimento de 
1tra~adbs. Já que V. Exlil "'presenta 
a. hipóte.se de suprimir a expressão ••ou 
.ia. segurança'.', crei-o que poderiam~ 
~ncaminhar à Me<:a emenda nesse 
1entido. Adianto, porém, que não po­
:ieria a ~sumir a re.>ponsabilida.de. Po­
deria levar a sugestão ao Ministro da 
Justiça, nas9o nobre colega, srnador 
~1ilton campos, no sentido de vetadl. 
'il. expl'e~ão. que a meu -::er seria o 
~aminho m:1ls acert3do. Se permitir 
tevarP:i ao Ministro da Justiça cópia 
do di"'cnrso de V. ExSl, que "'e!ia ma-is 
olu:idntivo do qu-e qualque: argumen_ 
to que eu pudesse oterecer. 

Mac:., depois do efeito- suspensivo ~ 
de julga-da <\1 segurança. definitiva~ 
mente, .Ee remete novamente para <l 
illl't. 69: não pJderá ter cwnpr!mento 
a decisão, de.sd~ que importe em obri_ 
gação de pagamento, pres-taç--:J de ven­
cimentos, remum~ra:ção ou quaisquer 
vantagens atrasa·das. 

o Sr. JOsavhat Marinho - o art. 
'j'Q agrava a situação do :\). 

O SR. JOAO AGRIPINO - Exa­
tan:ente, diz V~ E:li~ mui·~:> bem. De 
modo que, sr. Pre,.idente, hâ uma _ )­
lução, que é de5tacro:rwse a expres.são 
1' ou de segurança. ·•. 

o Sr. EUrico Rezenae - E restr:."l­
gir a execução do rnandad:J de segu~ 

i rança, para que ela se opm·e só numa. 
sentença absoluta.n .. ente transitada. em 
julgado. 

O SR. JOAO AGRIPINO- O li~ 
de!' do gov~rnu-, 'Sena~.oJ. Filinto Mul• 
lêr, dá uma interpretação do que .,e~ 

O SR. JOAO AGRIPINO - MU\w 
nbri~ado a V. EXa. mas é modéstia 
de sua parte. 

1 da a inten~ã:J do !egishdo .. da Câ:na~ 
ra, no sentido de que com lJ disp.o~i­
tivo, pretendeu êle. sempre que se 
trata$e ~'-'5S~.c;· l.lipóv:.'l's.es de vencL 
mentos a t1·a.:actos. retirar a medida 
judicial do m-andadC> de segul'ança e. 
Eó- atl'aves de outro m:mdado judic:~l.l O Sr. Felinto Mu.Uer - Quero ain­
atingir ê~e re:ultdo. Ma31 então, c da esclarecer que combin-ei requerer 

, dispositivo 'Pa:;sa a ser violen~amen7't •n·géncia especial visando a retirada 
1 incomtitucional, porque é na const1- 1o projeto de aumento de vencimen .. 

tuiçio que se a~se~un o manda.do d? tos de uma disposição, que nêle- é 
segurane.a T'!?.1'a o õ;n~itv Hquido e cer~ irnn~-·tiuente. Ar.ro.vado o prcjeto, 

! tO'. (A.poiados.) NS.O seria 1.lllilllei or. (ainda que com essa emen,iu sup:2-s-

.(Moura Andrade) -· continua em 'to SJ.Spensivo no pfazo de -03) d 
discus.são. (Pausa>. d1e.s, conta.joo da publicação, do 3: 

Nenhum dos Srs. .Jenadores des.e- Art. 51 Não será concedidtt a m 
jando fazer uso da p2.Iavra, d~claro dida. .. intfnar de mandados d.2 s<..'6 
encerrada a discussâ';). . rança unpetre.dos vi5ando à re~l[..51 

o Sr. I9. Secret.árlo irá proceder à Iicaçao ou equiparaçao a e se-rv1~cj 
leitura Oe requerimento de destaque públicos, ou à concessão de aumeJJ 
de autoria do nobre Senad-ar Mero ou extensão de vantagens. 
de Sá e outros Srs. Senad.Jres, para Parágrafo único. Os n1anQ..1,dos 
rejeição das expressõ~ constantes dn segurança a que .se refere ê.'ite arti. 
art. 6°. do Projeto de l:.Oei d~. Cltnarn serão executa.:..os depois de tramita~ 
no 56, de 1964, "ou da l>egurança··. em julgado a respe-ctiva sentença. 

E' lido e aprovado o seguinte Art. 6q A ·can'cessão da liminar 1 

da segurança em hipótese algUma p 

R · t o 1 ''7 'e 1964 derá lmportar em obr1gaçao de t: equerJmen o n' ., ' o ;amento. prestação de venc]ment< 
Requêiro destaque, pa.:!l. rejelção, da 

seguinte expressão cont:da r:c art. 6Q 
do Projeto de Lei da Câmna n° 56, 
de 1964: " ... ou da segurança ... ''. 

Sala da.s Sessões, em t de junho de 
1964. - JOão Agripi1W Mem de 
Sá. - Josaphat Ua.rinho. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em consequência da aprovação dQ 
requerimento, estão rejeitadas as ex~ 
pressões "ou. da segurança'• constan­
tes do art. 69 do Projeto. 

Em votação o projeto. 

remuneração ou quaiSquer vnntllJC 
atra.sadas. . 

Art. 79 O recurso vo1!llltário' ou " 
offi':!iO", in~e-rpo:sto de decisão CJõ:~.:· 
siva de nianda<lo -de segura.hça q 
importe outorga ou ad1çã,:, da ven< 
mento ou amda reclassiflcaça.o ~ 'J 
ciona1, terá efeito suspenszvo. 

Art. 89 Aos magistrados, tupciJn 
rios da Administr·.l~ão Púb ica, e a 
serventuários da Justiça que descu: 
prirem os prazos mencionadO$ n~s 
lei aplicanl-Se as -sanções do Cód 
de Processo CiVil e do Estatúto d 
Puncionár!os Públicos Civis da; Un: 
(Lei n~ 1. '111. de Z8 de outl.lbr.J 

Os Srs .. Senadores que o aprovam 1952) . 
queiram per ma neve r ~ntados. Art. 99 Esta Jel entrarft. e · m<;<:, 
(Pausa) • na data de sua publicação, revoga::; 

E' 0 seguinte 0 projeto aprova- as disposições em contrário .... 
do, que Vai à Comissáo de Reda- O SR. PRES!DENTE: 

çáo. A redação final será votada.. atn 
Pro'eto de Lei da Câmara n!' sessão do hoJe. para que ·a m 

l o 6 d 19 ~4 téna possa voltar à Câmnra <i 
n. 5 ' e v I Deputa..dos. Assim s.endo, SW:p.:'n 

Estabelece normas proce<;suais a sessJ..:> p'Jr ~Ig~no; ~inutJ.s-:.. a f 
relativas a mandado de segu- d~ qu~ a Co-mlSS!l-0 ~e RedaçaQ, p:;: 
rança. v.denCie a redaçao fmal. 

O Congresso Nadonnl decreta: 
Ar.t. 1º'. Nos processos dz man:lado 

de segurança serão chservadas as se­
guintse normas: 

a.) e ·de dez dias o pr~zo p~ra a 
pre.stnçl.J de inform.;:ções de au:ori ... 

Está suspensa a sessão. 

(Sumende-se a sessão h-~ 
horas e 28 minutos e reâbr·> 
às 23 hora:; e 38 minutos). 

Reabre-se a sessão. 



$exta-felra 6 

Q SB. J.>RESIDE.\'frE> 
•. (Stnador AW'O MOUr<l An4r<U!c) -
~\6. reaberta ~ seosão. Só~ a mesa 
a 11!dação final d,. emende do Se• 
e>adil ao !l<oieto da Câmera n• 00 de 
19M, que e.ste.belee enormas prooe.s: ... 
aua.ts. Telativas tto mandad.() de .segu .. 
rança.. 
. o: Senhor 1• secretário irá proce• 
der , à leitura. do parecer da. Oomis­
;ol\o de Redação, de que 1<>1 relator o 
.Senhor Senador Wf!,lfredo Qurgel. 

E' lido b seguinte ., 
't< 

:Parecer nQ 280, de 1964 
Redação jinaz da emend<t. do 

Sena<lo ao PrOieto de Lei da Cil· 
:mara n9 56, de 1964, que estabe­
:lece: normas processuais rela.titJG-8 
a 111-andado p_e .segurança. 

!1elator: Sr. Wal!redo GtUgei. 

A Comisãa de Redação oferece R 
r<dação final da emenda <resultante 
de tle.stnque aprovado em Plenário do 
Sena<lo ao Projeto de Lei da Câ­
m-ara n9 56, d~ 19ti4, que estabelece 

' -! 
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normas pr{)Ce.SS.uais Nla.tiva.g 1 ma.n .. 
dado de segurança) , . 

Sala das Sessões, em 4 de Junho 
de 1964. - /)1:;;-Hutt Rasado, Pre•i­
dente. - Waltredo Gurgel, Relator. 

8ebCL!tiã.o Archer. 
.>\.NEXO 

Nada m.a.ls havendo que tratar, voa 
encerrar a sessãO, designando pa.ra a 
de am.nhã, a seguinte · 

OROEM 00 DIA 
Se&Siio de 5 de Junho de 1964 

Wextn .. feira) 

XW::NDA r 1 l 
Art. 6Y suprimam·.'le d.êst~ artigo nedaçá.o Flnaz - Projeto de Decreto. 

as palavras >~ou de segurança". Legislativo N9 19, de 19"63 

0 SR. PRESIDENTE: Discussão, -em turno ünico, da re-
(SF:NAPOR AUltO MOURA Al'l· <!ação flnal (oferecida pela Comissão 

Dl\.ADE) - Em discussão a erd:wã.o ele Redaçã.o em 11eu Parecer n° 225, 
!lnaJ. Se nenhtUll dOS Senhores Se· de 1964) do Projeto de Decreto L<!­
nadores quiser fazer u.so da falavra, gi.slati~·o n+' 19, de 1963, originário da 
encerate1 a d1scussão. <Pau.sa) ·• Está Câmara dos Oep'li:ados (n9 33·B, d.e 
encerra.cta a disc•_.;.são. 1960, na casa. de origem), que apro ... 

vo. o Convênio do· Tráfico FJ.·onteirj .. 
Em votação. ço, firmado pelo Brasil e Bolfvta, a 29 
Os senhroes sen.R-dores que apro- ·de março de 1958. 

va.m n. reda<;á'() final, queiram perma~ l: 
necer como se acham. (,Pausa). EStã 
apl'ovada. Vai a Càmaro. do.s Depu- llecütção Final - Projeto de Lei da 
ta<ios. Cttmara n° 137, de 1963 

ll::st6. enc~rada a ordem do dia. N~o DiSCi.lG.São. em turno único, dr:t re .. 
exist-em outro3. .assuntos a tratar. Nãt. d?ção final (oferecida pela Comi~; .. 
há orad<1re.s inscritos. .sã.o de Redação em ~eu Pa-recer n9 

22<1, de 1964) da ~mel).da do Sena!Jo 
ao Prt:~~to de Lei da Câmara níl t~n. 
de 1003 (n° 769, d~ 1963, na Cam t!e 
ori~mJ, que altera o parágra.!o 4", 
do a.rt.igo 19, da Lei n° 3.1.!5ll, de ~3 
de dezembro de 1900, que cr:o. a Ut~ ... 
versíd~de de Juiz de Fora. Mínns c.v.. 
rais, e dã ou t.ras provid.ências. 

3 

Projeto de Lei tta Câmara n? 86,: 
de l963 

Discr-esão, em turrio úitico tnprl).~ 
ciação preliminar da con.stltudonatlcr 
dade-, nos têrmOf.. do art. 265 do n.e ... 
glmento Interno), de Projeto de L~! 
da. Câmara. ll0 86, de 1963 :núm·~!•O 
3.832~0, de 19.58 na Casa de ori;Jem.;) 
que dispõe sõbre ~t fiScr:lizaçã,J aàs 
estradAA de tcdagf'..:n - fed<Br~is. es­
taduais e municipl.is - e dá out:r<V:1 
providências, tendo pa.t"-ecer sob n,D 
143, de 19'64, da Comits.são de Cunst,i .. 
tuição e Ju.stiça, pelo arquivamer. .. 
to por inconstltuciona1idade. 

(~ncerra~se a ses$.áO ds 2S 
hor ..cs e '15 minutos). 


